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PREÂMBULO DA PRIMEIRA EDIÇÃO 



personalidade do Gama é bem conhecida, para que nos 
demoremos a trcatar dela. 


D. Manoel escolheu-o para capitão-mor da frota, que em 
iffl] devia partir do Restêlo em busca da rota marítima para 
a tndia, pelo sueste, já conhecida desde 1488 até ao Rio do 
Infante. 


O Gama cumpriu, chegou ã índia em 1498 e ao Tejo 


em 14 <$. 


O nosso interesse por esta arrojada viagem limita-se sobre¬ 
tudo ao estudo do seu Diário, conhecido por Roteiro da pri¬ 
meira viagem de Vasco da Gama, e ao dos assuntos que a ela 
directamente dizem respeito. 


MANUSCRITO DO ROTEIRO ( x ) 


O Ms. do Roteiro não é original, mas uma cópia — única 
conhecida. Pertenceu ã colecção do mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra, existindo hoje na Biblioteca Pública Municipal do 
Porto, onde tem o n,° 804. 

A-pesar de cópia mostra ele pelo talho e carácter da letra 
ser coevo da primeira viagem do Gama. O formato é de folio; 
0 papel de consistência ordinária e assás escuro de cor, com as 
marcas de água em direcção longitudinal e a divisa do fabri¬ 
cante Ç). 

Kópke alvitrou que esta cópia podia ter sido feita por Per- 
não Lopes de Castanheda, quando bedel e guarda do cartório 
da Universidade de Coimbra, que a teria transcrito do Ms. 
original. Não há dúvida que Castanheda se serviu do Ro¬ 
teiro, 0 qual seguiu na sua História do Descobrimento ( 3 ), 
alterando-o por vezes; mas não está provado que àquele histo¬ 
riador se deva a referida cópia. 

Ê 0 Ms. a única Relação histórica da Viagem do Descobri¬ 
mento do caminho marítimo para a índia, escrita por quem 
nela tomou parte. Alguns bibliógrafos atribuíram a Vasco da 
Gama uma Relação desta viagem, facto este que Kópke dis¬ 
cutiu com a sua grande proficiência, concluindo por afirmar 
que nunca existiu. Ê de aceitar que 0 Gama, no seu regresso 
ao reino, tivesse apresentado a D. Manoel 0 Relato circunstan¬ 
ciado da sua viagem, mas este Doc. nunca foi encontrado. 

N 

(*) Servimo-nos principalmente do que Diogo Kópke publicou 
no seu Prólogo da i.‘ ed. do Roteiro, 

( 2 ) Para mais detalhes sôbre a descrição do Ms. ver: 

MAGALHÃES BASTO-61. 

0 ) LOPES DE CASTANHEDA-56. 
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A chamada Relação dum gentilhomem florentino, publi¬ 
cada por Ramusio em /55o (ver 0 Anexo 3, B J, ê apenas 
um resumo de duas cartas do italiano Sernigi, extremamente 
simples quanto a informes da navegação e dos factos ocorridos, 
que conheceu em Lisboa por homens que foram na viagem 
do Gama, da qual ele não fora testemunha ocular. 

AUTOR DO ROTEIRO 

Há investigadores dotados dum grande poder de visão: 
Kópke, Ravenstein e Hiimmerich possuíam-no em elevado 
grau. Kópke ( 4 ), utilizando um método de eliminação, chegou 
a conclusão de ser Álvaro Velho — marinheiro ou soldado do 
Gama — 0 autor do Roteiro. Ravenstein ( 5 ) pressentiu ser 
este Álvaro Velho um Álvaro Velho, do Barreiro, citado por 
Valentim Fernandes na sua Relação da África, incluída no seu 
célebre Códice de Munique ( 6 ), 0 que Hümmericb Ç) pôde 
e soube confirmar. 

i.°) Kópke — O autor do Roteiro foi à índia no São Ra¬ 
fael, com Paulo da Gama ( 8 ). Depois deste navio ter sido pro¬ 
positadamente queimado nos Baixos de São Rafael, na volta 
da Índia, é possível que 0 autor tivesse ingressado no São Ga¬ 
briel, com Paulo da Gama, onde vinham: Gaspar da Gama, 


(*) Prólogo da i.‘ ed. do Roteiro. 

( 5 ) Journal (A) of the first voyage of Vasco da Gama— ■51, 

pág- 17& 

(») FERNANDES -31. 

( 7 ) HÜMMERICH-48, Estudo III. 

( 8 ) Ver no Roteiro os passos referentes aos dias 17 e 22 de Janeiro 
de 1497; e, também, a nota (103) do mesmo Roteiro. 
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informador da Relação geográfico-comercial dos reinos ao Sul 
de Calecute, e os índios que lhe forneceram o Vocabulário ma- 
laio ( fl ), os quais juntou ao seu Roteiro. 

Por outro lado, o autor afirma ter sido um dos 23 homens 
que acompanharam 0 Gama, na sua visita ao Samorim (ver a 
nota 138 do Roteiro ). No Anexo 2, B, a, vão indicados 7 
deles, segundo Castanheda, dos quais 1 somente pelo seu 
cargo: 

a) Do Sao Gabriel: 

1) Diogo Dias, escrivão de Vasco da Gama; 

2) Veador de Vasco da Gama. 

b) Do São Rafael: 

3) João de Sá, escrivão; 

4) Álvaro Velho, soldado ou marinheiro, 

c) Do Berrio: 

5) Álvaro de Braga, escrivão. 

d) Do? O 

6) Fernão Martins, língua (intérprete); 

7) Gonçalo Pires, marinheiro da criação do Gama. 

Gaspar Correia (“) ainda indica mais dois nomes, nos 
quais se não pode depositar grande confiança. 

(i) A carta de D. Manoel aos Reis de Espanha, escrita depois 
de chegar ao Tejo 0 Berrio (Anexo 3, A, a, 2) não cita nem Gaspar 
da Gama nem os índios; mas na sua outra carta, ao cardeal protectot, 
escrita a 28 de Agosto de 1499, depois da chegada de São Gabriel 
(Anexo 3, B, b), já se ocupa .do Gaspar e dos índios. Também a 2. 1 
carta de Semigi, escrita depois da chegada do SSo Gabriel, contém 
informações colhidas em Gaspar da Gama. 

( 10 ) Ôs dois, Fernão Martins e Gonçalo Pites, deviam talvez 
pertencer ao São Gabriel. 

( 11 ) GASPAR CORREIA—26. 


Quedando nos 7, acima indicados, faltam ainda 6, igno¬ 
rados, que talvez fossem criados e trombeteiros. Destes 7 sao 
imedktamente eliminados os do Sao Gabriel e do Berrio, por¬ 
que 0 autor pertencia ao São Rafael; e também Fernão Mar¬ 
tins, citado no Roteiro ('ver a respectiva nota 167). Ficam pois 
somente três: João de Sá, Álvaro Velho e Gonçalo Pires, um 
dos quais deve ser 0 autor procurado. 

Kòpke exclue a seguir 0 João de Sá, porque Castanheda 0 
considerava como duvidando do cristianismo dos indianos de 
Calecute, ao passo que 0 nosso autor cria nele firmemente 
como mostra no Roteiro. 

Depois Kópke abandona também a Gonçalo Pires, resul¬ 
tado a que chegou comparando uns passos do Roteiro e de Cas¬ 
tanheda, correspondentes ay de Maio e 1 de Junho de iqç)8. 
Referem-se a 3 homens, dos 13 companheiros do Gama, que 
em Pandarane foram procurar à praia 0 irmão do capitão-mor; 
um deles, que regressou depois com um recado de Nicolau 
Coelho, era Gonçalo Pires, segundo afirma Castanheda (ver a 
nota 172 do Roteiro ). 

Eliminados 0 Sá e 0 Pires só resta 0 Álvaro Velho, a quem 
Kòpke justamente atribue a autoria do Roteiro. 

2. 0 Ravenstein — Opinou por João de Sá, embora não 
explique 0 facto da narrativa do Roteiro terminar bruscamente 
com a chegada do Sao Gabriel e do Berrio aos Baixos do Rio 
Grande (Guiné), a-pesar do antigo escrivão do Sao Rafael ter 
capitaneado 0 Sao Gabriel de Santiago até ao Tejo. 

Contudo, Ravenstein pressentiu ser Álvaro Velho 0 Ál¬ 
varo. Velho, do Barreiro, de Valentim Fernandes, como dis¬ 
semos. 

3.°) Hümmerich — Chegou à mesma conclusão de 
Kòpke, completando-a com a importante identificação de Ál- 


varo Velho, somente pressentida por Ravenstein, resolvendo 
assim, brilhantemente, o difícil problema do nome do autor 
do Roteiro. 

Com esta identificação pôde ele explicar cabalmente a 
abrupta interrução do Roteiro, a 25 de Abril de 1499, com a 
chegada do Sao Gabriel e do Berrio aos Baixos do Rio Grande 
(Guiné). 

Vamos transcrever alguns passos do saudoso professor Pe¬ 
reira da Silva sobre 0 trabalho de Hümmerich: 

«Tratando de comprovar esta identificação, começa Hüm¬ 
merich por notar que, em frente de Melinde, 0 autor do Ro¬ 
teiro compara a povoação africana com uma pequena vila pró¬ 
xima do Barreiro: «Esta vila de Melinde está em uma angra 
e está assentada ao longo de uma praia, a qual vila se quere 
parecer com Alcochete» ( 1S ). Seria muito extraordinário que, 
por simples coincidência, houvesse um Álvaro Velho, do Bar¬ 
reiro, e ao mesmo tempo um outro Álvaro Velho que, estando 
em Melinde na amada do Gama, se lembrasse logo do as¬ 
pecto da vila de Alcochete, que dista apenas quatorze quiló¬ 
metros do Barreiro. Os dois são a mesma pessoa, como con¬ 
firma a análise do Ms. em que se contém a descrição da costa 
da Serra Leoa, redigida em português, chegando 0 Dr. Hüm¬ 
merich a resultados inesperados ».( 13 ) 

Duas vezes ê citado Álvaro Velho por Valentim Fernan- 

i* n- 


( 1J ) Ver 0 final da nota (116) do Roteiro. 

(“) PEREIRA DA SILVA-73. 

( u ) Na sua Descrição de Ceuta por sua costa de Mauritania e 
Etiópia. Escrita no ano de 1507 (Fols. 1 e 45-140)1 incluída no seu 
Códice de Munique, 0 qual está sendo publicado pela Academia 
Portuguesa de História: 

VALENTIM FERNANDES—31. 


Quando se refere a um ídolo que existe em todas as 
aldeias da Serra Leoa, chamado cru, 0 qual é uma árvore, 0 
manipeiro, declara Fernandes: 

aÁlvaro Velho preguntou a um negro velho porque criam 
em aquele pau e não em Deus, que criou 0 céu e a terra. Res¬ 
pondeu 0 velho e disse que bem sabiam daquele Deus, e criam 
neste pau porque sabiam que ele era mandado de cima. E 
outra resposta não deu)), (Foi. 129 v.J. 

2.*) Quando descreve para além do Rio das Palmas, 0 
ídolo chinchim, de forma humana, guardado por cobras enor¬ 
mes, de 10 palmos de comprido por 2 de grossura, que se ali¬ 
mentam do sangue das pessoas que vão visitar 0 ídolo sem 0 
capelão do mesmo, conta então Fernandes: 

«Álvaro Velho, do Barreiro, que esteve alguns oito anos 
nesta terra, foi com 0 dito capelão a ver 0 chinchim, ídolo so¬ 
bredito, e cobras. E disse que nunca se achara em tão grande 
perigo, porém 0 dito capelão sempre 0 confortava dizendo que 
se não temesse ». (Foi. 140 r.). 

Sobre cujas citações borda Pereira da Silva os seguintes 
comentários, fundado em Hümmerich: 

«Os oito anos (alguns oito anos) que Álvaro Velho de¬ 
morou por aquelas regiões cabem bem nos que decorrem desde 
1499, em que terminou a viagem do Gama, até 0 ano de 
iy>p, em que Valentim Fernandes redigiu a sua exposição a 
Conrado Peutinger ( 15 ), A hipótese de terem esses oito anos 


( 14 ) O Códice de Fernandes pertenceu a Conrado Peutinger, de 
Augsburgo, com quem se carteava e a quem certamente 0 ofereceu. 




sido anteriores a iqyy deve regeitar-se for causa do efisódio 
em que se narra a justiça crua do rei negro Mansa Falup (“), 
Além disso, as mais informações frestadas fresufÕem já de¬ 
zenas de anos de trato dos fortugueses junto da Serra Leoa, 
descoberta for Pedro de Sintra em 1460 ( ir ). Segundo 0 
Dr. Hümmerich, que fundamenta minuciosamente e com se- 
gmo critério 0 seu juízo, a descrição enviada for Valentim Fer¬ 
nandes a Peutinger é baseada, na farte em que trata das regiões 
situadas ao Sul do Rio Gâmbia (“), numa memória escrita 
for Álvaro Velho, em que lhe exfõs 0 resultado das suas obser¬ 
vações, sobre a terra e os habitantes, flantas e animais, clima 
e cultura, objectos de comércio, costumes e religião, colhidas 
nos oito anos em que fercorreu aquelas f aragens e demorada¬ 


mente conviveu com os Bolões e os Teminis ». 


Pereira da Silva continua: 


«Como foi ele farar a estas costas da Guiné? O Dr, 
Hümmerich reconstitue assim os factos. Álvaro Velho termina 
0 seu Roteiro, dizendo que a amada do Gama, reduzida então 
á nau S. Gabriel e á caravela Berrio, se afroximava, em 25 de 
Abril de 1499, da Ilha de Santiago, e que nesse dia acharam 
fundo de 35 a 20 braças e não fuderam avistar tem, e os 
filotos diziam que estavam nos Baixos do Rio Grande. Nos 
oito anos seguintes, um Álvaro Velho reside frecisamente na 


(“) «Ano de 1500. Este Rei Mansa Falup tinha uma irmã e lhe 
tinha furtado um pouco de arroz, e El-Rei mesmo por sua mão lhe 
tirou um ôlho!» (Foi. 118 v.). 

( 1T ) É 1460 e não «entre 1460 e 1463» como Pereira da Silva 
indica. 

( 18 ) Tôda esta parte foi reproduzida em português por: 

HÜMMERICH-48, Estudo III. 
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costa da Serra Leoa, que, segundo Valentim Fernandes, se 
estende desde aí até ao Cabo do Monte. Mero acaso? De modo 
algum. Os navios fortugueses andavam naquele dia 25 de 
Abril fmurando tem. Desembarcaram defois fara meter 
água e lenha, 0 que não faziam desde 12 de Março. E quando 
os dois navios retomam a sua derrota, Álvaro Velho fica em 
tem, for doença, for desastre, for qualquer motivo imfre- 
visto, e for lá se emfrega, quer como feitor, quer como cafi- 
tão ou mestre de alguma caravela que andasse em comércio 
de troca for aquelas f aragens. O Roteiro interromfe-se então 
forque a viagem terminou fara 0 seu autor, Em comfensação, 
durante 0 temfo que for lá ficou, até frincífios ou meado do 
ano de i^oj, escreveu a descrição da costa ao Sul do Rio Gâm¬ 
bia, que Valentim Fernandes afroveitou)). 

Alguns autores fortugueses defreciaram, embora since¬ 
ramente, a má redacção do Roteiro. De-certo que não fode 
comfarar-se com os quatro de fortugueses quinhentistas da 
maior notoriedade: 0 de Duarte Pacheco Pereira ( 19 ) e os três 
de D. João de Castro ( 20 ) autores êstes excefcionalmente 
cultos; mas não é inferior a outros coevos, incluídos no Códice 
de Valentim Fernandes e no Livro de Marinharia ( 31 ). 

Ravenstein e Hümmerich, ainda que reconhecendo 0 fraco 
estilo literário usado no Roteiro, ofinam que a descrição da via¬ 
gem é frecisa e mostra que 0 seu autor era um homem inteli¬ 
gente e fráticamente observador. 

Mesmo que Álvaro Velho fosse um grande literato a in¬ 
fernal labuta diária de bordo, nos fequenos navios de anta¬ 
nho, não lhe teria fermitido redigir em bom estilo 0 seu Ro- 


(*») PACHECO PEREIRA—71. 
( a0 ) CASTRO-18, 19 e 20. 

( S1 ) LISBOA—54. 
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teiro. Muito fez ele forque, mesmo assim, fôde escrever a 
única e vera narrativa da monumental viagem do Gama até 
hoje conhecida, 

APÊNDICES DO ROTEIRO 

O Ms. do Roteiro tem anexos dois Apêndices: 

1) Relação geográfico-comercial dos reinos ao Sul de Calecute. 

2) Vocabulário malaio. 

Do frimeiro foi informador Gasfâr da Gama, 0 qual du¬ 
rante 0 regresso da índia forneceu a Álvaro Velho os elementos 
fara 0 escrever, 

Quanto ao segundo, também durante 0 referido regresso 
foi escrito for Álvaro Velho, conforme dados que colheu dos 
índios que Vasco da Gama trouxe de Calecute, 

Nada mais se conhece sobre Álvaro Velho, a cujo resfeito 
nenhum documento tem sido encontrado nos arquivos fortu- 
gueses. 

D, Manoel não 0 fremiou, for ter ido com 0 Gama na 
sua viagem do «Descobrimento da índia)), a-fesar-de muitos 
outros 0 terem sido (ver 0 Anexo 2, C, b J. Este facto ainda 
fode possivelmente confirmar 0 não ter Álvaro Velho regres¬ 
sado a Lisboa no Berrio, no Sao Gabriel, ou na caravela que 
Vasco da Gama fretara em Santiago; e, fortanto, indirecta- 
mente, 0 ter ele desembarcado e ficado na Guiné, defois dos 
navios terem atingido os Baixos do Rio Grande a 25 de Abril 
de ifâÇ), dia em que 0 Roteiro se interrompe. 
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AUTENTICIDADE DO ROTEIRO 


Em i8c)8, ano do quarto centenário da chegada do Gama 
à índia, fublicou-se em Alenquer um folheto ( 2í ) destinado a 
frovar que 0 Roteiro é um ' documento forjado, sem fossuir 
as características exigidas a um Diário. 

I Datas erradas, interrufção da narrativa nos Baixos do Rio 

Grande, e Apêndices anexados fosteriormente, sao os princi- 
fais argumentos do autor, 

Hümmerich e Pereira da Silva facilmente evidenciaram a 
> inanidade de tais argumentos, cuja finalidade não é compreen- 

sível. 

A autenticidade do Roteiro não foi abalada, nem sequer 
beliscada, feia extraordinária crítica contida no famoso opús¬ 
culo. 

PUBLICAÇÕES PO ROTEIRO 

O precioso Ms. do Roteiro foi publicado em 1) português, 
2) francês, 3) inglês e 4) alemão. 

1) Em português — duas vezes no século passado e uma 
neste século, 

A 1* em 1838, pelos professores Diogo Kópke e Dr. An¬ 
tónio da Costa Paiva (depois barão do Castelo de Paiva), com 
& Prólogo e anotações do primeiro ( 23 ). 

O Prólogo é muito notável, não só na descrição do Ms. 
como ainda na busca bem conduzida do seu presumido autor, 
As anotações sao bem feitas; muitas delas ainda hoje são opor- 

(») AYALA—6. 

( 23 ) Roteiro da Viagem que em descobrimento da índia-— 80. 
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tmas, a-pesar dos modernos trabalhos de Ravenstein e Hüm- 
merich. Transcreve em Apêndice dois Does. que interessam as 
honras e benesses concedidas ao Gama (ver Anexo 2, C, aj. 

Contem uma Carta da viagem do Gama, 0 fac-simile da 
primeira pagina do Ms. e um retrato de Vasco da Gama. 

A 2.* em 1861, por Alexandre Herculano e 0 barão de 
Castelo de Paiva, com Advertência e notas da autoria do pri¬ 
meiro. (“) f 

A Advertência de Herculano não ê superior ao Prólogo de 
Kópke, da 1 . & edição; mas as notás são interessantes, reprodu¬ 
zindo mesmo algumas de Kópke. Transcreve 0 Apêndice da 
í.‘ edição. Contém a Carta da viagem e 0 fac-simile (cópias 
da 1? edição), um retrato do Gama e outro de D. Manoel. 

A 3.* em 1936, com Prefácio e notas de A. B. de Bra¬ 
gança Pereira. 0 Roteiro foi publicado sem os dois Apêndices 
no Arquivo Português Oriental ( 25 ), Poucas notas contém e 
nenhumas ilustrações. 

2) Em francês — Foi publicado duas vezes no anterior 
século. 

AH tradução, devida a Ferdinand Denis, foi publicada 
em 1833, na Colecçao de viagens de Charton ( 26 ). 

Denis serviu-se da H edição portuguesa, terminando a 
sua tradução com a chegada do São Gabriel e do Bcrrio aos 


( al ) Roteiro da Viagem de Vasoo da Gama— 79. 
( a# ) Roteiro da Viagem de Vasco da Gama—j8. 
( a «) CHARTON—23. 


Baixos do Rio Grande. Contém uma Introdução com uma pe¬ 
quena biografia do Gaba, e reproduz as notas de Kópke a que 
Denis juntou outras suas. 

Quanto a ilustrações conserva a Carta da viagem, da edi¬ 
ção de Kópke, e contém várias gravuras. 

A 2, & tradução deve-se a Morelet, que a publicou em 
1864 ( í7 ) servindo-se da 2. a edição portuguesa. 

Esta tradução contém uma pequena Introdução, mas não 
tem nota alguma. 

Como ilustrações reproduz a Carta da viagem e um re¬ 
trato do Gama. 

3) Em inglês — 0 grande e saudoso historiador Ravens¬ 
tein traduziu e editou 0 Roteiro em 1898 ( 28 ) servindo-se da 

e 2* edições portuguesas. 

A Introdução, as notas, os Apêndices e as Cartas que 
acompanham a publicação inglesa são notabilíssimas. Ravens¬ 
tein pode produzir uma obra que tem servido e sempre ser¬ 
virá de modelo a trabalhos similares. ( 29 ) 

Várias gravuras, além das Cartas, ilustram esta publi¬ 
cação. 

4) Em alemão — Deve-se ao Dr. Hümmerich a tradu- 


V) journal du voyage — 50. 

( as ) Journal (A) of the first voyage of Vasco da Gama—31. 
( a# ) Os investigadores e historiadores dispõem em Inglaterra de 
riquíssimas Bibliotecas, tais como as do Museu Britânico e da Real 
Sociedade Geográfica, nas quais os Mss. e as Cartas abundam, e os 
livros e revistas não faltam; e cujos catálogos, por assuntos, perfei¬ 
tamente organisados e actualisados, estão sempre à sua disposição. 
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çao que publicou em 1898 ( 30 ). Termina ela com a chegada 
do São Gabriel e do Berrio aos Baixos do Rio Grande. 

Não ê ilustrada, mas as suas notas são preciosíssimas. 

0 Dr. Hümmerich completou 0 seu notável trabalho em 
1523 e 1924 ( 31 )> traduzindo e publicando 0 Vocabulário 
malaio e a Relação geográfico-comercial, que vêm em Apên¬ 
dices no texto do Ms. do Roteiro, anotando estas traduções 
com a mesma proficiência que mostrara na anterior publicação. 

5) Actual publicação, 4.* em português — Adoptamos 
a escrita moderna, para 0 Roteiro poder ser mais facilmente 
compreendido. 

Vai acompanhada de um Preâmbulo, de notas, muitas das 
quais baseadas nas de Kópke, Ravenstein e Dr. Hümmerich; 
de quatro Anexos, referentes a Vasco da Gama, aos seus ho¬ 
mens e á própria viagem; de Cartas elucidativas das derrotas 
da frota; e de várias ilustrações. 

A iniciativa desta publicação e a sua respectiva edição perten¬ 
cem á Agência Geral do Ultramar que, desta forma, mais uma 
vez manifesta 0 seu patriótico interesse cultural pelo nosso 
Império de Além-Mar. 

A. F. C. 


( s0 ) Hümmerich—49. 

( al ) Hümmerich—48, Estudos I e II. 
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ROTEIRO DA VIAGEM QUE EM DESCO- 
BRIMENTO DA ÍNDIA PELO CABO DA BOA 
ESPERANÇA FEZ DOM TASCO DA GAMA 
EM 1497 
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[I —VIAGEM DE IDA] 


E M nome de Deus, Amem. Na era de 1497 mandou 
El-Rei D. Manuel, 0 primeiro deste nome em Por* 
tugal, a descobrir, quatro navios, os quais iam em 
busca da especiaria, dos quais navios ia por capitão-mor Vasco 
da Gama, e dos outros: dum deles Paulo da Gama, seu irmão, 
e do outro Nicolau Çoelho(i). 


[1—ROTA ATLÂNTICA, DE LISBOA PARA O CABO 
PA BOA ESPERANÇA] 

[A — De Lisboa fara Santiago] 

Partimos do Restêlo (2) um sábado, que eram 8 dias do 
mês de Julho da dita era de 1497(3). [H nosso caminho, 
que Deus Nosso Senhor deixe acabar em seu serviço, Amem. 
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Primeiramente chegámos ao sábado seguinte [Julho 15] 
à vista das Canárias, e essa noite passámos a julavento (4) 
de Lançarote; e à noite seguinte amanhecemos [Julho 16] 
com a Tem Alta (5), onde fizemos pescaria obra de duas 
horas. E logo esta noite, em anoitecendo, éramos através do 
Rio do Ouro (6). 

E foi de noite tamanha a serração que se perdeu Paulo 
da Gama, de toda a frota, por um cabo e, pelo outro, 0 ca¬ 
pitão-mor. E, depois que amanheceu [Julho ij], nao hou¬ 
vemos vista dele nem dos outros navios; e nos fizemos 0 ca¬ 
minho das Jlhas de Cabo Verde como tinham ordenado que, 
quem se perdesse, seguisse esta rota. 

Ao domingo seguinte [Julho 23], em amanhecendo, hou¬ 
vemos vísta da Jlha do Sal, e logo dai a uma hora houvemos 
vista de três navios, os quais fomos demandar; e achámos a 
nau dos mantimentos, Nicolau Coelho e Bartolomeu Dias, 
que ia em nossa companhia até à Mina, os quais também ti¬ 
nham perdido 0 capitão-mor (7). 

E, depois de sermos juntos, seguimos nossa rota, e fale¬ 
ceu-nos 0 vento e andámos em calmaria ate a quarta-feira se¬ 
guinte [Julho 26]. E, às dez horas do dia, houvemos vista do 
capitão-mor, avante [de] nós obra de 5 léguas; e sobre a 
tarde nos viemos a falar com muita alegria, onde tirámos mui¬ 
tas bombardas e tangemos trombetas, e tudo com muito pra¬ 
zer por 0 termos achado. 

E ao outro dia, que era quinta-feira [Julho 27], chegá¬ 
mos à Jlha de Santiago, onde pousámos na Praia de Santa 
Maria (8) com muito prazer e folgar. 


[a) Santiago] 

E ali tomámos carnes, e água e lenha; e corrigindo as ver¬ 
gas dos navios, porque nos era necessário. 

[B — De Santiago para a Baía ou Angra de Santa 
Helena] 

E uma quinta-feira, que eram 3 dias de Agosto, partimos 
em Leste e, indo um dia com Sul, quebrou a verga ao capítão- 
-mor, e foi em 18 dias de Agosto (9); e seria isto [c] 200 
léguas da Ilha de Santiago. E em 22 do dito mês, indo na 
volta do mar ao sul quarta do sudoeste, achámos muitas aves, 
feitas como garçÕes (10), e, quando veio a noite, tiravam 
contra 0 sussueste muito rijas como aves que iam para terra; 
e neste mesmo dia vimos uma baleia, e isto [4] bem 800 lé¬ 
guas em mar (n). 

A 27 dias do mês de Outubro, véspera de S. Simão e 
[de £.] Judas, que era sexta-feira, achámos baleias, e umas 
que se chamam focas, e lobos marinhos. 

Uma quarta-feira, primeiro dia do mês de Novembro, 
que foi dia de Todos os Santos, achámos muitos sinais de 
terra, os quais eram uns golfões que nascem ao longo da 
costa (12). 

Aos quatro dias do dito mês [Novembro] , sábado ante 
manhã, achámos fundo de 110 braças (13) ao mais. E, às 
nove horas do dia, houvemos vista de terra; e, então, nos ajun¬ 
támos todos e salvámos 0 capitão-mor, com muitas bandeiras, 
estandartes e bombardas, e todos vestidos de festa. E em êste 
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mesmo dia virámos, bem junto com a terra, na volta do mar; 
porém, não houvemos conhecimento da terra (14). 

[a) Bata ou Angra de Santa Helena ] 

À terça-feira [Novembro 7] viemos na volta da terra, c 
houvemos vista duma terra baixa e que tinha uma grande 
baía. O capitão-mor mandou Pero de Alenquer no batel (15), 
a sondar se achava bom pouso, pelo qual a achou muito boa 
e limpa e abrigada de todos os ventos, somente [à excefçao] 
de noroeste. E ela jaz Leste Oeste, à qual puseram nome [de] 
Santa Helena (16). 

À quarta-feira [Novembro 8] lançamos ancora na dita 
baía, onde estivemos oito dias limpando os navios e corri¬ 
gindo as velas e tomando lenha. 

A 4 léguas desta angra, para 0 sueste, jaz um rio, que 
vem de dentro do sertão que é em boca um tiro de pedra (17), 
e de altura duas ou 3 braças de qualquer água (18); chama-se 
Rio de Santiago (19). 

Nesta terra há homens baços, que nao comem senão lo¬ 
bos marinhos e baleias, e carne de gazelas, e raízes de ervas; 
e andam cobertos com peles e trazem umas bainhas em suas 
naturas (20). E as suas armas são uns cornos tostados, meti¬ 
dos em umas varas de zambujo(2i); e tem muitos cães, 
como os de Portugal, e assim mesmo ladram. As aves desta 
terra sao assim mesmo como as de Portugal: corvos marinhos, 
gaivotas, rolas, cotovias e outras muitas aves. E a terra é muito 
sadia e temperada e de boas ervas. 

Ao outro dia, depois de termos pousado, que foi a quinta- 
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-feira [Novembro 9], saímos em terra com 0 capitão* 
-mor (22) e tomámos um homem daqueles, 0 qual era pe¬ 
queno de corpo e se parecia com Sancho Mexia; e andava 
apanhando mel na charneca, porque as abelhas naquela terra 
0 fazem ao pé das moitas, e levámo-lo à nau do capitão-mor, 
0 qual [0] pôs consigo à mesa, e de tudo 0 que nós comíamos 
comia ele (23). 

E ao outro dia [Novembro 10] 0 capitão-mor 0 vestiu 
muito bem e 0 mandou pôr em terra. 

E ao outro dia seguinte (24) vieram 14 ou 15 deles aqui 
onde tínhamos os navios. E 0 capitão-mor foi em terra, e mos¬ 
trou-lhes muitas mercadorias para saber se havia naquela terra 
alguma daquelas coisas. E as mercadorias eram canela, e cravo, 
e aljôfar, e ouro e assim outras coisas, e eles não entenderam cm 
aquelas mercadorias nada, como homens que nunca as viram; 
pelo qual 0 capitão-mor lhes deu cascáveis e anéis de estanho. 
E isto foi à sexta-feira [Novembro 10]; e isso mesmo ao sába¬ 
do seguinte [Novembro r j]. 

E ao domingo [Novembro 12] vieram obra de 40 ou 50 
deles, e nós, depois que jantámos, saímos em terra e, com 
ceitis que levávamos, resgatámos conchas que êles traziam 
nas orelhas, que pareciam prateadas, e rabos de raposa, que 
traziam metidos em uns paus, com que abanavam 0 rosto. 
Onde eu resgatei uma bainha, que um deles trazia em sua 
natura, por um ceitil; pelo qual nos parecia que êles prezavam 
0 cobre, porque êles mesmos traziam umas continhas dele nas 
orelhas. 

Neste mesmo dia um Fernao Veloso (25), que ia com 0 
capitão-mor, desejava muito ir com êles a suas casas, para sa* 
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ber de que maneira viviam e que comiam ou que vida era a 
sua. E pediu por mercê ao capitão-mor lhe desse licença para 
ir com eles a suas casas. E o capitão vendo-se importunado dele, 
que o não deixava senão que lhe desse licença, o deixou ir 
com eles; e nós tornámos ao navio do capitão-mor a cear, e 
ele se foi com os ditos negros. E, tanto que eles de nós foram 
apartados, tomaram um lobo marinho e foram-se ao pé duma 
serra, em uma charneca, e assaram o lobo marinho; e deram 
dêle ao Fernão Veloso, que ia com eles, e das raízes de ervas 
que eles comiam. E, [tendo] acabado de comer, disseram-lhe 
que se viesse para os navios; e não quiseram que fosse com 
eles. 

E o dito Fernão Veloso, como veio em direito dos navios, 
começou logo de chamar e êles ficaram metidos pelo mato. E 
nós estávamos ainda ceando e, quando o ouvimos, deixaram 
logo os capitães de comer e nós outros com êles, e metemo-nos 
na barca à vela; e os negros começaram de correr ao longo da 
praia e foram tão prestes, com o dito Fernão Veloso, como 
nós. Em nós o querendo recolher êles nos começaram a atirar 
com umas zagaias, que traziam, onde foi ferido o capitão-mor 
e 3 ou 4 homens (26). 

E isto porque nos fiávamos dêles, parecendo-nos que eram 
homens de pequeno coração e que não se atreveriam a cometer 
0 que depois fizeram, pelo qual iamos desapercebidos de ar-' 
mas. Então nos recolhemos aos navios. 

[C — Dobrando 0 Cabo da Boa Esperança] 

E, tanto que tivemos os nossos navios aparelhados e lim¬ 
pos e lenha tomada, nós partimos desta terra uma quinta- 


-feira pela manhã, que era 16 dias de Novembro. Nao sa¬ 
bendo nós quanto éramos do Cabo da Boa Esperança, salvo 
Pero de Alenquer [que] dizia que 0 mais que podíamos ser 
seriam 30 léguas a ré do Cabo (27). E porque se ele [0] não. 
afirmava era porque partira um dia do Cabo, [com Barto- 
lomeu Dias] e que de noite passara pr ali [for Santa Helena] 
com vento à popa, e isso mesmo à ida [para 0 Cabo] foram 
de largo; e por êstes respeitos não era em conhecimento donde 
éramos. Pelo qual fomos em a volta do mar com sussueste (28) 
e, ao sábado [Novembro z8] à tarde, houvemos vista do dito 
Cabo da Boa Esperança. 

[2-DO CABO DA BOA ESPERANÇA PARA A 
ANGRA DE SÃO BRAZ] 

E, cm êste dia mesmo [Novembro /<§], virámos em a 
volta da terra. E, ao domingo pela manha, que foram 19 dias 
do mês de Novembro, fomos outra vez com 0 Cabo e não 0 
pudémos dobrar, porque 0 vento era sussueste e 0 dito Cabo 
jaz nordeste sudoeste. E, em êste dia mesmo, virámos em a 
volta do mar; e à noite de segunda-feira [Novembro 20] 
viemos em a volta da terra. E à quarta-feira [Novembro 22] 
passámos pelo dito Cabo ao longo da costa com vento à popa. 

E junto com êste Cabo da Boa Esperança , ao Sul, jaz 
uma angra muito grande, que entra pela terra bem 6 léguas e, 
em boca, haverá bem outras tantas (29). 

[a) Angra de São Braz] 

Em 25 dias do mês de Novembro, um sábado à tarde, 
dia de Santa Catarina, entrámos em Angra de São Braz (30), 
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onde estivemos treze dias, porque nesta angra desfizemos á 
nau que levava os mantimentos e os recolhemos aos na¬ 
vios (31). 

À sexta-feira seguinte [Dezembro /], estando nós ainda 
na dita Angu de Sao Buz, vieram obra de 90 homens baços, 
da arte daqueles da Angu de Santa Helena ; e andava [parte] 
deles ao longo da praia e [farte] deles ficava pelos outeiros. 
E nós estávamos todos, ou a maior parte de nós, a este tempo 
na nau do capitão-mor. E, como os vimos, fomos em terra em 
os batéis, os quais levávamos muito bem armados. E, como 
fomos junto com a terra, 0 capitão-mor lhes lançava cascáveis 
pela praia fora e cies os tomavam. E não somente tomavam os 
que lhe lançavam, mas vinham por eles a tomá-los da mão do 
capitão-mor. Do que nós ficámos muito maravilhados porque, 
quando Bartolomeu Dias aqui esteve, êleS fugiam dele c não 
tomavam nenhuma coisa daquelas que lhes ele dava. Mas an¬ 
tes, um dia, em [que] êle tomava água em uma aguada, que 
aqui está muito boa à beira do mar, eles lha defenderam às 
pedradas de cima de um outeiro, que está sobre esta aguada, 
c Bartolomeu Dias lhes atirou com uma besta e matou um 
dêles (32). E, ao que suposémos, não fugirem de nós foi que 
nos pareceu que houveram novas dos da Angra de Santa He¬ 
lena, onde nós primeiro estivemos, que sao duma terra à outra 
60 léguas pr mar, como nós éramos homens que não fa- 
ziamos mal mas antes dávamos do nosso. 

E 0 capitão-mor não quis aqui sair em terra, prque esta, 
onde os negros estavam, [era] um mato grande, e mudou-lhe 
0 posto. E fomos pusar a outro lugar descoberto e ali saiu; e 
acenámos aos negros que fossem para onde nós iamos, e êles 
foram. E 0 capitão-mor com os outros capitães sairam em terra, 
com gente armada onde iam alguns com bestas. E 0 capitão- 
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-mor lhes mandou então que se apartassem e que viessem, um 
ou dois dêles, e isto por acenos. E, àqueles que vieram, 0 ca¬ 
pitão lhes deu cascáveis e barretes vermelhos, e êle 1 ! nos davam 
manilhas de marfim, que traziam nos braços, porque nesta 
terra, segundo nos parece, há muitos elefantes; e nós acháva¬ 
mos 0 estrabo dêles bem a carão (33) da aguada, onde êles 
vinham beber. 

Ao sábado [Dezembro 2]'vieram obra de 200 negros, 
entre grandes e pequenos, e traziam obra de doze reses, entre 
bois e vacas, e quatro ou cinco carneiros; e nós, como os vi¬ 
mos, fomos logo em terra. E êles começaram logo de tanger 
quatro ou cinco flautas, e uns tangiam alto e outros baixo, em 
maneira que concertavam muito bem para negros de que se 
não espera música; e bailavam como negros. E 0 capitão-mor 
mandou tanger as trombetas e nós, em os batéis, bailávamos 
e 0 capitão-mor de volta connosco. E, depis de acabada a 
festa, nós fomos em terra onde [tínhamos ido] da outra vez, 
e ali resgatámos um boi negro pr três manilhas, 0 qual jan¬ 
támos ao domingo; c era muito gordo, e a carne dele era sabo¬ 
rosa como a de Portugal. 

Ao domingo [Dezembro 3] vieram outros tantos, e tra¬ 
ziam as mulheres consigo e moços pequenos; e as mulheres 
estavam em cima de um alto, perto do mar, e traziam muitos 
bois e vacas. E puseram-se em dois lugares, ao longo do mar, 
e tangiam e bailavam como ao sábado. E 0 costume dêstes ho¬ 
mens é os moços ficarem no mato com as armas. E os homens 
vieram a falar connosco, e traziam uns paus curtos nas mãos 
e uns rabos de raposa, com os quais abanavam 0 rosto. E nós, 
estando assim à fala pr acenos, vimos andar pr entre 0 mato 
os moços, agachados e traziam armas nas mãos. 
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E o capitão-mor mandou um homem que se chama 
Martim Afonso, que já andara em Manicongo, fora, e deu-lhe 
manilhas [para] que resgatasse um boi. E eles, depois que ti¬ 
veram as manilhas, tomaram-no pela imo e foram-lhe mostrar 
a aguada dizendo [ 4 he] que: porque lhes tomávamos a água? 
e começaram de lançar os bois para o mato. E o capitão-mor, 
quando isto viu, mandou a nós outros que nos recolhessemos 
e também que se acolhesse o dito Martim Afonso, isto por¬ 
que lhe pareceu que êles ordenavam alguma traição. Então, 
depois de recolhidos, nós fomos onde da primeira [vez] esti¬ 
vemos, e êles foram depós nós. E o capitão mandou que saísse¬ 
mos em terra com lanças, zagaias e bestas armadas, e nossos 
gibanetes vestidos; e isto mais para lhe mostrarmos que éramos 
poderosos para lhès fazer mal, e que lho não queríamos fazer. 

Êles, quando isto viram, começaram de se ajuntar e correr uns 
para os outros. E o capitão, para não dar azo para se matar 
deles alguns (34), mandou que se recolhessem todos aos ba¬ 
téis; e, depois que fomos todos recolhidos, por lhes dar a en¬ 
tender que lhes poderiamos fazer mal e que lho não queríamos 
fazer, mandou que se tirassem duas bombardas que estavam 
na popa da barca. E êles estavam todos assentados na praia, 
junto com 0 mato; e, quando ouviram desfechar as bombardas, 
começaram de fugir tão rijo (35) para 0 mato que as peles, 
com que andavam cobertos, e as armas lhes ficavam [caídas ]; 
e, depois que foram em 0 mato, tornaram dois por elas, E, 
nisto, começaram de se ajuntar e fugir por cima duma serra; -í 

e levavam 0 gado ante [de] si. 

Os bois desta terra são muito grandes, como os do Alen¬ 
tejo, e muito gordos, à maravilha, e muíto mansos; e são ca- % 

pados e, dêles, não têm cornos. E os negros, àqueles que são 
mais gordos, trazem-lhes umas albardas de tabua, assim como 
as de Castela, e uns paus, assim como andas, em cima da albar¬ 


da, e andam em cima dêles. E, àqueles que querem resgatar, 
metem-lhes um pau de esteva pelas ventas e trazem-nos por ali. 

Em esta angra está um ilhéu em mar, três tiros de 
bésta (36); e em êste ilhéu há muitos lobos marinhos (37) 
e, [alguns] dêles, são tão grandes como ursos muito grandes, 
e são muito temerosos e têm muito grandes dentes; e vêm 
aos homens e nenhuma lança, por [mais] força que leve, os 
não pode ferir. E outros [são] mais pequenos e outros muito 
pequeninos; e os grandes dão urros como leões e os peque¬ 
ninos como cabritos. E aqui fomos um dia a folgar e vimos, 
entre grandes e pequenos, obra de três mil; e arírávamos-lhes 
do mar com bombardas. E neste ilhéu há umas aves que sao 
tamanhas como patos, e não voam porque nao têm penas nas 
àsas, e chamam-lhes soliticairos (38) e matámos delas quan¬ 
tas quisémos; as quais aves zurram como asnos (39). 

Estando nesta Angra de Sao Braz tomando água, uma 
quarta-feira [Dezembro 6], pusemos uma cruz e um Padrão 
em a dita Angra de São Braz, a qual cm fizemos de uma 
mezena e era muito alta. 

E à quinta-feira seguinte [Dezembro 7], estando nós para 
partir da dita angra, vimos obra de 10 ou 12 negros, os quais, 
antes que nós dali partissemos, derrubaram assim a cruz como 
0 Padrão (40). 
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[3 — ROTA JUNTO À COSTA AFRICANA, DA 
ANGRA DE SÃO BRAZ PARA MELINDE] 

[A — Da Angra de São Br az para a Tem do Natal] 

Depois de termos tudo o que nos era necessário partimos 
daqui e, em este mesmo dia [Dezembro 7], tornámos a pousar 
duas léguas donde partíramos (41), porque 0 vento era calmo. 

À sexta-feira [Dezembro 8], dia de Nossa Senhora da 
Conceição, pela manhã, dêmos nossas velas e seguimos nosso 
caminho. E à terça-feira seguinte [Dezembro 12], que era 
véspera de Santa Luzia, houvemos uma grande tormenta e 
corremos à popa com 0 traquete muito baixo. E nèsta rota 
perdemos [de vista 0 navio de] Nicolau Coelho, e em este 
dia pela manha, quando veio 0 sol posto, viram-no da gávea 
a ré de nós, 4 ou 5 léguas, e pareceu-nos que ele nos vira; fi¬ 
zemos fogos (42) e estivémos à corda. E, acabando-se 0 quarto 
primeiro (43), êle veio ter connosco; não porque ele nos ti¬ 
vesse visto, de dia, mas porque 0 vento era pela bolina e não 
podia êle fazer senão vir ter na nossa esteira. 

À sexta-feira [Dezembro 15] pela manha houvemos vista 
de terra, a qual terra é onde se chamam os Ilhéus Chãos, os 
quais estão além do Ilhéu da Cruz 5 léguas. E da Angra de 
São Braz ao dito Ilhéu da Cruz há 60 léguas, e outras tantas 
hl do Cabo da Boa Esperança à Angra de São Braz. E dos 
Ilhéus Chãos ao derradeiro Padrão, que Bartolomeu Dias pôs, 
outras 5 léguas; e do Padrão ao Rio do Infante há 15 lé- 
gms (44). 

Ao sábado seguinte [Dezembro ró] passámos pelo derra- 
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deiro Padrão (45); e, assim como nós iamos ao longo da costa 
assim começavam de ir correndo, era terra, dois homens ao 
longo da praia contra onde nós iamos. E esta terra é mui gra¬ 
ciosa e bem assentada, e aqui vimos andar em terra muito 
gado; e quanto mais para diante tanto mais a terra era melhor 
e de mais alto arvoredo. 

A noite seguinte estivémos à corda, porquanto éramos 
tanto a vante como 0 Rio do Infante , que era a derradeira terra 
que Bartolomeu Dias descobriu. E ao dia seguinte [Dezembro 
ij\ fomos com vento à popa prolongando a costa até horas 
* de véspera (46), que nos saltou 0 vento ao levante c fizemos 

[-nos] na volta do mar. E andámos com uma volta ao mar 
e outra à terra até à terça-feira [Dezembro rp], cerca do sol 
posto, que nos tornou 0 vento ao ponente; pelo que estivémos 
aquela noite à corda para, ao outro dia, irmos reconhecer a 
terra ou em que passagem éramos. E, quando veio a manha 
[Dezembro 20], fomos de frecha à terra e achámo-nos às 10 
horas do dia com 0 Ilhéu da Cruz, que era a ré do que nos fa- 
ziamos 60 léguas; e isto causavam as correntes, que aqui são 
grandes (47). 

E, em este mesmo dia, tornámos a passar a carreira (48), 
que já tínhamos passada, com muito vento à popa que nos du¬ 
rou três ou quatro dias, onde rompemos as correntes, a que 
i nós havíamos grande medo [de] não nos deixar haver aquilo 

que desejávamos. E, daquele dia em diante, quis Deus que 
nós fôssemos avante e não a ré: praza a Êle que assim seja 
sempre. 

f [a) Terra do Natal ] 

Dia de Natal,, que foi a 25 dias do mês de Dezembro, ti- 
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nhamos descoberto por costa 70 léguas (49). Em este dia, 
depis de termos jantado, em metendo uma moneta (50), 
achámos 0 mastro com uma fenda, abaixo da gávea uma braça, 
a qual fenda abria e cerrava. Pelo qual 0 remendámos com 
brandais, até que fôssemos tomar porto abrigado onde 0 corri¬ 
gíssemos. 

E à quinta-feira [Dezembro 2§] pusámos ao longo da 
costa, onde tomámos muito pscado (50). E, quando veio 0 
sol posto, tornámos a dar nossas velas e [á] seguir 0 nosso ca- 
minho. E aqui nos ficou uma âncora, [for] que nos quebrou 
um calabrete, com que estávamos ao mar (51). 

[B — Da Terra do Natal para 0 Rio do Cobre e Tem 
da Boa Gente] 

E daqui andámos tanto pelo mar, sem tomarmos porto, 
que não tínhamos já água que bebessemos nem fazíamos já 
de comer senão com água salgada. E, para nosso beber, não 
nos davam senão um quartilho, de maneira que nos era ne¬ 
cessário de tomarmos porto. 

[a) Rio do Cobre e Tem da Boa Gente] 

E sendo uma quinta-feira, que eram 11 de Janeiro [de 
1498] (52) houvemos vista de um rio pequeno e aqui pousá¬ 
mos ao longo da costa. E ao outro dia [Janeiro 12] fomos em 
os batéis a terra, onde achámos muitos homens e mulheres ne¬ 
gros e são de grandes corpos, e um senhor entre êles. 

E 0 capitão-mor mandou sair em terra um Martim 
Afonso, que andou em Manicongo muito tempo, e outro bo¬ 
ró 


mem com ele; e eles lhe fizeram grande agasalho. E 0 capitão- 
-mor mandou àquele senhor uma jaqueta, e umas calças ver¬ 
melhas, e uma carapuça e uma manilha. E ele disse que qual¬ 
quer coisa que houvesse em sua terra, que nos fôsse necessária, 
que no-la daria de mui boa vontade; e isto entendia 0 dito 
Martim Afonso. E aquela noite foi 0 dito Martim Afonso e 
0 outro, com aquele senhor, a dormir a suas casas, e nós tor¬ 
námo-nos para nossos navios. E, indo aquele senhor pelo cami¬ 
nho, vestiu aquilo que lhe deram; e dizia, àqueles que 0 vi¬ 
nham receber, com muito contentamento: «vedes 0 que me 
deram?». E êles batiam-lhe as palmas por cortesia; e isto fi¬ 
zeram por três ou quatro vezes até que chegou [d] aldeia, onde 
andou por todo 0 lugar, assim vestido como ia, até que se me¬ 
teu dentro de casa. E mandou agasalhar aos dois homens que 
iam com êle em um cerrado; e ali lhes mandou papas de mi¬ 
lho, que há muito naquela terra, e uma galinha como as de 
Portugal. E toda aquela noite vieram muitos homens e mulhe¬ 
res a vê-los. E, quando veio a manhã [Janeiro 13], 0 senhor 
os foi ver e lhes disse que se viessem. E deu-lhes galinhas para 
0 capitão-mor, dizendo-lhes êle que ia mostrar aquilo que lhes 
deram a um grande senhor, que êles tinham, e, segundo nos 
parecia, que seria 0 Rei daquela terra; e quando chegaram ao 
porto, onde os barcos estavam, já vinham com êles bem 200 
homens que vinham a vê-los. 

Esta terra, segundo nos pareceu, é muito povoada e há 
nela muitos senhores; e as mulheres nos pareceu que eram 
mais [do] que os homens, porque, onde vinham 20 homens, 
vinham 40 mulheres. E as casas desta terra são de palha; e as 
armas desta gente são arcos muito grandes, e flechas e azagaias 
de ferro. E há nesta terra, segundo nos pareceu, muito cobre, 
0 qual trazem nas pernas e pelos braços e pelos cabelos retor¬ 
cidos. Isso mesmo, há nesta terra estanho, que êles trazem nu- 
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mas guarnições de punhais; e as bainhas sao de marfim, E a 
gente desta terra preza muito [o] pano de linho; e nos davam 
muito deste cobre por camisas, se lhas nos quisêramos dar. 
Esta gente traz umas cabaças grandes, em que levam do mar 
para o sertão água salgada; c deitam-na em umas poças na 
terra e fazem dela sal 

Aqui estivemos cinco dias tomando água, a qual nos acar¬ 
retavam aos batéis aqueles que nos vinham a ver. Não tomá¬ 
mos água quanta quiséramos, porque o vento nos iguava de 
viagem (53). 

E nós estávamos ancorados ao longo da costa, no rolo do 
mar. E a esta terra pusémos [0] nome Terra da Boa Gente; c 
ao rio: [Rio] do Cobre (54). 

[C — Do Rio do Cobre e Tem da Boa Gente fara 0 Rio 
dos Bons Sinais] 

Uma segunda-feira [Janeiro 22], indo pelo mar, houve¬ 
mos vista de uma terra muito baixa e de uns arvoredos muito 
altos e juntos. E indo assim nesta rota vimos um rio, largo em 
boca; e, porque era necessário saber e conhecer onde éramos, 
pousámos; c uma quinta-feira [Janeiro 25] a no ^ c entramos, 
estando já 0 Berrio desde 0 outro dia, que foram oito dias por 
andar de Janeiro [Janeiro 24] (55). 

[a) Rio dos Bons Sinais] 

Esta terra é- muito baixa c alagadiça e é de grandes arvore¬ 
dos, os quais dão muitas frutas, de muitas maneiras, e os ho¬ 
mens desta terra comem delas. 

Esta gente é negra, e sao homens de bons corpos; andam 


nus, somente trazem uns panos de algodão pequenos com que 
cobrem suas vergonhas, e os senhores desta terra trazem estes 
panos. E as mulheres moças, que nesta terra parecem bera, 
trazem os beiços furados por três lugares e ali trazem uns peda¬ 
ços de estanho retorcidos. E esta gente folgava muito connosco; 
e nos traziam aos navios disso, que tinham em almadias, que 
eles têm. E nós isso mesmo (56) iamos à sua aldeia a tomar 
água. 

Depois de haver dois ou três dias, que aqui estávamos, vie¬ 
ram dois senhores desta terra a ver-nos, os quais eram tão altera¬ 
dos que não prezavam coisa que lhes dessem. E um deles trazia 
uma touca posta na cabeça, com uns vivos lavrados de seda; 
e 0 outro trazia uma carapuça de setim verde. Isso mesmo vi¬ 
nha em sua companhia um mancebo que, segundo eles ace¬ 
navam, era de outra terra daí longe; e dizia que já vira navios 
grandes, como aqueles que nós levávamos, com os quais sinais 
nós folgávamos muito porque nos parecia que nos iamos che¬ 
gando para onde desejávamos. E êstes fidalgos mandaram fa¬ 
zer em terra ao longo do rio, a-par dos navios, umas ramadas 
em que estiveram obra de sete dias, [de] onde cada dia man¬ 
davam aos navios resgatar panos, os quais traziam umas mar¬ 
cas de almagre; e, depois de se enfadarem de estar ali, se fo¬ 
ram em almadias pelo rio acima. 

E nós estivemos neste rio trinta c dois dias, em os quais 
tomámos água, e limpámos os navios c corrigímos ao [São] 
Rafael 0 mastro. E aqui nos adoeceram muitos homens, que 
lhes inchavam os pés e as mãos, e lhes cresciam as gengivas 
tanto sobre os dentes que os homens nao podiam comer (57). 

E aqui pusémos um Padrão, ao qual puseram nome: 0 Pa¬ 
drão de São Rafael, e isto porque êle 0 levava (58); e ao rio: 
[Rio] dos Bons Sinais (59). 
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[D — Do Rio dos Bons Sinais para Moçambique] 

Daqui partimos um sábado, que eram 24 dias do mês de 
Fevereiro; e fomos aquele dia na volta do mar e a noite se¬ 
guinte em Leste, por nos arredarmos da costa, a qual era mui 
graciosa da vista. E ao domingo [Fevereiro 25] fomos ao nor¬ 
deste e, quando vieram as horas de véspera, vimos estarem três 
ilhas em 0 mar, e eram pequenas; e duas são de grandes arvo¬ 
redos e a outra é calva e pequena mais que as outras. E de 
uma a outra haverá 4 léguas (60). 

E ao outro dia [Fevereiro 26] fomos nosso caminho; e an¬ 
dámos seis dias pelo mar, porque às noites pairávamos. 

E uma quinta-feira, que foi 0 primeiro dia do mês de 
Março, à tarde, houvemos vista das ilhas e da terra que se ao 
diante seguem. E, porque era tarde, virámos na volta do mar 
e pairámos até pela manha. E então viemos entrar em a terra 
seguinte. 

[a) Moçambique] 

À sexta-feira [Março 2] pela manha, indo Nicolau Coe¬ 
lho por dentro daquela angra errou 0 caminho e achou [m] 
baixo. E, em virando (61) para os outros navios que vinham 
detrás, viram [do Berrio] vir uns barcos à vela de dentro da¬ 
quela ilha, da povoação; 0 qual foi com muito prazer a salvar 
0 capitão-mor e seu irmão (62). E nós nos deixámos ir naquela 
volta do mar, para havermos de vir pousar; e nós quanto mais 
andávamos quanto mais nos êles seguiam, capeando-nos que 
aguardássemos. E nós em pousando (63) na lagoa daquela 
ilha, donde vinham os barcos, chegaram a nós sete ou oito da¬ 
queles barcos e almadias, os quais vinham tangendo uns anafés 


que êles traziam. [E] dizendo-nos que fôssemos para dentro 
e que, se nós quiséssemos, que êles nos meteriam em 0 
porto (64), os quais entraram em os navios e comeram, e be¬ 
beram, disso que nós comiamos; e, depis de se enfadarem, fo¬ 
ram-se. 

E os capitães houveram pr conselho que entrassem em 
esta angra, para saberem 0 trato desta gente, e que Nicolau 
Coelho fosse com 0 seu navio a sondar a barra (65); e que, 
se fosse para entrar, entrariam. E indo Nicolau Coelho para 
entrar foi dar na ponta daquela ilha (66) e quebrou 0 gover- 
nalho (67), e assim como deu assim saiu para 0 alto; e eu 
era ali com êle. E, tanto que saímos para 0 alto, amainámos 
[íw] nossas velas e deitámos as âncoras [rf] dois tiros de bésta 
da pvoação (68). 

Os homens desta terra são ruivos (69) e de bons corpos, 
e da seita de Mafamede e falam como mouros (70). E as suas 
vestiduras são de panos de linho e de algodão, muito delgados 
e de muitas cores de listras, e sao ricos e lavrados; e todos tra¬ 
zem toucas nas cabeças, com vivos de sêda lavrados com fio 
de ouro. E são mercadores e tratam com mouros brancos, dos 
quais estavam aqui, em este lugar, quatro navios dêles que 
traziam ouro, prata, e cravo, e pimenta, e gengibre, e anéis de 
prata com muitas pérolas, e aljôfar e rubis; e isso mesmo todas 
estas coisas trazem os homens desta terra. E ao que nos pa¬ 
recia, segundo êles diziam, que todas estas coisas vinham aqui 
de carreto e que aqueles mouros as traziam, salvo 0 ouro; e 
que as pedras, e aljôfar e [<í] especiaria eram tantas que não 
era necessário resgatá-las mas apanhá-las aos cestos. E isto 
tudo entendia um marinheiro, que 0 capitão-mor levava, 0 qual 
fora cativo de mouros e, portanto, entendia estes que aqui 
achámos (71). 
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E mais disseram os dicos mouros que, neste caminho que 
levávamos, acharíamos muitos baixos, e que também acharía¬ 
mos muitas cidades ao longo do mar. E que haviamos de ir 
topar com uma ilha, em que estavam a metade mouros e a 
metade cristãos, os quais cristãos tinham guerra com os mou¬ 
ros (72); e que em esta ilha havia muita riquesa. 

Mais nos disseram que [0] Preste João estava dali 
perto (73); e que tinha muitas cidades ao longo do mar, e 
que os moradores delas eram grandes mercadores e tinham 
grandes naus. Mas 0 Preste João estava muito dentro pelo 
sertão, e que não podiam lá ir senão em camelos; os quais 
mouros traziam aqui uns dois cristãos índios cativos. E estas 
coisas diziam estes mouros, do que éramos tão ledos que com 
prazer chorávamos; e rogámos a Deus que Lhe aprouvesse de 
nos dar saúde, para que vissemos 0 que todos desejávamos. 

Em este lugar e ílha, a que chamam Moçambique, estava 
um senhor a que eles chamavam Sultão, que era como viso-rei; 
0 qual veio aos nossos navios, por muitas vezes, com outros 
seus que com êle vinham. E 0 capitão lhe dava mui bem de 
comer, e lhe fez um serviço de chapéus, e marlotas, e corais 
e outras coisas muitas. E êle era tão alterado que desprezava 
quanto lhe davam; e pedia que lhe dessem escarlata, e nós 
não a levávamos, mas disso que tinhamos disso lhe dávamos. 

O capitão-mor lhe deu um dia um convite, 0 qual foi 
de muitos figos e conservas, e lhe pediu que lhe desse dois 
pilotos que fôssem connosco; e êle disse que sim, contanto 
que os contentassem. E 0 capitão-mor lhes deu 30 miti- 
cais (74) de ouro e duas marlotas, a cada um; e foi com [4] 
condição que daquele dia, que eles isso recebessem, que se 


quisessem sair fora que ficasse um deles sempre em 0 navio, 
do qual eles foram mui contentes. 

E um sabado, que foi a 10 de Março, partimos e viémos 
pousar uma légua em mar, junto com uma ilha (75), para 
que, ao domingo [Março n] dissessem missa e se confessas¬ 
sem e comungassem os que quisessem. 

Um daqueles pilotos ficara em a ilha e, depois que pou¬ 
samos, armámos dois batéis para havermos de ir por êle; em 
os quais batéis, em um deles ia 0 capitão-mor e em 0 outro 
Nicolau Coelho. E, eles assim indo, sairam a êles cinco ou 
seis barcos, com muita gente, a qual trazia arcos com suas fle¬ 
chas, muito compridas, e tavolachinhas (76); e capeavam- 
-lhes que se tornassem para [a] vila. E 0 ciptão-mor, quando 
viu aquilo, prendeu 0 piloto, que levava consigo, e mandou 
que atirassem com as bombardas àqueles que vinham nos 
barcos. E Paulo da Gama, que ficara em os navios para que 
se fosse alguma coisa que fosse daí a os socorrer (77), 0 qual, 
como ouviu as bombardas, fez-se à vela em 0 navio Berrio. E 
os mouros, como já dantes fugissem, quando viram ir 0 navio 
à vela, fugiram muito mais, e acolheram-se à terra antes que 
chegasse 0 Berrio; e assim nos tornámos ao pouso (78). 

As naus desta terra são grandes e sem cobertas, e nao têm 
pregadura e andam apertadas com tamiça, e isso mesmo os 
barcos; e suas velas sao esteiras de palma. E os marinheiros 
delas têm agulhas genovesas, por que se regem, e quadrantes 
e cartas de marear (79). 

As palmeiras desta terra dao um fruto tão grande como 
melões, e 0 miolo de dentro é 0 que comem e sabe como 



junça aveladada (8o); e também há aí pepinos e melões, mui¬ 
tos, os quais nos traziam a resgatar. 

Naquele dia [Março 2] [em] que Nicolau Coelho en¬ 
trou [para dentro dâ ilha] 0 senhor, que em casa [está] , veio 
ao navio com muita gente. E êle 0 agasalhou muito bem e 
lhe deu um capús vermelho, e 0 senhor a êle umas contas pre¬ 
tas por que reza, as quais lhe deu por seguro; e pediu 0 batel 
a Nicolau Coelho, para se ir nele, e êle lho deu. E, depois que 
foi em terra, levou consigo a sua casa aqueles que iam com 
êle, e os convidou. E depois lhes mandou que se viessem, c 
mandou a Nicolau Coelho um pote de tâmaras pisadas, as 
quais tinham conserva de cravos e cominhos; e, assim, depois 
mandou ao capitão-mor muitas coisas. E isto foi enquanto 
lhes parecia que nós éramos turcos ou mouros de alguma ou¬ 
tra parte, porque êles nos preguntavam se vinhamos da Tur¬ 
quia e que lhes mostrássemos os arcos da nossa terra e os li¬ 
vros da nossa lei, E, depois que souberam que nós éramos 
cristãos, ordenaram de nos tomarem e matarem à traição; mas 
0 piloto seu, que connosco levávamos, nos descobriu tudo 0 
que êles ordenavam de fazer contra nós se 0 pudessem pôr em 
obra. 

[b )Partida e regresso imediato a Moçambique] 

E ao domingo [Março n] dissemos nossa missa em a 
ilha (81), debaixo de um arvoredo muito alto; e, depois de 
dita a missa, nós viemos para as naus. E logo nos fizemos à 
vela e começámos de seguir [a] nossa via, com muitas gali¬ 
nhas e muitas cabras e pombos, que aqui resgatámos por umas 
continhas amarelas de vidro (82). 

À terça-feira [Março 13] vimos uma terra, a qual tinha 


altos (83) montes, [para] além de uma ponta, a qual ponta, 
ao longo da costa, tem um arvoredo alto, que parece [de] ul¬ 
meiros e são ralos; e esta terra será, do lugar donde partimos, 
0 mais [a] 20 léguas. 

j 

E aqui andámos em calmarias a terça-feira e a quarta 
[Março i] e 14 ]. E a noite seguinte fomos em a volta do mar 
com vento levante pouco e, quando veio a manhã [Março 13] , 
achámo-nos a ré de Moçambique 4 léguas. E, aquele dia, an¬ 
dámos até à tarde e pousámos junto com a ilha (84), onde 
nos disseram missa 0 domingo dantes passado [Março 1 j] ; 
e ali estivemos oito dias, esperando pelo tempo [favorável], 

E, neste meio tempo, nos mandou dizer 0 Rei de Moçam¬ 
bique que queria fazer paz connosco e ser nosso amigo. E 
desta paz foi embaixador um mouro branco, que era xerife, 
que quer dizer clérigo, 0 qual era um grande bêbado (85). 

E estando nós aqui veio um mouro, com um menino seu 
filho, e meteu-se em um navio dos nossos, dizendo que se 
queria ir connosco, porque era de junto com Meca e viera 
aqui a Moçambique por piloto de uma nau desta terra. 

E, porquanto nos não acudia tempo [favorável], nos foi 
necessário entrarmos em 0 Porto de Moçambique a tomar 
: água, que nos era necessária, a qual água bebem os da ilha, 

por aí não haver outra senão se for salgada (86). 

Uma quinta-feira [Março 22] entrámos em 0 dito porto 
i e, como foi noite, lançámos os batéis fora. E, como foi meia- 

-noite, 0 capitão-mor e Nicolau Coelho e alguns de nós outros 
fomos a ver onde estava a água. E levámos connosco 0 piloto 
mouro, 0 qual andava mais para fugir, se pudera, que para 



nos mostrar onde estava a água; e se enleou, em tal maneira, 
que nunca nos soube mostrar onde era, ou não quiz. H nisto 
andámos até que amanheceu; então nos tornámos para os 
navios. 

E, quando veio a tarde [Março 23], tornámos outra vez 
lá com 0 mesmo piloto. E nós [estávamos] junto com a 
aguada; andavam ao longo da praia obra de 20 [dos] deles 
escaramuçando com azagaias nas maos, para nos haverem de 
defender [a] água. E 0 capitão-mor lhes mandou atirar três 
bombardas, para que nos dessem lugar para havermos de sal¬ 
tar fora. E, assim como nós fora, eles se embrenharam em 0 
mato e nós tomámos quanta água quisemos. E, quando nos 
recolhemos, era cerca do sol posto e achámos um negro, do pi¬ 
loto João de Coimbra, fugido. 

Ao sábado, que foram 24 dias do mês de Março, véspera 
de Nossa Senhora, e era pela manha, veio um mouro em di¬ 
reito dos navios a dizer que se quiséssemos água que fôssemos 
por ela, dando a entender que lá estava quem nos faria tornar. 
E 0 capitão-mor, como viu isto, determinou que fôssemos, 
para lhes mostrarmos como lhes podiamos fazer mal se quisés¬ 
semos. Pelo qual logo, com os batéis armados e bombardas 
nas popas dêles, nos fomos à aldeia. E os mouros tinham fei¬ 
tas paliçadas muito bastas e muito tabuado basto, atado em 
maneira que os que estavam detrás dele não os podiamos ver. 
E eles andavam ao longo da praia com tavolachinhas, azagaias, 
agomias, e arcos e fundas com que nos atiravam as pedras. 
Mas nós, com as bombardas, lhes faziamos tal companhia que 
lhes conveio deixar a praia e meterem-se na paliçada, que ti¬ 
nham feita, a qual lhes fazia mais dano que proveito. E nisto 
estivemos obra de três horas, e ali vimos dois homens mortos, 


um que matámos na praia e outro dentro em a estacada. E, 
depois de estarmos dêles enfadados, viemo-nos a jantar aos 
navios; e eles começaram logo de fugir e [a] acarretar fato, 
em almadias, para uma aldeia que está da outra banda. 

E nós, depois que jantámos, fomos com os batéis a ver se 
podiamos tomar alguns dêles para, por êles, havermos dois 
cristãos índios, que tinham cativos, e 0 negro que nos ali fu¬ 
gira. Pelo qual fomos depós uma almadia do xerife, que ia 
carregada de fato, e outra, que levava quatro negros, a qual 
tomou Paulo da Gama (87); e a que vinha carregada de fato, 
como foram em terra, fugiram todos e deixaram a almadia à 
costa, aquela e outra que achámos [abandonada] ao longo do 
mar. E os negros, que ali tomámos, trouxemo-los aos navios. 
E, nas almadias, achámos muitos panos de algodão, finos; e 
ceiras de palma; e uma talha, vidrada, de manteiga; e redomas 
de vidraça, com águas; e livros, de sua lei; e um cofre, com 
meadas de algodão; e uma rêde, isso mesmo de algodão; e 
muitos ceirÕes, cheios de milho. E todas estas coisas, que se 
ali tomaram, 0 capitão-mor as deu àqueles marinheiros que se 
ali acharam com êle e com os outros capitães; salvo os livros, 
que êle guardou para mostrar a El-Rei. 

E ao domingo seguinte [Março 25] fomos tomar água. 
E à segunda-feira [Março 26} fomos ante a vila, com os ba¬ 
téis armados, e os mouros falavam de detrás [d] as casas, por¬ 
que não ousavam de vir à praia; e, depois que lhes atirámos 
com as bombardas, nós viemos para os navios. 

E à terça-feira [Março 27] nos partimos de ante a vila, e 
viemos pousar junto com os Ilhéus de São Jorge (88), onde 
estivémos ainda três dias esperando que nos desse Deus tempo. 
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[E — De Moçambique para os Baixos de São Rafael] 

E à quinta-feira, que foram 29 dias do dito mês [Março ], 
nós partimos dos ditos ilhéus [de São Jorge ]; e, porque 0 
vento era pouco, quando veio 0 sábado pela manha, que fo¬ 
ram 31 dias (89) do dito mês, éramos [a] 28 léguas dos di¬ 
tos ilhéus. No dito dia, pela manhã, fomos tanto avante 
[como] a terra dos mouros, donde tornáramos a ré com as cor¬ 
rentes, que eram grandes. 

Ao domingo, primeiro dia do mês de Abril, fomos com 
umas ilhas, que estão bem a-par da terra. E à primeira das 
ditas ilhas puseram 0 nome Ilha do Açoutado (90), porque 
ao sábado à tarde 0 piloto mouro, que connosco levávamos, 
mentiu ao capitão dizendo-lhe que estas ilhas eram terra firme 
e, por esta mentira que lhe disse, 0 mandou açoutar. As naus 
desta terra navegam entre a terra e estas ilhas; e vão por 4 
braças, e nós fomos ao mar delas. Estas ilhas sao muitas e 
muito juntas, que não as podíamos extremar umas das outras; 
e são povoadas. 

E à segunda-feira [Abril 2] houvemos vista de outras 
ilhas, que estão em mar 5 léguas (91), 

À quarta-feira, que foram 4 dias de Abril, dêmos às velas 
e fomos ao noroeste (92) e, antes do meio-dia, houvemos 
vista de uma terra grossa, e duas ilhas junto com ela; e esta 
terra tem derredor de si muitos baixos. E tanto que fomos jun¬ 
tos com ela, que os pilotos a reconheceram, disseram que a 
ilha dos cristãos ficava a ré de nós 3 léguas (93). E então 
trabalhámos todo 0 dia, para ver se a podiamos cobrar e, por¬ 
que 0 ponente era muito, não a pudémos cobrar. Então hou¬ 


veram os capitães por conselho que arribássemos para uma ci¬ 
dade, que estava [á] quatro jornadas de nós, a qual cidade se 
chama Momhaça. 

Esta ilha era uma para que nós vínhamos, a qual os pi¬ 
lotos que traziamos diziam que era de cristãos; e então arri¬ 
bámos, já tarde, com muito vento. E, cerca da noite, vimos 
uma ilha muito grande que nos demorada ao Norte, na qual 
ilha nos diziam os pilotos mouros, que levávamos, que havia 
uma vila de cristãos e outra de mouros (94). Esta noite se¬ 
guinte fomos na volta do mar e, quando veio pela manhã 
[Abril 5 ], não vimos terra; então fizemos caminho de no¬ 
roeste e, quando veio a tarde, vimos terra. 

E esta noite seguinte fizemos 0 caminho ao norte quarta 
do noroeste e, no quarto de alva [Abril 6], fizemo-lo ao nor- 
nordeste. E indo assim com vento, duas horas ante manhã, 
deu 0 navio São Rafael em seco em uns baixos, que estão da 
terra firme duas léguas; e, como deu em sêco, bradou aos ou¬ 
tros que vinham detrás, os quais, tanto que ouviram os bra¬ 
dos, pousaram dêle a um tiro de bombarda e lançaram os batéis 
fora. 

[a) Baixos de Sao Rafael] 

E, como foi baixa-mar, ficou 0 navio de todo em sêco 
e com os batéis lançaram muitas âncoras ao mar; e, como veio 
a maré do dia, que foi preiamar, saiu 0 navio com [0] que 
todos folgámos muito. 

Em a terra firme, em direito destes baixos, está uma ser¬ 
rania muito alta e formosa, à qual serrania puseram nome de 
Serras de São Rafael, e aos baixos isso mesmo (95). 
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Estando o navio em seco vieram duas almadias, a êle e a 
nós, as quais trouxeram muitas laranjas, muito boas, melho¬ 
res do que as de Portugal. E ficaram em o navio dois mouros, 
que foram ao outro dia connosco a uma cidade que se chama 
Mombaça, 

[F — Dos Baixos de São Rafael para Mombaça) 

Ao sábado pela manhã, que foram 7 dias do dito mês 
[de Abril], véspera de Ramos, fomos ao longo da costa e vi¬ 
mos umas ilhas, que estavam ao mar, da terra firme, 15 lé¬ 
guas e bojavam (96) 6 léguas em comprido; em as quais 
ilhas há muitos mastros, com que mastreiam as . naus daquela 
terra (97), E sao todas povoadas de mouros. 

[a) Mombaça] 

E ao sol posto [Abril 7] fomos pousar defronte da dita 
cidade de Mombaça, e não entrámos em 0 porto. E, em nós 
chegando, veio a nós uma zavra carregada de mouros; e, 
davante da cidade, estavam muitas naus todas embandeiradas 
com seus estandartes (98). E nós, por lhe termos companhia, 
fizemos outro tanto aos nossos navios, que nos não falecia senão 
gente, que não tínhamos, porque ainda essa pouca que tinha- 
mos era muito doente. E ali pousámos com muito prazer, 
parecendo-nos que ao outro dia iriamos ouvir missa em terra 
com os cristãos, que nos diziam que aqui havia, e que esta¬ 
vam afastados sobre si, dos mouros, e que tinham alcaide seu. 

Os mouros, que nós levávamos, diziam que em esta liba 
de Mombaça estavam e viviam mouros e cristãos, e que vi¬ 
viam apartados uns dos outros, e que cada um tinha seu se¬ 


nhor; e que, como nós aqui chegássemos, que eles nos fariam 
muita honra e que nos levariam para suas casas. E isto era 
dito pelo que eles desejavam de fazer, que naô por ser assim. 
Aquela noite seguinte, à meia-noite, vieram em uma zavra obra 
de cem homens, todos com terçados e tavolachinhas. E, como 
chegaram onde 0 capitão-mor estava, quiseram entrar com as 
armas e êle nao quiz; e não entraram mais de quatro ou cinco, 
dos mais honrados deles. E estiveram obra de duas horas con¬ 
nosco, e então se foram; e 0 que nos pareceu desta vinda foi 
que eles vinham para verem se poderiam tomar algum dêstes 
navios. 

Ao domingo de Ramos [Abril 8] mandou 0 Rei de 
Mombaça ao capitão-mor um carneiro, e muitas laranjas e 
cidrões, e canas de açúcar, e mandou-lhe um anel por seguro; 
e que se quisesse entrar que lhe daria tudo 0 que lhes fizesse 
mister. E vieram dois homens muito alvos, que diziam que 
eram cristãos e a nós assim no-lo parecia, com este presente. 
E 0 capitão-mor lhe mandou um ramal de corais, e mandou- 
-lhe dizer que ao outro dia iria para dentro. E, em êste dia 
mesmo, ficaram no navio do capitão quatro mouros dos mais 
honrados. 

E 0 capitão mandou dois homens ao Rei desta cidade, 
para mais confirmar suas pazes, os quais, como foram em 
terra, foi logo muita gente com êles até à porta do paço; e, 
antes que chegassem ao Rei, passaram por quatro portas, onde 
estavam quatro porteiros, cada um a sua porta, os quais esta¬ 
vam com seus cutelos nus nas mãos. E quando chegaram ao 
Rei êle lhes fez muito agasalho, e lhes mandou mostrar toda 
a cidade, os quais foram ter a casa de dois mercadores cristãos; 
e êles mostraram a êstes dois homens uma carta, que adora¬ 
vam, em a qual estava debuxado 0 Espírito Santo. E, depois 
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de tudo visto, o Rei mandou amostras de cravo, e pimenta, e 
gengibre, e de trigo tremês (99) ao capitão, e que disto pode¬ 
riamos carregar. 

À terça-feira [Abril 10], em alevantando as âncoras para 
ir para dentro, 0 navio do capitão-mor não quiz virar e ia em 
um (100) que estava por popa; e, então, tornámos a lançar 
as âncoras. E em os navios estavam mouros connosco, os quais, 
depis que viram que nao iamos, recolheram-se em uma za- 
vra; e, indo já por [nossa] popa, os pilotos, que vieram de 
Moçambique connosco, lançaram-se à água e os da zavra os 
tomavam. E como foi noite 0 capitão pingou (101) dois mou¬ 
ros, dos que trazíamos (102), [para] que lhe dissessem se 
tinham traição ordenada; os quais disseram que como foramos 
dentro que tinham ordenado de nos tomar e se vingarem do 
que fizêramos em Moçambique, E, estando para pingarem 
outra [vez ], [um] com as mãos atadas deitou-se ao mar, e 0 
outro se lançou no quarto de alva. 

Em esta noite seguinte, à meia-noite, vieram duas alma- 
dias com muitos homens, os quais se lançaram a nado, e as 
almadias ficaram de largo, e se foram ao Berrio, e outros vie¬ 
ram ao Rafael; e, os que foram ao Berrio, começavam de pi¬ 
car 0 cabre (103); e os que estavam vigiando cuidaram que 
eram toninhas e, depois que os conheceram, bradaram aos ou¬ 
tros navios. E outros estavam já pegados nas cadeias da en¬ 
xárcia do traquete do Rafael e, como foram sentidos, cala¬ 
ram-se e desceram abaixo e fugiram, Estas e muitas outras 
maldades ordenavam estes perros; mas Nosso Senhor nao quiz 
que se lhes dessem a bem, prque não criam nele. 

Esta cidade é grande e está assentada em um alto, onde 
bate 0 mar. E é porto onde entram muitos navios cada dia; c 
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tem à entrada um padrão. E tem na vila, junto com 0 mar, 
uma fortaleza baixa (104). E os que foram em terra nos dis¬ 
seram que viram andar pela vila muitos homens presos com 
ferros; e estes, segundo nos parecia, deviam de ser cristãos, 
porque os cristãos, nesta terra, têm guerra com os mouros. 

Os cristãos que estão nesta cidade são como estan¬ 
tes (105) mercadores, os quais são sujeitos porque não fazem 
mais que 0 que lhes 0 Rei mouro manda. 

Quiz Deus por sua misericórdia que, como fomos junto 
com esta cidade, logo todos os doentes que trazíamos foram 
sãos, prque esta terra é de muito bons ares. 

Estivemos ainda a quarta e [d] quinta-feira [Abril 11 e 
12], depis de termos conhecido a malícia e traição que estes 
perros quiseram pôr em prática contra nós. 

[G — De Mombaçapm Melinâe] 

E partimos pela manhã [Abril 73] dali, com puco 
vento; e viemos pousar de Mombaça a obra de 8 léguas, junto 
com [a] terra (106). E, em amanhecendo [Abril 14], vimos 
dois barcos a julavento de nós, em mar, obra'de 3 léguas; pelo 
qual logo arribámos contra eles, para os havermos de tomar, 
porque desejávamos de haver pilotos que nos levassem onde 
nós desejávamos (107). E, quando vieram as horas de vés¬ 
pera, fomos com um dos barcos e tomámo-lo; e [0] outro se 
nos acolheu a terra. E, naquele que tomámos, achámos de¬ 
zassete homens, e ouro, e prata, e muito milho e mantimento; 
c uma moura mulher de um homem velho, mouro honrado 
que ali vinha. E tanto que nós chegámos, junto com eles, to- 
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dos sc lançaram ao mar; c nós os andámos tomando com os 
batéis. 

Neste mesmo dia [Abril 14] ao sol posto lançámos âncora 
em frente dum lugar que se chama Melinde, 0 qual está de 
Mombaçã 30 léguas. E, de Mombaça a esta vila há estes lu¬ 
gares: Benapa, e Toça e Nuguo-Qmniete (108). 

[a) Melinde ] 

Ao dia de Páscoa [Abril 15] nos disseram estes mouros, 
que tínhamos cativos, que em a dita vila de Melinde estavam 
quatro navios de cristãos, os quais eram índios; e que se os 
quiséssemos ali levar que dariam por si pilotos cristãos, e tudo 
0 que nos fizesse mister, assim de carnes, água, lenha e outras 
coisas. E 0 capitao-mor, que muito desejava haver pilotos da¬ 
quela terra, depois de termos tratado este partido com estes 
mouros, fomos pousar da vila meia légua de terra. E os da 
vila nunca ousaram de vir aos navios, porque estavam já avi¬ 
sados e sabiam que tomáramos uma barca com os mouros. 

À segunda-feira [Abril 16] pela manha mandou 0 capi¬ 
tão-mor pôr aquele mouro velho (109) em uma baixa, que 
.está defronte da vila; e ali veio uma almadia por êle, 0 qual 
mouro foi dizer a El-Rei 0 que 0 capitão queria, e como fol¬ 
garia de fazer paz com êle. E depois de jantar veio 0 mouro 
em uma zavra, em a qual 0 Rei daquela vila mandou um seu 
cavaleiro e um xerife, e mandou três carneiros. E mandou di¬ 
zer ao capitão que êle folgaria de entre êles haver paz e esta¬ 
rem bem; e que se lhe cumprisse alguma coisa, da sua terra, 
que lho daria com mui boa vontade, assim os pilotos como 
qualquer outra coisa. E 0 capitão-mor lhe mandou dizer que 
ao outro dia iria para dentro do porto; e mandou-lhe logo, pe- 
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los mensageiros, um balandrau, e dois ramais de corais, e três 
bacias, e um chapéu, e cascáveis e dois lambeis. 

Logo à terça-feira [Abril ij) nos chegámos mais para 
junto da vila. E El-Rei mandou ao capitão seis carneiros, e 
muitos cravos, e cominhos, e gengibre, e noz moscada e pi¬ 
menta; c mandou-lhe dizer que [se] à quarta-feira se queria 
ver com êle no mar que êle iria na sua zavra, e que fosse ele 
[apitão-mor] no seu batel. 

À quarta-feira [Abril 18], depois do jantar, veio El-Rei 
em uma zavra, e veio junto dos navios; e 0 capitão saiu em 0 
seu batel, muito bem corrigido, e, como chegou onde El-Rei 
estava, logo se 0 dito Rei meteu com ele. E ali passaram mui¬ 
tas palavras e boas, entre as quais foram estas: dizendo El-Rei 
ao capitão lhe rogava que fosse com êle a sua asa folgar, e 
que ele iria dentro dos seus navios; e 0 capitão lhe disse que 
não trazia licença, de seu senhor, para sair em terra, e que se 
em terra saísse que daria de si má conta a quem 0 lá mandara. 
E 0 Rei respondeu que se êle aos seus navios fosse que conta 
'daria de si ao seu povo, ou que diriam? E preguntou como ha¬ 
via nome 0 nosso Rei, e mandou-o escrever; e disse que se nós 
por ^qjii tornássemos que êle mandaria um embaixador (no) 
ou escreveria. 

E depois de terem falado, cada um 0 que queria, mandou 
0 capitão por todos os mouros, que tínhamos cativos, e deu-lhos 
todos, do qual êle foi mui contente; e disse que mais prezava 
aquilo que lhe darem uma vila. E 0 Rei andou folgando der¬ 
redor dos navios, donde lhe atiravam muitas bombardas e êle 
folgava muito de as ver atirar. E nisto andaram obra de três 
horas. E, quando se foi, deixou no navio um seu filho e um 
seu xerife; e foram com êle, a sua casa, dois homens dos nos- 
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sos, os quais ele mesmo pediu que queria que fossem ver os 
seus paços. E mais disse ao capitão que pois ele não queria ir 
a terra que fosse ao outro dia, e que andasse ao longo da terra, 
e que ele mandaria cavalgar seus cavaleiros. 

Estas são as coisas que o Rei trazia; primeiramente uma 
opa de damasco, forrada de setim verde; e uma touca na ca¬ 
beça, muito rica; e duas cadeiras de arame (ni), com seus 
coxins; e um toldo de setim carmesim, o qual toldo era re¬ 
dondo e andava posto em um pau. E trazia um homem velho 
por pagem, o qual trazia um terçado, que tinha a bainha de 
prata; e muitos anafis; e duas buzinas de marfim da altura de 
um homem, e eram muito lavradas e tangiam por um buraco 
que têm no meio (112), as quais buzinas concertam.com os 
anafis no tanger. 

À quinta-feira [Abril ip] foram 0 capitão-mor e Nicolau 
Coelho nos batéis, com bombardas nas popas; e foram ao 
longo da vila. Em terra andavam muitos homens e, entre eles, 
dois a cavalo, escaramuçando e folgando muito, ao que eles 
mostravam. E ali tomaram El-Rei, de uma escada de pedra 
nos seus paços, em umas andas e trouxeram-no ao batel, onde 
0 capitão estava. Ali tomou a pedir ao capitão que fosse em 
terra, porque tinha um pai entrevado que folgaria de 0 ver, 
e que ele e os seus filhos iriam estar nos seus navios, do que 
se 0 capitão escusou. 

Aqui achámos quatro naus de cristãos da índia , os quais 
a primeira vez que vieram ao navio de Paulo da Gama, onde 
0 capitão estava, ali lhe mostraram um retábulo em que es¬ 
tava Nossa Senhora, com Jesus Cristo nos braços, ao pé da 
cruz e os apóstolos (113). E os índios, quando viram este re¬ 
tábulo lançaram-se no chão, os quais, enquanto aqui estive¬ 


mos, vinham fazer, as suas orações; e traziam cravos e pi¬ 
menta, e outras coisas que ofereciam. 

Êstes índios são homens baços; e trazem poucas roupas, 
e trazem grandes barbas e os cabelos da cabeça muito longos, 
e trazem-nos trançados. E não comem carne de boi, segundo 
eles diziam. E a sua linguagem é estremada da dos mouros; c, 
alguns deles, sabem algum pouco de arábico pela contínua 
comunicação que têm com êles. 

[Em] aquele dia [em] que 0 capitão-mor foí andar nos 
batéis, por junto da vila, atiraram das naus dos cristãos índios 
muitas bombardas, e lavantavam as maos, quando os viam 
passar, dizendo todos com muita alegria: Criste! Criste! E, 
êste dia, pediram êles licença a El-Rei para lhes deixar fazer 
de noite festa a nós outros. E, como veio a noite, fizeram 
muita festa e atiravam muitas bombardas e lançavam muitos 
foguetes e davam grandes gritos. 

Mais disseram êstes índios ao capitão-mor que não fosse 
em terra; e que se não fiasse dos seus tangeres, porque não 
diziam com os corações nem com as vontades. 

Ao domingo seguinte, que foram 22 dias do mês de 
Abril, veio a zavra de El-Rei a bordo, onde vinha um seu pri¬ 
vado, porque havia já dois dias que não vieram aos navios, do 
qual 0 capitão lançou mão; e mandou dizer a El-Rei que lhe 
mandasse os pilotos que lhe tinha prometido. E, como foi 0 
recado, El-Rei lhe mandou logo um piloto cristão (114); e 
0 capitão deixou logo ir aquele fidalgo, que êle tinha retido 
no navio. E folgámos muito em 0 piloto cristão que nos 
El-Rei mandou. 
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Aqui soubemos como aquela ilha, que tios disseram em 
Moçambique era de cristãos, c uma ilha onde está o mesmo 
Rei de Moçambique, a qual é metade de mouros e metade de 
cristãos. E nesta ilha há muito aljôfar, e o nome da ilha é 
Quilue (115); c aqui desejaram os pilotos mouros de nos 
levar, e nós também 0 desejávamos por nos parecer que era 
assim como eles diziam. 

Esta Vila de Melinde está em uma angra e está assentada 
ao longo de uma praia, a qual vila se quere parecer com Al- 
coebete; e as casas sao altas, e mui bem caiadas; e tem ao 
longo dela, da banda do sertão que está pegado com as casas, 
um palmeiral muito grande, e toda a terra derredor sao lavou¬ 
ras de milho e outras legumes (116). 

Aqui estivemos davante desta vila nove dias. E, em estes 
nove dias, sempre se faziam em terra festas e muitas escara¬ 
muças a pé, e havia aqui muitos tangeres. 

[4-ROTA ÍNDICA, DE MELINDE PARA CALE- 
CUTE] 

À terça-feira, que foram 24 do dito mês [de Abril], nós 
partimos daqui com 0 piloto, que nos El-Rei deu, para uma 
cidade que se chama Calecute , da qual cidade El-Rei tinha 
notícia; e fomos em Leste a demandá-la. 

E aqui c a costa de Norte Sul, porquanto a terra aqui faz 
uma muito grande enseada e estreito, em a qual enseada, se¬ 
gundo nós tinhamos notícia, há muitas cidades de cristãos e 
mouros; e uma cidade que se chama Cambaia, e seiscentas 
ilhas sabidas, e onde está 0 Mar Ruivo e a Casa de Meca (117). 
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E ao domingo seguinte [Abril 29] houvemos vista do 
Norte [estrela Polar] , 0 qual havia muito que deixáramos de 
ver (118). 

E uma sexta-feira, que foram 18 dias de Maio (119), 
vimos uma terra alta (120), a qual havia vinte e três dias 
que não viamos terra; vindo sempre em estes dias com vento 
a popa, que 0 menos que podíamos andar em esta travessa 
seriam 600 léguas (121). E haveria de nós à terra, ao tempo 
que a vimos, 8 léguas; e ali lançaram 0 prumo e acharam 45 
braças; e aquela noite fizemos 0 caminho ao sussueste, para 
nos arredarmos da costa. E, ao outro dia [Maio 19], viemo-la 
demandar e não nos chegámos tanto a ela que 0 piloto pudesse 
haver perfeito conhecimento da terra; isto pelos muítos chu¬ 
veiros e trovoadas que faziam, em esta terra, nesta travessa e 
costa que navegávamos (122). E ao domingo [Maio 20] fo¬ 
mos juntos com umas montanhas (123), as quais estão so¬ 
bre a cidade de Calecute; e chegámo-nos tanto a elas até que 
0 piloto que levávamos as conheceu, e nos disse que aquela 
era a terra onde nós desejávamos de ir. E, em este dia à tarde, 
fomos pousar abaixo (124) desta cidade de Calecute duas lé¬ 
guas; e isto porque ao piloto pareceu, por uma vila que ali es¬ 
tava, a que chamam Capua (125), que era Calecute; e 
abaixo desta vila (126) está outra que se chama Panda - 
rane( 127), e pousámos ao longo da costa [d] obra de uma 
légua e meia da terra (128). 

[a) Calecute] 

E depois, que assim estivemos pousados, vieram de terra 
a nós quatro barcos, os quais vinham por saber que gente 
éramos e nos disseram e mostraram Calecute, 
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E ao outro dia [Maio 2/] isso mesmo vieram estes barcos 
aos nossos navios, e 0 capitão-mor mandou um dos degreda¬ 
dos (129) a Calecute; e aqueles com que êle ia levaram-no 
aonde estavam dois mouros de Tunes, que sabiam falar caste¬ 
lhano e genovês (130). E a primeira salva (131) que lhe de¬ 
ram foi esta, que se ao diante segue; 

— Ao diabo que te dou; quem te trouxe cá? 

E preguntaram-lhe 0 que vínhamos buscar tão longe. E 
êle respondeu: 

— Vimos buscar cristãos e especiaria. 

Êles lhe disseram: 

— Porque não manda cá El-Rei de Castela , e El-Rei de 
França e a Senhoria de Veneza? 

E êle lhe respondeu que: 

— El-Rei de Portugal não queria consentir que êles cá 
mandassem. 

E êles disseram que: 

— Fazia bem. 

Então 0 agasalharam e deram-lhe de comer pão [de] 
trigo com mel, E depois que comeu veio para os navios; e 
veio com êle um daqueles mouros, 0 qual, tanto que foi em 
os navios, começou de dizer estas palavras: 

— Buena ventura, buena ventura; muitos rubis, muitas 
esmeraldas. Muitas graças deveis de dar a Deus, por vos tra¬ 
zer à terra onde há tanta riqueza. 

Era para nós isto [de] tanto espanto que 0 ouvíamos falar 
e nao criamos que homem houvesse, tão longe de Portugal, 
que nos entendesse [a] nossa fala. 


Esta cidade de Calecute e de cristãos, os quais são homens 
baços. E andam [parte] deles com barbas grandes e os ca¬ 
belos da cabeça compridos, e outros trazem as cabeças rapadas 
e outros tosquiadas; e trazem em a moleira uns topetes, por 
sinal que sao cristãos; e nas barbas bigodes. E trazem as ore¬ 
lhas furadas, e nos buracos delas muito ouro. E andam nus da 
cinta para cima, e para baixo trazem uns panos de algodão 
muito delgados; e êstes que assim andam vestidos sao os mais 
honrados, que os outros trajam-se como podem. 

As mulheres desta terra, em geral, sao feias e de pequenos 
corpos. E trazem ao pescoço muitas jóias de ouro, e pelos bra¬ 
ços muitas manilhas, e nos dedos dos pós trazem anéis com 
pedras ricas. 

Toda esta gente e de boa condição e sao maviosos, quanto 
ao que parecem; e sao homens que, segundo a primeira 
face (132), sabem pouco e são muito cubiçosos. 

Ao tempo que nós chegámos, a esta cidade de Calecute, 
El-Rei estava dela 15 léguas (133). E 0 capitão-mor mandou 
la dois homens (134)» P e ^ os quais lhe mandou dizer que um 
embaixador, de El-Rei de Portugal, estava ali e que trazia 
cartas dêle, e que se êle mandasse que êle lhas levaria lá aonde 
êle estava. 

O qual Rei, como viu 0 dito recado do capitão, fez mercê 
aos dois homens, que lha deram de panos muito bons. E man¬ 
dou-lhe dizer que êle fôsse mui bem vindo; e que logo se vi¬ 
nha a Calecute, como de facto logo partiu com muita gente 
depós si. 

E maudou-nos por êstes dois homens um piloto, que nos 




levasse a um lugar que se chama Pandarane ; abaixo donde 
pousáramos da primeira [vez] (135); que agora estávamos 
deante da cidade de Calecute (136), porque ali estava bom 
porto. E que ali amarrássemos, porque ali onde estávamos era 
mau porto, como de facto era assim; e que era costume que os 
navios, que vinham a esta terra, pousassem ali por estarem se¬ 
guros. E 0 capitao, visto este recado de El-Rei e como não es- r 

távamos bem mandou que déssemos logo às velas, e fomos 
a pousar em aquele porto [Maio 2 7]; e náo fomos tanto den- | 

tro como 0 piloto, que nos El-Rei mandou, quisera. t 
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E, depois de estarmos assentados e amarrados no dito 
porto [de Pandarane], veio recado ao capitão-mor, de El-Rei, 
como estava já ali na cidade [de Calecute], E mandou um 
homem, que se chama Bale (137), 0 qual é comó alcaide — 
que êle de contínuo trás consigo duzentos homens, armados 
de espadas e adargas — àquela vila de Pandarane , para haver 
de ir com 0 capitão-mor, e outros homens honrados. E aquele 
dia, que 0 recado veio, era tarde e 0 capitão não quiz ir. 

E ao outro dia pela manha, que foi uma segunda-feira 
28 dias do mês de Maio, foi 0 capitão a falar a El-Rei e le¬ 
vou consigo, dos seus, treze homens, dos quais eu fui um 
deles (138). E todos iamos muito bem ataviados, e levávamos 
bombardas nos batéis, e trombetas e muitas bandeiras. E, tanto 
que 0 capitão foi em terra, estava aquele alcaide, com muitos &. 

homens armados consigo e [farte] deles sem armas; os quais 
receberam 0 capitão com muito prazer e agasalho, como ho¬ 
mens que folgavam de nos ver. E eles logo ao presente são f 

homens carregados, porque trazem aquelas armas nuas nas f. 

mãos. Ali trouxeram ao capitão-mor umas andas de ho¬ 
mens (139), em que os honrados costumam em aquela terra 
de andar; e alguns mercadores, se as querem ter, pagam por 
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elas (140) a El-Rei certa coisa. E 0 capitão se pos nelas, c 
levavam-nas seis homens a revezes, e partimos com toda aquela 
gente, depós nós, [d] caminho de Calecute; e daqui, [de 
Pandarane], fomos [primeiro] a outra vila que se chama 
Capua. Ali aposentaram 0 capitão-mor em casa de um homem 
honrado, e mandaram fazer de comer para nós outros, 0 qual 
foi arroz com muita manteiga e muito bom pescado cozido; 
e 0 capitão nao quiz ali comer. E, depois que nós outros come¬ 
mos, foi 0 capitão-mor embarcar a um rio que ali ia junto, 0 
qual vai, entre 0 mar e a terra firme, ao longo da costa (141). 
E as barcas em que embarcámos eram duas, as quais estavam 
liadas para que pudéssemos ir juntos; afora outras muitas bar¬ 
cas, em que ia muita gente. Da que ia por terra nao digo 
nada, que era infindíssima, a qual vinha toda a nos ver. E por 
este rio iríamos obra de uma légua, onde vimos muitas naus 
grossas e grandes, as quais estavam varadas cm seco por res¬ 
peito do porto que ali não há. 

E depois que desembarcámos 0 capitão-mor tomou às suas 
andas. E fomos [0] nosso caminho; onde a gente era tanta, 
que nos vinha a ver, que não tinha conto. E assim as mulhe¬ 
res saíam das casas, com os filhos nos braços, assim se iam de¬ 
pós nós. 

Aqui nos levaram a uma grande igreja (142), em a qual 
estavam estas coisas seguintes: 

Primeiramente 0 corpo da igreja é da grandura dum mos¬ 
teiro, toda lavrada de cantaria, telhada de ladrilho. E tinha à 
porta principal um padrão de arame, da altura de um mastro, 
e em cima deste padrão está uma ave, que parece galo; e ou¬ 
tro padrão, da altura de um homem, e muito grosso. E em 
0 meio do corpo da igreja está um coruchéu (143), todo de 
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cantaria; e tinha uma porta, [larga] quanto um homem ca¬ 
bia, e uma escada cie pedra, porque subiam a esta porta, a 
qual porta era de arame; e dentro estava uma imagem pe¬ 
quena, a qual eles diziam que era [de] Nossa Senhora. E 
diante da porta principal da igreja, ao longo da parede, esta¬ 
vam sete sinos (144) pequenos. Aqui fez 0 capitão-mor oração, 
e nós outros com ele (145). 

E nós não entramos dentro em esta capela (146), porque 
[0] seu costume é não entrarem nela senão homens certos, 
que servem as igrejas, aos quais eles chamam quafes (147). 
Estes quafes trazem umas linhas por cima do ombro lança¬ 
das (0 ombro é 0 esquerdo) e por debaixo do ombro do braço 
direito, assim como trazem os clérigos dos evangelhos a es- 
tola. Êstes nos lançaram água benta; dao um barro branco 
(148), que os cristãos desta terra costumam de pôr em as 
testas, e nos peitos, e derredor do pescoço e em os buxos dos 
braços (149). Toda esta cerimónia fizeram ao capitão e lhe 
davam aquele barro, que pusesse; e 0 capitão 0 tomou e 0 
deu a guardar, dando a entender que depois 0 poria. 

E outros muitos santos estavam pintados pelas paredes 
da igreja, os quais tinham diademas; e a sua pintura era em 
diversa maneira, porque os dentes eram tão grandes que saíam 
da boca uma plegada, e cada santo tinha quatro e cinco 
braços. 

E abaixo desta igreja estava um grande tanque, lavrado 
de cantaria, assim como outros muitos que pelo caminho tí¬ 
nhamos visto. 

E daqui nos fomos e, à entrada da cidade [de Calecute ], 
nos levaram a outra [igreja], a qual tinha estas mesmas coisas 


acima contadas. Aqui recresceu a gente muito, que nos vinha 
ver, que nao cabia pelo caminho. E, depois que fomos por 
esta rua um grande pedaço, meteram 0 capitão em uma casa 
e também nós outros com ele, por respeito da gente que era 
muita. 

Aqui mandou El-Rei um irmão do Bale, 0 qual era senhor 
nesta terra, 0 qual vinha para ir com 0 capitão; e trazia muitos 
tambores, e anafis, e charamelas e uma espingarda, a qual ia 
atirando ante nos. E assim levaram 0 capitão com muito aca¬ 
tamento, tanto e mais do que se podia em Espanha fazer a um 
Rei. E a gente era tanta que não tinha conto; e os telhados 
e casas eram todos cheios, afora a que connosco ia de roldão, 
entre a qual gente iriam ao menos dois mil homens de armas. 

E quanto mais nos chegávamos para os paços, onde El-Rei 
estava, tanto mais gente recrescia. E, canto que chegámos aos 
paços, vieram para 0 capitao homens muito honrados e gran¬ 
des senhores, afora outros muitos que já iam com ele; e seria 
uma hora de sol, Quando chegamos aos paços entrámos por 
uma porta a um terreiro muito grande e, antes que chegás¬ 
semos a porta onde El-Rei estava, passámos quatro portas, as 
quais passamos por força dando muitas pancadas à gente. E 
quando chegámos à derradeira porta, onde El-Rei estava, saiu 
de dentro um velho, homem baixo de corpo, 0 qual é como 
bispo, e 0 Rei se rege por cie nas coisas da igreja; 0 qual abra¬ 
çou 0 capitão a entrada desta porta, e à entrada dela se feriram 
homens e nós entrámos com muita força. 

El-Rei estava em um patim (150), [Maio 28], lançado 
de costas em uma camilha, a qual tinha estas coisas: um pano 
de veludo verde debaixo e, em cima, um colchão muito bom; 
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e, em cima do colchão, um pano de algodão muito alvo e 
delgado, mais do que nenhum linho; e também tinha almo¬ 
fadas deste teor, E tinha à mão esquerda um copo de ouro 
muito grande, da altura de um pote de meio almude, e era 
da largura de dois palmos na boca; na qual talha lançava [o] 
bagaço de umas ervas, que os homens desta terra comem pela 
calma, às quais ervas chamam atambor (151). E da banda di¬ 
reita estava um bacio de ouro, [grande] quanto um homem 
pudesse abranger com os braços, em 0 qual estavam aquelas 
ervas. E muitos agomís de prata. E 0 céu de cima era todo 
dourado (152). 

E assim como 0 capitão entrou fez sua reverência, se¬ 
gundo [0] costume daquela terra, a qual é juntar as mãos e 
levantá-las para 0 céu, como costumam os cristãos levantar a 
Deus; e, assim como as levantam, abrem-nas e cerram os pu¬ 
nhos mui asinha (153). E êle acenou ao capitão, com a mão 
direita, que se fosse para debaixo daquele cerrado onde êle es¬ 
tava; porém 0 capitão não chegava a êle, porque 0 costume 
da terra é não chegar nenhum homem ao Rei, salvo [que] 
chegava a êle um seu privado que lhe estava dando aquelas 
ervas; e quando algum homem lhe fala tem a mão ante a 
boca, e está arredado. Assim como acenou ao capitão olhou 
para nós outros, e mandou que nos sentássemos em um poial, 
perto dele, em lugar que nos via, êle, estar. E mandou-nos 
dar água às mãos; e mandou trazer uma fruta, que é feita 
como [os] melões, salvo que de fora são crespos, mas de den¬ 
tro são doces (154); e também nos mandou trazer outra 
fruta, que é como [os] figos e sabe muito bem (155). E tí¬ 
nhamos homens que no-los estavam aparando, e El-Rei estava 
olhando como nós comíamos; e estava-se rindo para nós; e fa¬ 
lava com aquele seu privado, que estava à sua ilharga dando- 
-lhe a comer aquelas ervas. 


E depois disto olhou ao capitão, que estava sentado de¬ 
fronte, e disse que falasse com aqueles homens com quem es¬ 
tava, que eram muito honrados, e que lhes dissesse 0 que êle 
quisesse, e que êles lho diríam. Respondeu 0 capitão que êle 
era embaixador de El-Rei de Portugal, c que lhe trazia uma 
embaixada e que não a havia de dar salvo a êle. Disse El-Rei 
que era muito bem, e logo 0 mandou levar dentro, a uma 
camara; e, como foi dentro, El-Rei se levantou donde estava 
e se foi para 0 capitão-mor, e nós ficámos em aquele lugar. 
Isto seria ali junto com 0 sol posto. E, assim como El-Rei se 
alevantou, foi logo um homem velho que estava dentro, na¬ 
quele patim, e levantou a camilha; e a baixela ficou ali. El- 
-Rei, como foi onde estava 0 capitão, lançou-se em outra ca¬ 
milha, em que estavam muitos panos de ouro, e fez pregunta 
ao capitão; que era 0 que queria? 

E 0 capitão lhe disse como era embaixador de um Rei de 
Portugal, 0 qual era senhor de muita terra e era muito rico de 
todas as coisas, mais que nenhum Rei daquelas partes; e que 
havia sessenta anos que os Reis seus antecessores mandavam, 
cada ano, navios a descobrir contra aquelas partes, porquanto 
sabiam que, em aquelas partes, havia Reis cristãos como êles. 
E que, por êste respeito, mandavam a descobrir esta terra; e 
nao porque lhes fosse necessário ouro nem prata, porque ti¬ 
nham tanto em abundância que lhes não era necessário ha- 
ve-los desta terra. Os quais capitães [desses navios ] iam e an¬ 
davam em um ano e [em] dois, até que lhes falecia 0 manti¬ 
mento, e sem acharem nada voltavam para Portugal E que 
agora um Rei, que se chamava D. Manuel, lhe mandara fa¬ 
zer êstes três navios e 0 mandara por capitão-mor deles; e lhe 
dissera que êle se não tornasse a Portugal, até que lhe não des¬ 
cobrisse êste Rei dos cristãos, e que se tornasse que lhe man¬ 
daria cortar a cabeça. E que se 0 achasse que lhe desse duas 
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cartas, as quais cartas lhe ele daria ao outro dia; e que assim 
lhe manda dizer, por palavra, que ele [Rei de Portugal] era 
seu irmão e amigo. 

El-Rei respondeu a isto, e disse que ele fosse bem vindo, e 
que assim o havia ele por irmão e amigo; e que ele lhe man¬ 
daria embaixadores a Portugal com ele. Dizendo o capitão que 
assim lho pedia de mercê, porquanto êle não ousaria aparecer 
presente [d] El-Rei, seu senhor, se não levasse alguns homens 
da sua terra. 

Estas e outras muitas coisas [se] passaram [entre] ambos, 
dentro daquela câmara; e, porquanto era já muito noite, El- 
-Rei lhe disse que: com quem queria êle pousar, «se com cris¬ 
tãos, se com mouros?» E o capitão lhe respondeu: «que nem 
com cristãos, nem com mouros»; e que lhe pedia por mercê 
que lhe mandasse dar uma pousada sobre si, em que não es¬ 
tivesse ninguém. E El-Rei disse que assim o mandaria. E nisto 
se despediu o capitão de El-Rei, e veio ter connosco onde es¬ 
távamos lançados em uma varanda onde estava um castiçal 
de arame que nos alumiava; e isto seriam já bem quatro horas 
da noite (156). 

Então nos fomos todos com 0 capitão [a] caminho da 
pousada, e ia connosco muita gente infinda. E [a] água da 
chuva era tanta que as ruas iam cheias. E 0 capitão ia [num 
palanquim] às costas de seis homens; e andámos tanto pela 
cidade que 0 capitão se enfadou de andar e se queixou a (157) 
um mouro honrado, que é feitor de El-Rei, 0 qual ia com êle 
para 0 aposentar. E 0 mouro 0 levou a sua casa (158), a um 
terraço que estava dentro nela, em 0 qual estava um estrado 
coberto de ladrilho (159), em que estavam muitas alcatifas 
estendidas e dois castiçais, daqueles de El-Rei, muito grandes, 


E estavam acesos, em cima dêles, uns candeeiros de ferro com 
azeite ou manteiga, e estavam quatro matulas (160), em cada 
candeeiro, as quais davam grande luz (161); e êstes mesmos 
candeeiros costumam eles trazer por tochas. 

E aquele mouro fez trazer ali um cavalo, para 0 capitão 
ir a pousada, vinha sem sela (162), E 0 capitão não quiz ca¬ 
valgar e fomo-nos [a] caminho da pousada, em a qual esta¬ 
vam ja, quando chegamos, certos homens dos nossos com a 
cama do capitão e outro muito fato que 0 capitão levava, de 
que havia de fazer serviço (163) a El-Rei. 

E a terça-feira [Maio 29] tinha 0 capitão estas coisas para 
mandar a El-Rei, a saber: doze lambeis; quatro capuzes de 
grã (164) e seis chapéus; e quatro ramais de coral; e um fardo 
de bacias, em que havia seis bacias; e uma caixa de açúcar; e 
quatro barris cheios, dois de azeite e dois de mel. E porque 
aqui e costume de não levar ao Rei nenhuma coisa, [sem] 
que primeiro 0 não façam saber àquele mouro seu feitor e de¬ 
pois ao Bale, e, como 0 capitão lho fez saber, vieram e come- 
çaram-se de rir daquele serviço. Dizendo que não era aquilo 
nada para mandar a El-Rei; que 0 mais pobre mercador, que 
vinha de Meca ou das tndias, lhe dava mais [do] que aquilo; 
e que se lhe queria fazer serviço que lhe mandasse algum ouro, 
porque El-Rei não havia de tomar aquilo. E 0 capitão, vendo 
isto, houve melancolia e disse que não trazia ouro e, demais, 
que não era mercador mas que era embaixador, e que daquilo 
que trazia lhe dava, 0 qual era do seu e não do de El- 
-Rei (163); que quando El-Rei de Portugal lá tornasse a man¬ 
dar que então lhe mandaria outras muitas coisas e muito mais 
ricas; que se El-Rei Samorim (166) aquilo não quisesse, que 
êle 0 tornaria [a mandar ] para os navios. E êles disseram que 
lho não haviam de levar, nem consentir que lho levassem. E, 
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depois que se foram, vinham mouros daqueles tratantes e to¬ 
dos desprezavam aquele serviço, que o capitão queria mandar 
ao Rei. 


O capitão, visto [d] sua determinação em como não po¬ 
dia já mandar aquilo, disse pois [que] eles não queriam, que 
ele mandasse este serviço a El-Rei, que ele lhe queria ir falar c 


que se queria vir para [os] seus navios. E eles disseram que era 
bem e que aguardasse assim um pouco, e que logo se torna¬ 
riam para ele e que então iriam com ele ao paço. E o capitão 
esperou todo aquele dia aguardando por eles, c eles nunca mais 
tornaram. E estando o capitão assim apaixonado, de se ver 


entre homens tão fleugmáticos e de tão pouca certeza, quise¬ 
ra-se ir ao paço sem eles; porém houve por melhor conselho 
esperar até ao outro dia. E nós contudo nao deixámos de nos 
desenfadar, e cantávamos e bailávamos [ao som ] das trombe¬ 


tas e tomávamos muito prazer. 


E quando veio a quarta-feira [Maio 30], pela manhã, vie¬ 
ram os mouros e levaram 0 capitão ao paço, e [4] nós outros com 
êle. E em 0 paço andava muita gente armada. E 0 capitão es¬ 
teve, com aqueles que 0 levaram, grandes quatro horas a uma 
porta, que lhes não abriam, até que El-Rei lhes mandou dizer 
que fossem para dentro e não levasse [0 capitão ] consigo mais 
de dois homens, que visse êle 'quais queria levar consigo. E 0 
capitão disse que queria que entrassem com êle Fernão Martins, 
0 que sabia falar [arabe], e 0 seu escrivão (167); pareceu a êle 
e a nós outros aquela apartação que não era boa. 

E [4] êle, como foi presente, El-Rei disse-lhe que êle espe¬ 
rara [que] na terça-feira que 0 fosse ver. E 0 capitão lhe disse 
como viera cansado do caminho [e] que, por êste respeito, 0 
não viera ver. Tornou El-Rei a dizer que êle lhe dissera como 
era de um reino muito rico e que lhe não trouxera nada; e que 
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assim lhe dissera que lhe trazia uma carta, e que nao lha 
dava. Respondeu a isto 0 capitao que êle lhe não trouxera 
nada, porque ele não vinha senão a ver e [4] descobrir; e que, 
quando cá tornassem outros navios, êle veria 0 que lhe tra¬ 
ziam; e que quanto à carta, que lhe êle dissera que lhe trazia, 
que era verdade e que logo lha daria. 

E disse então El-Rei: que era 0 que êle vinha descobrir, 
pedras ou homens? Que pois vinha descobrir homens, como 
dizia, porque nao trazia alguma coisa? E mais, que lhe disse¬ 
ram que êle trazia uma Santa Maria de ouro. Disse 0 capitão 
que a Santa Maria, que êle trazia, não era de ouro; e que ainda 
que fora de ouro que êle lha não dera, porquanto ela 0 tra¬ 
zia pelo mar e 0 trouxera à sua terra. Disse 0 capitão que lhe 
pedia por mercê, porquanto os mouros lhe queriam mal e não 
haviam de dizer senão 0 contrário, que mandasse chamar um 
cristão que soubesse algravia dos mouros. Disse El-Rei que 
era muito bem, e logo mandou chamar um mancebo, pequeno 
de corpo, que chamavam Quaram. E disse 0 capitão que tra¬ 
zia duas cartas, uma era escrita em a sua linguagem e a outra 
em mourisco; e a que vinha em linguagem, que êle a entendia 
muito bem, e que sabia que vinha muito boa; e que a outra 
êle nao a entendia, e que assim como podia vir bem assim 
podia vir alguma coisa errada. E, porque 0 cristão não sabia 
ler mourisco, tomaram quatro mouros a catta e leram-na ante 
si e depois vieram-na ler ante El-Rei; da qual carta El-Rei ficou 
contente. 

E preguntou ao capitão que mercadorias havia cm [4] sua 
terra. Disse 0 capitão que havia muito trigo, muitos panos, 
muito ferro, muito arame, e assim disse outras muitas. El-Rei 
lhe preguntou se trazia alguma mercadoria. Disse que trazia 
de todas as coisas um pouco, para amostra; e que lhe desse êle 
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licença que viesse aos navios, para a mandar pôr fora, e que 
ficariam na pousada quatro ou cinco homens. Disse El-Rei que 
não, que ele se fosse embora, que levasse todos os seus ho¬ 
mens consigo, e que mandasse amarrar mui bem seus navios; 
e que trouxesse p] sua mercadoria em terra e que a vendesse 
o melhor que pudesse. E depois do capitão se despedir de El- 
-Rei veio-se para a pousada e nós outros com ele, e, porque era 
já tarde, não se ocupou o capitão de partir. 

E quando veio a quinta-feira [Maio 3/], pela manhã, 
trouxeram ao capitão um cavalo sem sela e 0 capitão não quiz 
ir em ele; e disse que lhe trouxessem um cavalo da terra, que 
são andas, porque não havia de cavalgar em cavalo sem sela. 
Então 0 levaram à casa de um mercador muito rico, que se 
chama Guzarate (168), 0 qual mandou fazer prestes umas da¬ 
quelas andas; e, como foram prestes, partiu logo 0 capitão ne¬ 
las, com muita gente, p] caminho de Pandarane , onde esta¬ 
vam os navios. E nós outros não pudemos aturar dcpós êle e fi¬ 
cámos muito detrás. E nós indo assim chegou 0 Bale e passou 
por nós, e chegou onde ia 0 capitão. E nós outros errámos 0 
caminho, e fomos muito por dentro do sertão; e aquele Bale 
mandou um homem depós nós, que nos encaminhou, E, quan¬ 
do chegámos a Pandarane, achámos 0 capitão dentro em um 
estau (169), dos quais havia muitos por estes caminhos para 
os passageiros e caminhantes se acolherem das chuvas. 

Estava [Maio 3/], com 0 dito capitão, 0 Bale e outra 
muita gente. E, como nós chegámos, disse 0 capitão ao Bale 
que lhe mandasse dar uma almadia, para irmos para os na¬ 
vios; e êle com os outros disseram que era já tarde — como de 
facto era já sol posto — e que ao outro dia se iria. E 0 capitão 
lhes disse que, se lha nao dessem, que se tornaria a El-Rei, 
porque êle 0 mandara vir aos navios e que eles 0 queriam de¬ 


ter; c que aquilo era mal feito, sendo êle cristão como êles. E, 
vendo êles como 0 capitão havia melancolia, disseram-lhe que 
fosse e que lhe dariam trinta almadias, se tantas fossem neces¬ 
sárias. Então nos levaram ao longo da praia; e 0 capitão, pa¬ 
recendo-lhe aquilo mal, mandou adiante três homens, e [or¬ 
denou-lhes ] que se achassem os bateis dos navios e aí estives¬ 
se seu irmão [lhe dissessem] que se escondesse. Foram êles e 
não acharam nada, e tornaram-se; e [d] nós levaram-nos por 
outro cabo, e não nos pudemos encontrar. 

Então nos levaram a casa de um mouro — porque isto era 
já muito [de] noite — e, como ali chegámos, êles disseram que 
queriam ir em busca dos três homens, que não tornaram mais 
a nós; e, como se êles foram, mandou 0 capitão comprar mui¬ 
tas galinhas e arroz, e comemos ainda que estávamos muito 
cansados de andar todo aquele dia. 

E êles, desde que se foram p j procura dos nossos três ho¬ 
mens], nunca mais tornaram senão pela manhã [ Junho jt] ; 
dizendo 0 capitão que lhe parecia aquela gente de boa condi¬ 
ção, porque aquilo que lhes fizeram, de os nao deixarem ir 0 
outro dia à noite, 0 fizeram por lhes parecer que lhes faziam 
nisso boa obra; ainda que, por outra parte, tínhamos todos 
dêles má suposição e nos pareciam mal pelo que tinhamos já 
passado os outros dias em Calecute, E, quando ao outro dia 
(170) êles vieram, disse 0 capitão que lhes dessem barcas, 
em que fosse a seus navios. E êles começaram todos a murmu¬ 
rar, uns contra os outros, e disseram que mandasse trazer [os] 
seus navios mais para junto com p] terra, e que então iria aos 
seus navios. Disse 0 capitão que se êle mandasse vir os navios, 
[mais fara junto da tem], que pareceria a seu irmão que 0 
tinham prêso, e que por força lhe faziam fazer aquilo; e que 
então levantaria as velas e que se iria para Portugal. Disseram 
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eles que se ele não mandasse trazer os navios, [fm] junto 
com a terra, que não havia de ir a eles de outra maneira. Disse 
então o capitão que El-Rei Samorim o mandara vir para seus 
navios, e que pois [que] eles o não queriam deixar ir, assim 
como El-Rei o mandara, que cie se tornaria a ele [Rei] e que 
êle era cristão como ele. E que se ele o nao deixasse ir, e qui¬ 
sesse que êle estivesse em sua terra, que êle folgaria muito. 
Êles disseram que sim, que fosse; porém nao davam a isso lu¬ 
gar, porque as portas donde estávamos foram logo todas cer¬ 
radas, e muita gente de armas [ficou] dentro, que nos guar¬ 
dava, em maneira que nenhum de nós saía fora que nao fos¬ 
sem com êle muitos homens. 

E depois tornaram a cometer que lhes déssemos as velas 
e os governalhos (171). Disse então 0 capitão que lhes não 
havia de dar nenhuma daquelas coisas, pois El-Rei Samorim 0 
mandara vir para seus navios, sem nenhuma condição; que fi¬ 
zessem êles 0 que quisessem dêle, que êle nao lhes havia de 
dar nada. 

Estando 0 capitão e nós outros todos muito tristes no cora¬ 
ção, ainda que de fora mostrávamos que não tinhamos aquilo 
em conta que êles faziam, disse 0 capitão, que pois [que] já 
0 nao deixavam ir aos navios que deixassem ir aqueles seus 
homens, que morriam ali de fome. E êles disseram que esti¬ 
vessem, que se morriam de fome que se compusessem, que 
êles não davam para isso nada. E nós estando assim, veio um 
daqueles homens, que se de nós perdera 0 outro dia à noite, 
e disse ao capitão como Nicolau Coelho estava, desde 0 outro 
dia à noite (172). com os batéis em terra esperando por êle. 
E 0 capitão, como soube isto, mandou logo um homem, 0 
mais secretamente que se pode mandar — e isto com muita 
astúcia — porque tinhamos sobre nós muitos guardas, e que 


dissesse a Nicolau Coelho [este recado:] que logo se par¬ 
tisse dali e se fosse para os navios e que se pusessem a bom re¬ 
cato; 0 qual recado como chegou, a Nicolau Coelho, [logo 
êle] partiu muito à pressa. E êle em se partindo foram avisa¬ 
dos os que nos guardavam, e muito depressa equiparam mui¬ 
tas almadias e foram depós êle um pedaço. E, quando viram 
que os não podiam tomar, tornaram-se onde estava 0 capitão, 
e disseram-lhe que escrevesse uma carta a seu irmão, que che¬ 
gasse mais a terra os navios e que se viesse mais para dentro 
do porto. Disse 0 capitão que era muito contente, mas que êle 
nao 0 havia de fazer; e se 0 quisesse, e consentisse em 0 fa¬ 
zer, que os que com êle vinham não 0 haviam de consentir 
nem queriam morrer. E êles lhe disseram: para que era aquilo? 
Que bem sabiam êles, que se 0 êle mandasse, que se faria 0 
que êle quisesse. 

O capitão não quiz mandar os navios para dentro do porto, 
porque lhe parecia e a nós outros também que, como fossem 
dentro, êles os poderiam tomar, e [depois] que 0 matariam a 
êle primeiramente, e a nós que já estávamos retidos sob 0 seu 
poder. 

Todo êste dia estivemos metidos nesta agonia, como ten¬ 
des visto. E quando veio a noite esteve muito mais gente con¬ 
nosco, que [êles] não quiseram que andássemos por um cer¬ 
cado, em que estávamos, e meteram-nos em um patim ladri¬ 
lhado. E cercavam-nos de muita gente infinda, e nós em meio 
dêles, esperando nós que, ao outro dia, nos apartassem uns dos 
outros ou que fizessem de nós alguma coisa, segundo viamos 
que êles estavam indignados contra nós; porém nós, contudo, 
não deixámos de cear muito bem, disso que se achou pela 
vila. Esta noite nos guardariam mais de cem homens, todos 
armados de espadas, e bisarmas (173), e escudos e flechas. E 
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tinham tal maneira que se dormiam uns os outros vigiavam, 
e assim se revezaram toda a noite. 

E quando veio o outro dia que era um sábado, 2 dias do 
mês de Junho, vieram estes senhores (174) pela manha; e 
vinham já com melhor semblante. Dizendo que pois que 0 
capitão dissera a El-Rei que êle trazia [a] sua mercadoria a 
terra, que a mandasse tirar, pois que 0 costume daquela terra 
era que quaisquer navios, que a ela vinham, punham logo [d] 
sua mercadoria em terra e, isso mesmo (175)' a S ente toc ^> 
e que até que a mercadoria não fosse toda vendida 0 mercador 
não tornava mais ao navio. Disse 0 capitão que sim, que êle 
escreveria a seu irmão que lha mandasse. E êles disseram que 
era bem, e que, como viesse a mercadoria, 0 deixariam logo 
ir para os seus navios. Escreveu logo 0 capitão a seu irmão que 
lhe mandasse certas mercadorias, 0 qual as mandou logo. E 
êles, tanto que as viram, 0 deixaram logo ir para os navios — 
e ficaram dois homens com ela, em terra (176) — da qual 
coisa folgámos todos mui muito; e demos graças a Nosso Se¬ 
nhor por nos tirar de entre tais homens, em que não cabe ne¬ 
nhuma razão, como se fossem bestas, porque bem sabiamos 
que, como 0 capitão fosse nos navios, que ainda que outrem 
ficasse [em tem] nao lhes haviam de fazer nenhuma coisa; 
0 qual [capitão ], como foi nos navios, nao quiz mais mandar 
nenhuma mercadoria, por então. 

E, dali a cinco dias [em Junho 7], mandou 0 capitão di¬ 
zer a El-ReÍ como êle [oj mandara vir para [os] seus navios, 
e que não 0 quiseram deixar certos [homens] seus e que 0 
detiveram no caminho um dia e uma noite, e que ele tinha 
já posto a mercadoria em terra, como lhe mandara, e que os 
mouros vinham ali e lha abatiam (177); que visse êle 0 que 
mandava nisso, porque êle nao lhe dava, da mercadoria, nada, 
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porém que estava êle e os seus navios ao seu serviço. Mandou 
logo dizer El-Rei como aqueles que aquilo fizeram eram maus 
cristãos, e que êle os castigaria. E mandou logo sete ou oito 
mercadores, a ver a mercadoria e que a comprassem à sua von¬ 
tade. E mais mandou ali um homem honrado [fara fiar] com 
0 feitor, que estivesse ali, e que se chegasse algum mouro que 
0 matassem sem por êle haverem nenhuma pena. 

Êstes mercadores, que El-Rei aqui mandou, estiveram 
neste lugar obra de oito dias e, em vez de mercarem, abatiam 
a mercadoria. Os mouros não vieram mais à casa onde estava 
a mercadoria, de onde nos êles vieram a querer mal, em tal 
maneira que, como qualquer de nós ia em terra, por lhes pa¬ 
recer que nisso nos anojava, cuspiam no chão e diziam: «.Por¬ 
tugal, Portugal)), ainda que êles, de princípio, logo buscaram 
maneira como nos tomassem todos e nos matassem. 

E quando 0 capitão viu que a mercadoria não estava em 
lugar que se vendesse, fê-lo logo saber a El-Rei e como a queria 
mandar a Câlecute; que visse êle 0 que mandava. Tanto que 
El-Rei viu êste recado do capitão mandou logo ao Bale que 
tomasse muita gente, que a pudesse toda levar às costas, e que 
logo se levasse a Câlecute; e que a pagassem à sua custa, di¬ 
zendo que nenhuma coisa de El-Rei de Portugal não havia 
de fazer despesa em sua terra. E tudo isto era com [0] fun¬ 
damento de nos fazer algum mal, pela má informação que já 
de nós tinha: que éramos uns ladrões e que andávamos a fur¬ 
tar; porém êle fez tudo isto na maneira que tendes visto. 

A um domingo que foi dia de S. João Baptista, que foi a 
24 do mês de Junho, foi a mercadoria para Câlecute. E, es¬ 
tando assim lá a dita mercadoria, ordenou 0 capitão que toda 
a [nossa] gente fosse a Câlecute nesta maneira: que fosse de 
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cada navio seu homem e, como aqueles viessem, que fossem 
outros. E desta maneira poderiam ir ver a cidade, e cada um 
compraria o que quisesse; os quais, quando iam pelo caminho, 
recebiam de toda a gente crista muito agasalho, folgando 
muito todos, quando algum ia a sua casa comer ou dormir, e de 
tudo o que tinham lhe davam com muito boa vontade. E isso 
mesmo vinham muitos homens aos navios vender pescado por ; 

pão, e recebiam de nós muito boa companhia; e outros mui¬ 
tos vinham com os filhos e moços pequenos, e o capitão lhes ; 

mandava dar de comer. Tudo isto se fazia por fazermos paz 
e amisade com eles, e que dissessem de nós bem e não mal. j 

E, destes, eram tantos que nos aborreciam, que muitas vezes 
era noite cerrada & não os podiamos botar fora dos navios; e 
isto [por] causa da muita gente que há nesta terra e os man¬ 
timentos serem poucos. E se alguma vez se acertava que al¬ 
guns homens dos nossos, [que] iam corrigir algumas velas, le¬ 
vassem consigo biscoitos para comerem, eram tantos sobre 
eles, assim de moços pequenos como de homens grandes, que 
lhos tomavam da mão e, enfim, não comiam deles nada. 

Foram todos os que éramos nos navios, como vos tenho 
dito, dois a dois e três a três, e cada um levava disso que tinha, 
assim de manilhas, e roupa de vestir, e estanho, e camisas, 
cada um assim como o tinha. E vendiam, posto que não ven¬ 
deram tão bem como nós esperávamos que valessem as coisas r, 

à nossa chegada de Moçambique ; [pois] que uma camisa 
muito delgada, que em Portugal vale 300 róis, davam aqui 
por 2 fanões que valem em esta terra 30 réis (178); porém, 
a estima de 30 réis nesta terra é grande. E assim como faziam I, 

barato das camisas assim 0 faziam das outras coisas, por leva¬ 
rem alguma coisa desta terra por amostra. E compravam disso 
que vendiam pela vila, assim como cravo e pedras finas; e, 
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depois de ter assim cada um comprado 0 que queria, vinha-se 
para os navios sem lhe ninguém dizer nenhuma coisa. E 
[tendo] visto 0 capitão, como esta gente era tão boa, determi¬ 
nou em esta terra deixar um feitor, com a mercadoria, e um 
escrivão com êle e certos homens outros. 

E, chegando-se 0 tempo para nos partirmos, 0 capitão-mor 
mandou um serviço de alambres (179) a El-Rei, e também 
lhe mandou corais e outras coisas muitas. E mandou-lhe dizer 
que êle se queria vir para Portugal; se [0 Rei ] queria mandar 
alguns homens a El-Rei de Portugal, e que êle deixaria ali um 
feitor e um escrivão com outros certos homens, com a merca¬ 
doria. E que lhe mandava aquele serviço, e que pedia que êle 
mandasse, a El-Rei seu senhor, um Lar (180) de canela e ou¬ 
tro de cravo, e assim de qualquer outra especiaria que quisesse, 
por amostra; e que 0 feitor faria dinheiro e que lhe pagaria, se 
quisesse. 

Depois que este recado do capitão chegou, onde El-Rci 
estava, primeiro que [se] lhe pudesse falar se passaram quatro 
dias. E quando 0 que êste recado levava entrou, onde El-Rei 
estava, êle [0 Rei] 0 olhou com mau semblante e lhe prcgun- 
tou [0] que queria; e êle lhe deu 0 recado do capitão, na ma¬ 
neira acima escrita, e como lhe mandava aquele serviço. Disse 
El-Rei que aquilo que lhe levava que 0 dessem ao [seu] feitor, 
e nao 0 quiz ver. E disse que dissessem ao capitão que, pois se 
queria ir, lhe desse 600 xarafins (181) e se fosse embora; e 
que assim era 0 costume daquela terra e dos que a ela vi¬ 
nham. Disse então Diogo Dias, que levava êste recado, que 
êle tornaria com aquela resposta ao capitão. E, assim como êle 
partiu, partiram certos homens com êle e, como foram na casa 
onde estava a mercadoria em Calecute, meteram homens den¬ 
tro com eles, que os guardassem [para] que não sussem; c 
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assim mesmo mandaram logo apregoar, por toda a cidade, que 
nenhuma barca não fosse a bordo dos navios. 

E, assim como eles [portugueses] viram que estavam pre¬ 
sos, mandaram um moço negro, que com eles estava, que fosse 
ver ao longo da costa se acharia quem o levasse aos navios, e 
que dissesse^como eram presos por mandado de El-Rei. E êle 
foi-se ao cabo da cidade, onde moravam uns pescadores, e um 
deles o trouxe por três fanoes, e isto [foi] porque a noite se 
começava a cerrar e não (182) os podiam ver da cidade; e as¬ 
sim como 0 pôs a bordo logo se partiu, sem mais tardança. E 
isto foi a uma segunda-feira, que eram 13 dias do mês de 
Agosto [de 1498]. 

Da (183) qual nova todos fomos tristes, por vermos uns 
homens nas mãos de seus inimigos, e assim pelo grande desa- 
viamento (r8q) que isto dava à nossa partida. E assim mesmo 
0 sentimos por um Rei cristão nos fazer tanta perraria, ao qual 
homem dava do seu (185). E, doutra parte, não lhe punha- 
mos tanta culpa, como era razão, porque sabiamos [de] certo 
que os mouros que aqui estavam, que eram mercadores de 
Meca e doutras muitas partes, que nos conheciam, lhes pesava 
muito connosco [aqui] . E êstes diziam a El-Rei como nós era- 
mos ladrões e que, como quer que começássemos de navegar 
por esta terra, nenhuns navios de Meca, nem de Cambaia, 
nem dos Ingros (186), nem doutra parte, não viriam mais 
a esta terra, do que ele não haveria proveito nenhum; e que 
nos não lhe haviamos de dar nada, mas antes lhe havíamos de 
tomar; e que por aqui podia sua terra ser tomada. E, sobre di¬ 
zerem isto, peitavam mui muito que nos tomassem e matas¬ 
sem, [para] que não pudéssemos tornar a Portugal. 

A qual coisa os capitães souberam por um mouro da terra 
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(187), que lhes descobriu 0 que estava ordenado, dizendo aos 
capitães que não saíssem fora dos navios, em terra, principal¬ 
mente 0 capitão-mor. E, afora 0 êste mouro dizer, 0 disseram 
dois cristãos que se os capitães fossem em terra lhes haviam 
de cortar as cabeças, porque assim 0 fazia El-Rei aos que vi¬ 
nham à sua [terra] e lhe não davam ouro. 

Estando nós assim, ao outro dia seguinte [Agosto 14) 
não veio barca nenhuma a bordo dos navios. E, ao outro dia 
[Agosto rj], veio uma almadia com quatro moços, os quais 
traziam pedras finas a vender, e isto por ver se lhes faziam 
alguma coisa; mas 0 capitão lhes fez agasalho, e escreveu por 
eles uma carta aos que estavam em terra. Quando eles viram 
que lhes nao faziam nada, vinham cada dia muitos mercado¬ 
res, e outros que não eram mercadores [mas] que vinham a 
ver; e todos recebiam muito agasalho de nós e lhes dávamos 
de comer. 

E ao domingo seguinte [Agosto rp] vieram obra de 25 
homens, entre os quais 6 deles que eram honrados. E 0 ca¬ 
pitão vendo que, por aqueles, lhe poderiam dar os nossos ho¬ 
mens que estavam em terra retidos e presos, lançou mao por 
eles e dos outros, mais somenos, tomou 12; e assim que tomou 
por todos 18 (188). E os outros, que ficaram, mandou-os em 
uma das suas barcas em terra; e mandou por êles uma carta ao 
mouro, feitor de El-Rei, em que lhe mandava dizer que lhe 
mandasse os homens, que tinha presos, e que êle lhe mandaria 
os que tomara, E, quando êles viram que lhes tinham homens 
tomados, foi logo muita gente por êles [nossos] , à casa da mer¬ 
cadoria, e trouxeram-nos a casa do feitor, e isto sem lhes faze¬ 
rem nenhum mal. 

À quinta-feira, que foram 23 dias do dito mês [de 
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Agosto] (189), nos fizemos à vela dizendo que nos vínhamos 
para Portugal e que esperávamos que muito cedo tornaríamos, 
e que então saberiam se éramos ladroes, E fomos a pousar a ju- 
lavento de Calecute, obra de 4 léguas, e isto por respeito do 
vento que era por davante. 

E, ao outro dia [Agosto 24], viemos na volta da terra e 
não pudemos cobrar (190) uns baixos, que estavam davante 
da cidade de Calecute; e então tornámos na volta do mar, e 
pousámos à vista da cidade. 

E ao sábado [Agosto 25] fomos isso mesmo na volta do 
mar, e pousámos tanto em mar que quási não viamos a terra. 

E ao domingo [Agosto 26], estando ancorados aguar¬ 
dando pela viração, veio uma barca do pego, que fora em nossa 
busca, e disse como Diogo Dias era em casa de El-Rei e que, 
como viesse, êles ficavam de os trazerem a bordo. E 0 capitão 
— parecendo-lhe que os teriam morto e que aquilo que di¬ 
ziam era por nos deter, até que [se] armassem contra nós ou 
viessem naus de Meca que nos tomassem — disse-lhes que 
[se] fossem, e não viessem mais a bordo sem lhe trazerem os 
seus homens ou cartas suas, e que lhes mandaria atirar com as 
bombardas; e que, se logo nao tomassem com recado, êle espe¬ 
rava de cortar as cabeças àqueles que êle tomara. Depois de 
tudo isto veio [4] viração e fomos prolongando a costa; e, ao 
sol posto, tornámos a pousar. 

De como El-Rei mandou chamar Diogo Dias, e lhe disse 
0 que se segue: 

Quando foram novas a El-Rei, que nós éramos partidos 
para Portugal, e que já não tinha remédio para fazer 0 que 


desejava, cuidou tornar a corrigir 0 que já dantes tinha da¬ 
nado. E mandou chamar Diogo Dias, ao qual como foi pre¬ 
sente fez-lhe grande agasalho não lho fazendo antes quando 
lhe levara 0 serviço (191), preguntando-lhe porque tomara 
0 capitão aqueles homens. Disse-lhe 0 dito Diogo Dias que 
porque êle não quisera que se êles fôssem, para [os] seus na¬ 
vios, os retivera na cidade prêsos. Disse El-Rei que fizera 
bem; e tornou a preguntar se lhe pedira 0 feitor alguma coisa 
(192), querendo dar a entender que êle não sabia parte do 
que êle [feitor] tinha feito, mas que 0 dito feitor 0 fizera por 
lhe dar alguma coisa. Dizendo, contra 0 dito feitor; «não 
sabe êle que, há pouco tempo, eu matei outro feitor, porque 
levou peitas a uns mercadores que a estas terras vieram?». 
Disse mais El-Rei: «Tu vai-te e êsses outros, que aí estão con¬ 
tigo, aos navios; e dize ao capitão que me mande êsses homens 
que tem; e que 0 Padrão, que me mandou dizer queria pôr 
em terra, que os que te levarem 0 tragam e 0 ponham; e mais, 
que tu fiques em esta terra com a mercadoria». E assim 
mesmo mandou uma carta ao capitão, a qual desse a El-Rei 
de Portugal; a qual era escrita por mao de Diogo Dias em 
uma folha de palma, porque todas as coisas que se em esta 
terra escrevem [0] são em as ditas folhas, ca pena com que 
se escrevem é de ferro. Da qual carta 0 teor é êste que sc 
segue: 

«Vasco da Gama, fidalgo da vossa casa, veío 
à minha terra, com 0 que eu folguei. Em minha 
terra há muita canela, e muito cravo, e gengibre, 
e pimenta e muitas pedras preciosas. E 0 que quero 
da tua é ouro, e prata, e coral e escarlata». 

À segunda-feira pela manhã, que eram 27 dias do dito 
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mês [Agosto],, estando pousados, vieram sete barcas, em as 
quais vinha muita gente, e traziam Diogo Dias e o outro [ dos 
nossos] que com ele estava. E, nao ousando de o pôr a bordo, 
puseram-no em a barca do capitão, que vinha ainda pela popa; 
e nao traziam a mercadoria, cuidando que o dito Diogo Dias 
tornasse a terra. E, tanto que o capitão os viu em o navio, não 
quiz que tomassem mais a terra. E deu o Padrão (193) aos 
da barca, como lho El-Rei mandara que pusesse em terra. E 
deu por eles 6 homens, os mais honrados que êle tinha, fi¬ 
cando outros tantos (194); e disse que ao outro dia lhe trou¬ 
xessem a mercadoria, e que logo daria os outros que ficavam. 

À terça-feira [ Agosto 2<5j, uuutuo nós pousados pela ma¬ 
nha, se veio meter connosco, em os navios, um mouro de Tti¬ 
nes que nos entendeu (195), dizendo-nos que lhe tomaram 
quanto tinha e que não sabia se lhe fariam mais mal; que es¬ 
tava nesta ventura. E que os da terra diziam que êle era cristão, 
e que viera a Calecute por mandado de El-Rei de Portugal, 
pelo qual antes se queria vir com eles [do] que estar em terra, 
onde esperava que cada dia 0 matassem. E, quando vieram 
as dez horas do dia, vieram sete barcas com muita gente. Três 
delas traziam, sobre os tostes, alambéis postos, daqueles que 
nos ficaram em terra, dando a entender que ali traziam a mer¬ 
cadoria toda (196). Estas três chegavam-se aos navios, e as 
outras quatro ficavam de largo, e nao se chegavam tanto que 
nao andassem um bom pedaço arredadas dos navios. E diziam 
que puséssemos os homens em a nossa barca, e que êles poriam 
a mercadoria nela e que tomariam os seus homens. E, depois 
de conhecermos esta rapozia, 0 capitão-mor lhes disse que se 
fossem, que não queria [d] mercadoria senão levar os homens 
a Portugal. E que a guardassem bem, que êle esperava cêdo 
tornar a Calecnte, e que então saberiam se éramos ladroes, 
como lhes diziam os mouros. 


Uma quarta-feira, que foram 29 dias do dito mês de 
Agosto, visto que já tinhamos achado e descoberto 0 que ví¬ 
nhamos buscar, assim de especiaria como de pedras preciosas, 
e como nao podíamos acabar de nos despedir da terra, com 
paz e amigos da gente, houve por conselho 0 capitão-mor com 
os outros capitães de nos partirmos e levarmos aqueles homens 
que tinhamos; porque aqueles, tornando a Calecnte , fariam 
fazer as amisades. 
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[R—VIAGEM DE VOLTA] 


[5-ROTA JUNTO À COSTA INDIANA, DE CA- 
LECUTE PARA ANGEDIVA] 


[A — De Calecute para os llheus de Santa Maria] 


E logo [Agosto 29] fizemos as velas e nos partimos [4] 
caminho de Portugal, vindo todos muito ledos, por 
sermos tão bem aventurados de acharmos uma tão 
grande coisa como dnhamos achado. 

À quinta-feira [Agosto 30], [4] horas do meio-dia, an¬ 
dando nós em calma abaixo de Calecute obra de uma légua, 
vieram a nós obra de setenta barcas com muita gente infinda; 
c [os homens] traziam davante um amparo de pano vermelho 



dobrado, como laudel muito forte. Estas sao as suas armas do 
corpo e das máos e da cabeça... ( a ) 

E como chegaram, dos navios, a tiro de bombarda, atira¬ 
ram-lhes logo do navio do capitão-mor e assim dos outros na¬ 
vios. E viriam depós nós assim obra de uma hora e meia. Êlcs 
indo assim, depós nós, deu-nos uma trovoada que nos levou 
para o mar; e, quando viram que já nao podiam fazer nada, 
tornaram-se para terra. E nós seguimos nosso caminho. 

Desta terra de Cdecute, que se chama índia Alta, vai a 
especiaria que se come em ponente e em levante, e em Portu¬ 
gal, e, bem assim, em todas as províncias do mundo; assim 
mesmo vao desta cidade de Calecute muitas pedras preciosas 
de toda a sorte. Scilicet, em esta dita cidade há, de sua própria 
colheita, esta especiaria que se segue: muita gengibre, e pi¬ 
menta, e canela, posto que não é tão fina como é a de uma 
ilha que se chama Cillam (197), a qual está de Cdecute oito 
jornadas; toda esta canela vem ter a esta cidade de Cdecute, 
E há uma ilha, \a ] que chamam Melequa (198), donde vem 
0 cravo a esta cidade (199). Aqui carregam as naus de Meca 
a especiaria e a levam a uma cidade, que está em Meca, que 
se chama Judeia (200). E pÕem desta ilha [de Melequa] lá 
cinqüenta dias, de vento à popa, que as naus desta terra nao 
andam pela bolina; e pagam ao grande Sultão (201) seu di¬ 
reito. E dali a tornam a carregar, em outras naus mais pe¬ 
quenas, e a levam pelo Mar Ruivo a um lugar que está junto 
com Santa Catarina do Monte Sinai, que se chama Tuuz 
(202); e também aqui pagam outro direito. Aqui carregam 
os mercadores esta especiaria em camelos, alugados a quatro 


( & ) Ficou na ponta da pena, ao autor deste livro, como estas 
armas são feitas. Nota intercalada no Ms. feio cofista. 


cruzados (203) cada um camelo, e a levam ao Cairo em dez 
dias; e aqui pagam outro direito. E neste caminho, para 0 
Cairo, muitas vezes os salteiam [w] ladrões que há naquela 
terra, os quais são alarves (204) e outros. 

Aqui tornam a carregá-la outra vez em umas naus, que 
andam em um rio que se chama 0 Nilo, que vem da terra do 
Preste Joao, da índia Baixa; e vao por este rio dois dias, até 
que chegam a um lugar que se chama Roxete (205); e aqui 
pagam outro direito. E tornam outra vez a carregá-la em ca¬ 
melos e a levam, em uma jornada, a uma cidade que se chama 
Alexandria, a qual é porto de mar. A esta cidade de Alexan¬ 
dria vêm as galés de Veneza e de Génova buscar esta especia¬ 
ria, da qual se acha que há 0 grande Sultão 600.000 cruzados 
(206); dos quais dá, em cada um ano, a um Rei que se 
chama Cidadim (207) 100.000 porque faça guerra ao Preste 
João. E esse nome de grande Sultão compra-se por dinheiro, 
que nao há-de ficar de pai a filho. 

Torno a falar da nossa vinda, 

Indo nós assim ao longo da costa, por respeito do vento 
que era pouco, com 0 vento da terra para 0 mar e a viração 
para terra, de dia com a calma lançávamos âncoras. 

A uma segunda-feira, que eram 10 dias do mês de Se¬ 
tembro, vindo nós assim ao longo da costa, mandou 0 capitão- 
-mor, por [um] homem daqueles que traziamos, 0 qual era 
torto de um olho, umas cartas a El-Rei Samorim (208), escri¬ 
tas cm mourisco por mão de um mouro que connosco vinha 
(209). [A] esta terra, onde lançámos este mouro com as car¬ 
tas, chamam Comfia, e ao Rei dela Biacole (210); este tem 
guerra com El-Rei de Calecute. 
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E ao outro dia [Setembro n], andando nós em calma, 
vieram a nós barcas que traziam pescado; e entraram dentro 
nos navios, sem nenhum receio, os homens delas. 

E ao sábado seguinte, que foram 15 dias, do. dito mês 
[Setembro], fomos com uns ilhéus que estavam obra de duas 
léguas da terra. 

[a) Ilhéus de Santa Maria] 

Aqui lançámos um batel fora, e pusémos um padrão em 
[um] dos ditos ilhéus, ao qual puseram nome 0 Padrão de 
Santa Maria (211). Isto porque El-Rei dissera ao capitão que 
pusessem três Padrões, e que a um pusessem [0] nome de 
São Rafael; e ao outro, de São Gabriel; e ao outro, de Santa 
Maria; assim que, com este acabámos de os pôr todos três. 
Scilicet, 0 primeiro [0] pusémos no Rio dos Bons Sinais, 0 
qual foi de São Rafael; e 0 segundo em Calecute, e foi de São 
Gabriel; e êste derradeiro, de Santa Maria (212). 

Aqui nos vieram também aos navios muitas barcas com 
pescado, e 0 capitão lhes deu muitas camisas e lhes fez muito 
agasalho. E preguntou-lhes se folgariam ali com um Padrão, 
que ele queria pôr em aquele ilhéu. Disseram eles que folga¬ 
riam muito e que, se 0 puséssemos, então se afirmariam que 
éramos cristãos como eles. E êste Padrão foi aqui posto com 
muita amisade. 

[B — Dos Ilhéus de Santa Maria para Ángediva] 

E cm esta noite seguinte [Setembro 15], com vento da 
terra, nos fizemos à vela e seguimos [0] nosso caminho. 


E à quinta-feira seguinte, que foram 20 dias (213) do 
dito mês [Setembro], fomos com uma terra alta muito gra¬ 
ciosa e de bons ares, a qual tinha junto com a terra seis ilhas 
pequenas (214). Aqui pusámos, bem junto com a terra. 

[a) Angediva] 

E botámos um batel fora, para havermos de tomar água e 
lenha que nos bastasse em aquela travessia, que esperávamos 
de cometer se nos os ventos terçassem (215) como desejáva¬ 
mos. E, como fomos cm terra, achámos um homem man¬ 
cebo, que nos foi mostrar, por dentro de um rio, uma aguada 
de uma água muito boa, a qual nascia entre dois penedos. A 
êste homem deu 0 capitão-mor um barrete, e preguntou-lhe 
se era mouro, se cristão; disse êle que era cristão, e quando 
nos lhe dissemos que também nós éramos cristãos folgou muito. 

E ao outro dia [Setenibro 21], pela manhã, veio a nós 
uma almadia com 4 homens, e trouxeram muitas abóboras c 
pepinos. Preguntou-lhe então 0 capitão-mor se havia aíi na¬ 
quela terra canela ou gengibre ou outra alguma especiaria. 
Disseram que canela havia muita, mas que nao havia outra 
nenhuma especiaria. Mandou logo 0 capitão, com êles, dois 
homens a terra para lhe trazerem amostra dela, os quais os le¬ 
varam a uma mata em que havia infindas árvores dela; das 
quais árvores cortaram dois grandes ramos com [<w] suas fo¬ 
lhas. E nos fomos com os batéis, para havermos de tomar 
agua, e achámos aqueles dois homens cora os ramos, que tra¬ 
ziam da canela (216); e com eles vinham já obra de 20 ho¬ 
mens, os quais trouxeram ao capitão muitas galinhas, e leite 
de vaca, e abóboras. E disseram ao capitão que mandasse com 
êles aqueles dois homens, porque êles tinham dali [a] um 
pedaço muita canela sêca, e que a iriam ver e trazer amostra 
dela. Depois que tomámos água viemos para os navios; e êles. 
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ficaram [de] que ao outro dia viriam aos navios, e que trariam 
ao capitão um serviço de vacas, e porcos, e galinhas. 

Quando veio ao outro dia [Setembro 22], em amanhe¬ 
cendo, vimos junto com [*] terra dois barcaços, os quais esta¬ 
riam de'nós obra de duas léguas, dos quais não fazíamos ne¬ 
nhuma conta. Fomo-nos a tomar lenha em terra, enquanto a 
maré nos [não] vinha para havermos de entrar em 0 rio para 
tomarmos água; e, já andando nós cortando a lenha, pareceu 
ao capitão que aqueles barcos eram maiores do que antes pare¬ 
ceram. Mandou logo que todos fôssemos entrar em os batéis, 
e fôssemos comer; e que, tanto que comêssemos, iríamos ver, 
nos batéis, se eram aquilo mouros se cristãos. E como 0 dito 
capitão-mor foi em a sua nau, mandou um marinheiro à gá¬ 
vea [para] que visse se apareciam alguns navios; 0 qual ma¬ 
rinheiro viu ao mar de nós, obra de 6 léguas, oito naus, as 
quais andavam em calmaria, pelo qual 0 capitão mandou logo 
por os navios [avistados] a pique. E êles, como lhes chegou 
a viração, vieram de ló (217) quanto puderam e, como fo¬ 
ram tanto avante como nós (porém haveria de nós a êles duas 
léguas), pelo que nos pareceu que nos poderiam ver, fomos a 
êles. E, como viram que nós iamos a êles, começaram [*] ar¬ 
ribar, [com] a popa para a terra; c uma delas, antes que che¬ 
gasse à terra, quebrou-[se]-lhe 0 govemalho, e os que iam 
nela meteram-se na sua barca, que levavam pela popa, e fo¬ 
ram-se a terra. E nós, que iamos mais perto dela, abalroámos 
logo com ela, e não achámos [nada] em ela, salvo manti¬ 
mento e armas; e 0 mantimento era côcos, e quatro talhas de 
uns queijos de açúcar de palma, e tudo 0 al (218) era areia 
que vinha por lastro. As outras sete deram consigo em sêco, 
c com os batéis as fomos bombardear, 

Ao outro dia [Setembro 23], pela manhã, estando nós 


pousados, vieram a nós 7 homens, em uma barca, e disseram 
como aqueles navios eram de Calecute e que vinham em nossa 
busca e que, se nos tomassem, nos matavam a todos. 

Ao outro dia [ Setembro 24], depois que partimos daqui, 
fomos a pousar, além donde de primeiro estávamos [a] dois tiros 
de bombarda (219)' cm unia üha em a qual nos disseram 
em que havia água (220). Mandou logo 0 capitão-mor a Ni- 
colau Coelho em um batel armado, a ver onde estava a 
aguada. O qual achou em a dita ilha um edifício de uma 
igreja de grande cantaria; a qual estava derrubada dos mou¬ 
ros, segundo os da terra diziam, senão quanto a capela (221) 
[que] estava coberta de palha; e êles faziam oração a três pe¬ 
dras negras, as quais estavam em meio do corpo da capela. E 
mais achámos, além desta igreja, um [tanque] de cantaria, 
isso mesmo lavrado, em 0 qual tomámos quanta água quisé- 
mos, e, em cima de toda a ilha, estava um grande tanque da 
altura de 4 braças (222). E mais achámos defronte de esta 
igreja uma praia, em a qual espalmámos (223) 0 navio Ber - 
rio e 0 navio do capitao-mor; 0 [São] Rafael não foi a monte 
(224), por efeito dos inconvenientes abaixo escritos. 

Estando um dia em 0 Berrio, a monte, vieram a nós duas 
barcaças grandes, à maneira de fuscas (225), as quais tra¬ 
ziam muita gente infinda. E vinham a remos, tangendo tam¬ 
bores e charamelas, e com estandartes nos topes dos mastros; 
e ficavam, por resguardo delas, outras cinco ao longo da costa. 
E, antes que chegassem aos navios, preguntámos àqueles que 
nós trazíamos que homens e que gente era aquela. Disseram- 
-nos que os não deixássemos chegar a bordo, que eram la¬ 
droes e que vinham para nos tomar se pudessem; que os ho¬ 
mens desta terra andavam armados e entravam por bem em 
os navios e que, depois de serem dentro, se se achavam pode* 


rosos lançavam mão pela nau (226). Aos quais, como che¬ 
garam de nós a tiro de bombarda, atiraram-lhes do [São] Ra¬ 
fael e da nau do capitão-mor. Êles começaram a dizer: «Tam- 
baram», dizendo que eram cristãos, porque os cristãos desta 
terra da índia thamam a Deus Tambaram. E quando êles 
viram que lhes não conheciam desta razão começaram de fu¬ 
gir para [4] terra; e Nicolau Coelho foi depós êles em um 
batel um pedaço, ate que da nau lhe puseram uma bandeira 
\fara] que se tomasse. 

Ao outro dia, estando os capitães em terra com muita 
gente' limpando 0 dito navio Berrio, vieram duas barcas pe¬ 
quenas e traziam obra de 12 homens, limpos com seus panos; 
e trouxeram ao capitão-mor, em serviço, um feixe de canas 
de açúcar; os quais, como foram em terra, pediram ao capitão 
que lhes deixasse ir ver os navios. O capitão, parecendo-lhe 
que eles vinham por inculcas, começou-se a agastar com êles. 
Estando nisto vinham outras duas [&4rwí] com outra tanta 
gente, c êles [que primeiro chegaram], conhecendo que 0 
capitao nao lhes mostrava boa vontade, disseram aos que vi¬ 
nham que nao saissem e se tornassem. E êles também logo 
embarcaram e foram-se depós êles. 

Estando 0 navio do capitão-mor limpando-se, veio um 
homem da idade de quarenta anos (227),. 0 qual falava muito 
bem veneziano, todo vestido de pano de linho e uma touca 
muito boa na cabeça, e um terçado na cinta. E, como saiu fora, 
foi logo abraçar 0 capitão-mor e capitães, c começou a dizer 
como êle era cristão, e era da parte do levante (228) e que 
viera muito pequeno em esta terra; e como vivia com um se¬ 
nhor, que tinha 40.000 homens de cavalo, 0 qual era mouro 
(229) e que êle, assim mesmo, era mouro, porém que a von¬ 
tade de dentro era toda de cristão. E que, em êle estando em 


sua casa, lhe vieram dizer como estavam em Calecute uns ho¬ 
mens, que ninguém nao os entendia e andavam todos vesti¬ 
dos. E que, quando êle aquilo ouvira, dissera que tais homens 
nao podiam ser senão francos, que assim chamam a nós ou¬ 
tros (230) em estas partes. Então êle pedira licença, que 0 
deixasse vir ver-nos e que, se 0 não deixassem, de nojo mor¬ 
reria. E que então [0] seu senhor lhe disse que viesse e que 
nos dissesse que se alguma coisa nos cumprisse, da sua terra, 
que no-la daria, oferecendo naus e mantimentos; e mais que, 
se em sua terra quiséssemos viver, êle folgaria. Dando-lhe 0 
capitão disto muitos agradecimentos, que êle lhe parecia que 
estava bem; disse mais que pedia por mercê ao capitão que 
lhe desse um queijo, para mandar a um seu companheiro, que 
ficara em terra, porque êle lhe ficara (231) que, se lhe fosse 
bem, ele lhe mandaria um sinal com que ele descansasse. 
Mandou- lhe então dar 0 capitao um queijo e dois pães mo¬ 
les. Êle ficou em terra, e falava tanto e tantas coisas que de 
quando em quando se alcançava (232). 

Foi-se então Paulo da Gama aos cristãos da terra, que 0 
traziam, e preguntou-lhes que homem aquele era. Disseram 
eles que era 0 armador (233) que nos viera ali acometer, e 
que tinha em terra as suas naus com muita gente. E sabido 
isto, com 0 mais em que 0 compreenderam, tomaram-no e le¬ 
varam-no ao dito navio, que estava em sêco; e começaram de 
0 açoutar, que confessasse se era êle 0 armador que viera depós 
nós e 0 porque vinha. Descobriu-nos que ele sabia que toda a 
terra nos queria mal, e que muitos homens armados estavam 
derredor de nós, metidos por essas enseadas, porém que ne¬ 
nhuns não 0 ousavam de vir acometer; e que estes estavam 
aguardando por umas quarenta velas, que se estavam armando 
para virem sobre nós, porém que êle não sabia quando viriam 
a nos. De si nao disse então nada, senão 0 que dito tinha da 
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primeira vez (234). Depois foi preguntado (235) [mais\ três 
ou quatro vezes, posto que declaradamente 0 não dizia, porém 
por geitos 0 entendiamos; e dizia que êle vinha ver os navios, 
para saber a gente e armas que traziamos. 

Nesta ilha estivemos doze dias, onde comemos muito pes¬ 
cado que os da terra nos traziam a vender, e muitas abóboras e 
pepinos; e assim traziam barcas carregadas de lenha verde 
de canela, a qual lenha trazia suas folhas. 

[6-ROTA ÍNDICA, DE ANGEDIVA PARA ME- 
LINDE] 

E depois que tivemos os navios limpos e água tomada, 
quanta nos era necessária, e a nau, que tínhamos tomado, des¬ 
feita, nos partimos a uma sexta-feira, que foram 5 dias do 
mês de Outubro (236). 

Antes que a nau [que tínhamos tomado] fosse desfeita 
davam ao capitão [-mor] 1.000 fanões; e êle disse que a nao 
havia de vender, porque era dos seus contrários, c que nao 
queria senão queimá-la (237). 

Indo nós obra de 200 léguas, em pego, donde partiramos, 
disse 0 mouro que tomáramos que já lhe parecia tempo para 
nao encobrir nada. Que era verdade que, estando êle em casa 
do seu senhor, lhe vieram dizer como nós andávamos perdidos 
ao longo da costa; que nós nao sabíamos tornar para [d] 
nossa terra e como, por êste respeito, andavam muitas armadas 
para nos haverem de tomar; e que então lhe dissera [0] seu 
senhor que nos fosse ver em que maneira andávamos, e que 
visse se nos podia levar à sua terra, e isto porque diziam que, 


se nos 0 armador tomasse, lhe não daria parte [do tomado], e 
que, como fôssemos em terra, nos tomaria, e, porque éramos 
valentes homens, faria connosco guerra aos outros Reis comar- 
cãos. Esta conta era feita sem [a] hóspeda (238). 

Andámos tanto tempo em esta travessia, que três meses 
menos três dias gastámos nela (239); isto com muitas calma¬ 
rias e ventos contrários, que em ela achámos, de maneira que 
nos adoeceu tóda a gente das gengivas, que lhes cresciam so¬ 
bre os dentes em tal maneira que não podiam comer; e isso 
mesmo lhes inchavam as pernas, e [com] grandes outros in¬ 
chaços pelo corpo, de guisa que lavravam [for] um homem 
tanto que morria sem ter outra nenhuma doença (240). Da 
qual nos morreram em 0 dito tempo 30 homens, afora outros 
tantos que já eram mortos; e os que navegavam, em cada nau, 
seriam 7 ou 8 homens, e êstes não eram ainda sãos como ha¬ 
viam de ser. Do que vos afirmo que se nos mais durara aquele 
tempo quinze dias, [4] andarmos por êsse mar [de] través, 
que nao houvera quem navegara os navios, Em tal ponto 
éramos que era já tudo composto (241). E andando nós as¬ 
sim nesta coita (242) fazíamos muitos prometimentos a san¬ 
tos e pititores (243) pelos navios. E os capitães tinham já feito 
conselho [decidindo ], que se [a] nós vento igual acudisse [fa¬ 
vorável faro] que nos tornasse à terra da índia, donde partíra¬ 
mos, de arribarmos a ela. 

Quiz-nos Deus por sua misericórdia dar tal vento que em 
obra de seis dias nos trouxe a terra, com a qual folgámos tanto 
como se fora de Portugal, porque esperávamos, com [4] ajuda 
de Deus, guarecer (244) em ela como da outra vez (245). 

E foi uma quarta-feira, 2 dias de Janeiro da era de 1499 
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anos (246). E porque já éramos perto de terra, e era de noite, 
fizemo-nos em outra banda (247) c pairámos. 

E, como foi manhã [Janeiro 3], fomos a demandar a 
terra para sabermos onde Nosso Senhor nos tinha lançado, 
porque já nao havia aí piloto ou homem que cartear soubesse, 
para saber em que paragem éramos; senão quanto alguns di¬ 
ziam que não podiamos ser senão entre umas ilhas, que estão 
através de Moçambique obra de 300 léguas da terra (248). 
E isto era porque um mouro, que nós tomatamos em Moçam¬ 
bique, dizia (249) que estas ilhas eram muito doentias e que, 
mesmo os que em elas viviam, adoeciam da nossa doença. 

[a) Mogadoxo] 

E achámo-nos devante [de] uma cidade muito grande e 
de casarias assobradadas; e, em meio da cidade, tinha uns 
grandes paços; e, ao redor da cidade, tinha quatro torres. E 
estava esta cidade bem a carão (250) do mar, a qual é de 
mouros e se chama Mogadoxo. E como fomos tanto avante, 
bem junto com ela, atirámos muitas bombardas. 

E fomos [0] nosso caminho, com mui bom vento à popa, 
ao longo da costa, andando de dia; e pairávamos de noite, por¬ 
que não sabiamos quanto havia de nós a Melinde, onde nós 
desejávamos ir. 

E ao sábado, que foram 5 dias do dito mês [Janeiro] , indo 
nós em calmaria, com uma trovoada que sobreveio de súbito 
quebraram [-se] as ostagas do [São] Rafael Indo nós corri¬ 
gindo assim 0 dito navio, saíu-nos um armador a nós de uma 
vila, que se chama Rate (251), com oito barcas com muita 
gente (252); e, como eles foram de nós a tiro de bombarda, 
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lhes atirámos e eles fugiram logo para terra. Nao fomos de¬ 
pôs eles porque nao tinhamos vento. 

[b) Melinâe ] 

À segunda-feira, que foram 7 dias do dito mês [Janeiro] 
(253), fomos pousar devante de Melinâe, onde logo El-Rei 
[«os] mandou um barco longo, 0 qual trazia muita gente, e 
mandou carneiros. E mandou dizer ao capitão que ele fosse 
bem vindo, que havia dias que esperava por ele; e assim 
mandou dizer outras muitas palavras de amisade e paz. E 0 
capitão mandou com estes que vieram um homem a terra, 
para ao outro dia [Janeiro 8] trazer laranjas, que muito de¬ 
sejavam os doentes que trazíamos; como de facto as trouxe 
logo com outras muitas frutas, posto que não aproveitaram 
aos doentes, [visto] que a terra os apalpou em tal maneira que 
aqui se nos finaram muitos. E assim vinham muitos mouros 
a bordo, por mandado de El-Rei, e traziam muitas galinhas e 
ovos a resgatar. 

E 0 capitão, vendo como nos fazia tanta honra em tempo 
que nos era tão necessária, mandou-lhe um serviço por um dos 
nossos homens, 0 qual era 0 que sabia falar arábico; [<?] que 
lhe pedia que lhe desse uma buzina de marfim, para trazer a 
El-Rei seu senhor, e que lhe mandasse por um Padrão em 
terra, que ficasse em sinal de amisade. E El-Rei disse que era 
muito contente de fazer tudo aquilo, que êle dizia, por amor 
de El-Rei de Portugal, a que êle desejava de servir e ser sem¬ 
pre ao seu serviço; como, de facto, logo mandou a buzina ao 
capitão e mandou levar 0 Padrão em terra (254). 

E assim mandou um mouro mancebo, para vir connosco, 
que queria ver Portugal, 0 qual mouro El-Rei mandou muito 
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recomendar ao capitão; e, bem assim, lhe mandou dizer que 
El-Rei de Portugal soubesse quanto desejava a sua amisade 

( 2 55 )- 

Neste lugar estivemos cinco dias, folgando e descansando 
de quanto trabalho tinhamos passado na travessia, onde todos 
houvêramos de morrer. 

[ 7 — ROTA JUNTO À COSTA AFRICANA, DE ME- 
LINDE PARA A ANGRA DE SÃO BRAZ] 

[A — De Melinde para os Baixos de São Rafael] 

E a uma sexta-feira [Janeiro n] pela manha nós partimos 
e, quando veio o sábado, que foram 12 dias do dito mês [de 
janeiro ], passámos por junto com Mombaça. 

[a) Baixos de S 2 o Rafael] 

E ao domingo [Janeiro 13] fomos pousar em os Baixos de 
São Rafael, onde pusemos 0 fogo ao navio deste nome, por¬ 
quanto era coisa impossível navegarem três navios com tão 
pouca gente como éramos. Aqui passámos todo 0 fato deste 
navio (256) aos outros dois que nos ficaram. 

Aqui estivemos quinze dias (257)1 onde nos traziam de 
uma vila que defronte de nós estava, que se chama Tam- 
gata (258), muitas galinhas a vender e resgatar por camisas 
e manilhas. 
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[B — Dos Baixos de São Rafael para as Ilhas de São Jorge 
(Moçambique)] 

E a um domingo, que foram 27 dias do dito mês (ja¬ 
neiro], nos partimos daqui, com muito bom vento à popa, e 
a noite seguinte pairámos. 

E quando veio a manha [Janeiro 28] nos achámos em 
uma ilha muito grande, que se chama Jamgiber, a qual t po¬ 
voada de muitos mouros; a qual estava da terra bem 10 lc- 
guas (259). 

E ao 1.° dia de Fevereiro, à tarde, fomos pousar devante 
das libas de São Jorge, em Moçambique (260). 

[a) Ilhas de São Jorge (Moçambique)] 

E ao outro dia [Fevereiro 2] pela manhã fomos por, cm 
a ilha onde à ida dissêramos missa, um Padrão ; e foi tanta a 
chuva que nunca pudemos fazer fogo, para derretermos 
chumbo, para lhe pormos a cruz, 0 qual ficou sem ela (261). 

[C — Das Ilhas de São Jorge (Moçambique) para 
a Angra de São Br az] 

E nós viemo-nos aos navias e partimo-nos logo [Feve¬ 
reiro 2]. 

[a) Angra de São Braz] 

Aos 3 dias do mes de Março chegámos à Angra de São 
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Braz, onde tomámos muita anchova (262), e lobos marinhos 
e soliticairos, dos quais fizemos salga para 0 mar. 

[8-ROTA DA ANGRA DE SÂO BRAZ PARA OS 
BAIXOS DO RIO GRANDE] 

[A — Dobrando 0 Cabo da Boa Esperança] 

E aos 12 dias do dito mês [de Março] nos partimos. 
Sendo além da Aguada [de Sáo Braz], 10 ou 12 léguas, ven¬ 
tou 0 ponente de guisa (263) que nos fez tomar a pousar em 
a dita angra. 

E, como foi bonança, tomámos a sair; e deu-nos Nosso 
Senhor tão bom vento que aos 20 dias do dito mês [Março] 
passámos pelo Cabo da Boa Esperança. E esses que até aqui 
chegámos éramos de saúde e rijos e, às vezes, bem mortos do 
frio das grandes brisas que aqui achámos nesta terra. E mais 
0 púnhamos (264) a virmos de terra quente, [dó] que ao 
frio ser grande. 

[B — Rota Atlântica, do Cabo da Boa Esperança para 
os Baixos do Rio Grande] 

E seguimos [0] nosso caminho, com grande desejo de che¬ 
garmos. E vinhamos com vento à popa, que nos durou bem 
vinte e sete dias (265), de maneira que nos pôs cm boa pa¬ 
ragem da Ilha de Santiago (266), que, cm as Cartas de ma¬ 
rear, ao mais que dela nos fazíamos eram 100 léguas c alguns 
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eram já com ela (267). E aqui nos acalmou 0 dito vento, e 
algum que nos chegava era muito pouco e por davante; e, 
por havermos conhecimento donde éramos, com algumas tro¬ 
voadas que nos vinham da terra iamos de ló quanto podia- 
mos (268). 

E uma quinta-feira, 25 dias do mês de Abril, achámos 
fundo de 35 braças; e todo este dia fomos por este caminho, 
c 0 menos fundo [que achámos} foram 20 braças; e nao pu¬ 
demos haver vista de terra. E os pilotos diziam que cramos- 
nos Baixos do Rio Grande. 

[Assim termina bruscamente 0 Roteiro ]. 







APÊNDICE I 


[I - RELAÇÃO GEOGRÁFICO - COMERCIAL 
DOS REINOS AO SUL DE CALECüTE] 

[A] —Estes nomes abaixo escritos são de certos reinos, 
que estão de Calecute para a banda do Sul, e as coisas 
que cada reino há e como valem; o qual eu soube muito 
certo de um homem, que sabia a nossa fala e havia trinta 
anos que viera de Alexandria a estas fartes 

[a) Reino de Calecute] 

Primeiramente Calecute, onde estivemos. Aqui vêm to¬ 
das as mercadorias abaixo escritas; e assim as naus de Meca 
em esta cidade de Calecute carregam. Êste Rei, a que chamam 
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Samorim, ajuntará de homens de peleja 100000, c isto com 

[d] ajuda que há, que de sua jurisdição tem mui pouca gente, 

Estas são as mercadorias que as naus de Meca trazem, as 
quais valem por toda esta índia: 

Cobre, vale uma faraçola, a qual tem perto de 30 arrateis, 
50 fanoes, que são 3 cruzados (270). 

Pedra de Baqua, que vale [0 seu] peso de prata (271). 

Facas, que vale cada faca 1 fanao. 

Água rosada, vale a faraçola 50 fanoes, 

Pedra-ume (272), vale a faraçola 50 fanoes. 

Chamalote (273), vale a peça 7 cruzados. 

Pano vermelho, vale um pequi (274), que são três pal¬ 
mos, 2 cruzados. 

Azougue, vale a faraçola io cruzados. 

[b)j Outro reino [1 Cmgalor ] 

Quomgoliz (275) é de cristãos, e 0 Rei [é] cristão; está 
de Calecute três días por mar, de bom vento. Êstc Rei poderá 
juntar 4000 homens de peleja. 

Aqui há muita pimenta, e vale aqui uma faraçola 9 fanoes 
e em Calecute vale 14 (276). 

[c)J Outro reino [Coulão] 

Coleu (277), dc cristãos, 0 qual está de Calecute dez dias 
por mar, de bom vento. Êstc Rei poderá juntar 10000 ho¬ 
mens. 

Em esta terra há muito pano de algodão, e pimenta pouca. 


[d) ] Outro reino [< Calegmde ] 

Cael (278), 0 qual tem 0 Rei mouro e a gente crista; c 
está de Calecute por mar dez dias. Êstc Rei poderá juntar 
4000 homens de peleja e 100 elefantes de guerra. 

Aqui há muitas pérolas, 

[e) ] Outro reino [Coromandel] 

Chomandarla (279), é de cristãos e 0 Rei [f] cristão; 
este poderá juntar 100000 homens. 

Aqui há muita laca, e vale duas faraçolas 1 cruzado; c 
assim tem muito pano de algodão. 

[f)] Outro reino [Ceilão] 

Ceilão , 0 qual c uma ilha muito grande, e de cristãos c 
Rei cristão. Está de Calecute por mar, de bom vento, oito dias, 
Êstc Rei poderá juntar 4000 homens; e assim tem muitos 
elefantes de guerra, e para vender. 

Aqui há toda a canela fina, que há em esta índia; e as¬ 
sim muitas pedras safiras, e melhores que outras de outra 
terra; c rubis poucos, mas são bons. 

[g) Outro reino: de Sumatra] 

Camatarra (280) é de cristãos; está de Calecute trinta 
dias, de bom vento. Êstc Rei poderá juntar 4000 homens de 
peleja, e tem 1000 de cavalo e 300 elefantes de guerra. 
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Em esta terra há muita seda (281) em fio, e vale a faraçola 
8 cruzados; também há nesta terra muita laca, e vale 1 bar, 
que tem 20 faraçolas [208,16 kgs.], 10 cruzados. 

[h) Outro reino: São] 

Xarnauz (282), é de cristãos e 0 Rei cristão; está de Cale* 
cute cinquenta dias, de bom vento. Êste Rei juntara 20000 
homens de peleja e 4000 de cavalo, c tem 400 elefantes de 
guerra. 

Nesta terra há muito benjoim (283), e vale a faraçola 3 
cruzados, e há aí muito aloes, e vale a faraçola 25 cruzados. 

I 

[i) Outro reino: Tenasserim] 

Tenacar (284), é de cristãos e 0 Rei cristão; está de Ca- 
lecute, de bom vento, quarenta dias. Êste Rei poderá juntar 
10000 homens de peleja, e tem 5 00 elefantes de guerra. 

Nesta terra há muito brasil (285), 0 qual faz muito fino 
vermelho, tanto como [a] gra, e vale aqui 1 bar 3 cruzados e 
no Cairo vale 60; também aqui ha aloes, mas pouco, 

[j) Outro reino: Bengala] 

Bengala. Em êste reino há muitos mouros e poucos cris¬ 
tãos, e 0 Rei é mouro; êste juntará 20000 homens de peleja 
e 10000 de cavalo. 

Nesta terra há muitos panos de algodão e de sêda, e muita 
prata. 

Está de Calecute quarenta dias, de bom vento. 


PO] Outro reino [Malaca] 

Malaca é de cristãos e 0 Rei cristão. Está de Calecute 
quarenta dias, de bom vento. Êste Rei poderá juntar 10000 
homens de peleja, scilicet: 200 de cavalo e os outros de pc. 

Daqui vai todo 0 cravo, e vale aqui 1 bar [210,22 kgs,] 
9 cruzados; e isso mesmo a noz moscada vale 1 bar, outros 
9 cruzados. E há aí muitas porcelanas (286) e muita sêda; e 
muito estanho (287), do qual fazem moeda, porém a moeda 
é grande e vale pouco, [de maneira] que 3 faraçolas valem 
i cruzado (288). Aqui há muitos papagaios, todos vermelhos 
como brasa (289). 

[ 1 )] Outro reino [Pegu] 

Vegu é de cristãos e 0 Rei [é] cristão; e sao todos alvos, 
como nós outros. Êste [Rei] poderá juntar 20000 homens de 
peleja, scilicet: 10000 de cavalo c os outros de pc; e 400 
elefantes de guerra. 

Aqui há todo 0 almiscar do mundo. Êste Rei tem uma 
ilha,'a qual está da terra firme obra de quatro dias de bom 
vento; em a qual ilha andam umas alimarias, como servas, as 
quais trazem uns papos nos umbigos, em que anda êste al¬ 
miscar (290). E, em certo tempo do ano, esfregam-se a umas 
árvores e caiem-lhes os papos, e os da terra vão em êste tempo 
apanhá-los. E é tanto que dão por 1 cruzado 4 papos dêstes, 
grandes, e, dos pequenos, 10 e 12 que poderão encher uma 
grande arca. E em a terra firme há muitos rubis; c muito 
ouro, que com 10 cruzados podeis aqui comprar ouro porque 
dêem em Calecute 25. E há aí muita laca. E benjoim, de duas 
maneiras, branco e preto; vale a faraçola do branco 3 cruza- 
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dos, e do preto ij 4 . E prata, que por io cruzados vos deem 
em Calecute 15. 

Esta terra está de Calecute trinta dias, de bom vento, 

[m) ] Outro reino [Bengala] 

■í 

Bengala (291) tem 0 Rei mouro, e a gente dela são mou¬ 
ros e cristãos; e está de Calecute trinta e cinco dias, de bom 
vento. Aqui haverá 25000 homens de peleja, scilicet: 10000 
de cavalo e os outros de pé; e 400 elefantes de guerra. ,1 

Em esta terra há estas mercadorias: 

Muito trigo. E muitos panos de grande valor, e com¬ 
prando aqui 10 cruzados destes panos acharão em Calecute 
por eles 40. E muita prata. 

[n) j Outro reino [Cornar] 

Conimata (292) tem 0 Rei cristão e bem assim a gente; 
está de Calecute cinquenta dias, de bom vento. Este Rei po¬ 
derá juntar 5000 ou 6000 homens de peleja, e tem 1000 ele¬ 
fantes de guerra. 

L 

Nesta terra há muitas pedras safiras c muito brasil. [ 

!■ 

j 

[0)] Outro reino [Patant] I 

■ii 

ii 

r 

Pater (293) é de cristãos e [0] Rei cristão, c em êstt 
reino não há mouro nenhum. Este Rei poderá juntar 4000 
homens de peleja, e tem 100 elefantes de guerra. 
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Em esta terra há muito ruibarbo, e vale aqui uma fara- 
çola 9 cruzados, E há aí muitas pedras espinelas (294); e 
muita laca, e vale um bar 4 cruzados. 

Está de Calecute cinquenta dias, de bom vento. 

[B — Sobre elefantes] 

[a)j De como pelejam os elefantes nesta terra 

Fazem uma casa de madeira, em que cabem 4 homens, 
e esta casa anda em cima do elefante com os ditos 4 homens 
metidos nela. E traz este elefante, em cada dente, cinco es¬ 
padas armadas; assim que, em ambos os dentes, traz dez es¬ 
padas armadas. 

De maneira que andam tão temerosos, que nenhum não 
os aguarda se lhes fugir pode. E tudo aquilo que, aqueles que 
em cima andam, lhes mandam 0 fazem tão cumpridamente 
como se fosse criatura racional, porque se lhes dizem «mata 
aquele ou faze isto ou estoutro», assim 0 fazem. 

[b)j Da maneira que tem para os tomarem, quando andam 
no mato bravos 

Quando querem tomar algum elefante bravo tomam uma 
fêmea mansa, e fazem uma cova muito grande, onde quer que 
0 elefante ande, e tapam-lhe a boca com mato. E dizem 
àquela fêmea: «vai, e se achares algum elefante traze-o para 
junto desta cova, de maneira que cáia ele dentro; e tu guarda-te 
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[í] não caias». Vai-se então, e assim como lho mandam assim 
o faz, e, depois que o topa, há-de o trazer de maneira por ali 
que há-de cair dentro; e a cova é de tal altura que jamais ele 
por si pode sair. 

[c)] Da maneira que se tem para os tirarem da cova e os 
amansarem 

Depois que o elefante jaz naquela cova passam-se cinco 
ou seis dias [para] que lhe deem de comer. E depois dos ditos 
dias passarem leva-lhes um homem muito puca vianda, e 
cada dia mais até que ele vem-na comer. Isto por espaço de 
um mês, até qué aqueles que lhe levam de vomer o vão aman¬ 
sando, até que [se] deitam, da terra, em a cova. E isto fá-lo por 
tantos dias [até] que lhe aguarda que lhe [possa] pousar a 
mão nos dentes. E depois desce abaixo e lança-lhe umas cadeias 
muito grossas nos pés, cm \tendo] as quais o ensinam em tal 
maneira que lhe não mingua senão falar. E têm-nos em es¬ 
trebarias, como cavalos; e um bom elefante vale 2000 cru¬ 
zados (295). 

[C — Preços em Alexandria] 

[a)j Êste é 0 preço porque se vende a especiaria em Alexandria 

Primeiramente vale 1 quintal de canela 25 cruzados XXV 

i quintal de cravo vale 20 cruzados. XX q * 

quintal de pimenta, 15 cruzados . XV 

quintal de gengibre, n cruzados . XI iff°* 

e em Calecute vale 1 bar, que tem 5 quintais, 20 
cruzados 

quintal de noz moscada vale 16 cruzados . XVI 
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quintal de laca vale 25 cruzados. XXV jJ* 01 

quintal de brasil vale 10 cruzados. X >|< 01 


arratel de ruibarbo vale 12 cruzados .. XII jJí 01 

mitical de almiscar vale 1 cruzado . I 

arratel de pau aloes vale 2 cruzados . II íJí 0 ’ 

arratel de benjoim vale 1 cruzado . I 0 

quintal de incenso vale 2 cruzados . II 


e em Meca, onde 0 há, vale um bar 2 cruzados 
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APÊNDICE II 


[II—VOCABULÁRIO MALÁIO] ( 296 ) 
[A — Esta e a linguagem de Calecute] 


[Português] 

[Calecute] 

[Malaio] 

Por olha 

nocane 

[nocuna] 

por ouves 

que que ne 

[auecuni] 

por tira-lhe 

criane 

[eriuno] 

por tirar 

baiichenc 

[valicuno] 

por corda 

coraoo 

[caiaro] 

por alarga 

lacany 

? 

por dá-me 

corada 

[conda] 

por beber 

carichany 

[cudicum] 

por come 

tinane 

[tinano] 

por toma 

y na 

M 

por não quero 

totenda 

[tonenda] 

por andar 

mareçane 

[nadacuno] 



[Português] 

[Calecute] 

[Malaio] 

por vai-tc 

poo 

W 

por vem cá 

baa 

M 

por cala-te 

pote 

[pódo] 

por levanta-te 

legany 

[i ilacttno ] 

por lançar 

carecane 

[calecuno] 

por falar 

para ne 

[paraiuno] 

por doido 

moto 

? 

por sisudo 

monday dicany 

[moiai miducano ] 

por manco 

mura call 

[mudacal] 

por catr 

biamçe 

? 

por muito 

balidu 

[valito] 

por mau 

betall 

[virai] 

por vento 

clarle 

[carro] 

por pouco 

chiredu 

[cbiruto] 

por dai-lhe 

enane 

[eriuno] 

por pau 

mara 

[maratn] 

por pedra 

calou 

[calo] 

por dentes 

faley 

[paio] 

por beiços 

çire 

[chirt] 

por nariz 

muco 

[muco] 

por olhos 

cana 

[can] 

por testa 

necheim 

[nerri] 

por cabelos 

talanay 

[t danar] 

por cabeça 

tala 

[tala] 

por orelhas 

cadee 

[cato] 

por língua 

naoo 

[navo] 

por pescoço 

caestez 

[caiu to] 

por mamas 

mulay 

[mula] 

por peitos 

nane 

[nsmjo] 

por braços 

carit 

[cai oder caii] 

por estômago 

barri 

s J 

[vaiaro] 

por pernas 

cali 

[cala] 

por — 

canay 

[cana] 

por - 

seyrim 

? 

por cu 

cudo 

[cwíj] 
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[Português] 

[Calicute] 

[Malaio] 

por mãos 

languaim 

[idanagai] 

por dedos 

beda 

[virai] 

por *— 

cuia 

[cuia] 

por pescado 

miny 

[mina] 

por mastro 

mana 

[maram] 

por lume 

ttir 

[ti] 

por dormir 

teraquy 

[uraco] 

por homem 

amoo 

[and] 

por mulher 

pena 

[pena] 

por barba 

tari 

f tadi] 

por lagosta 

xame 

[chernim] 

por papagaio 

tata 

[tata] 

por pombas 

cayninaa 

[mainina] 

por peido 

baly 

[vali] 

por beijar 

mucanc 

[i mucarmo ] 

por morder 

canchany 

[ cadicuno ] 

por olhar 

noquany 

[ nacuno ] 

por ouvir 

çegade 

[chequido] 

por bater 

catane 

[cotuno] 

por ferida 

morubo 

[moruvo] 

por espada 

batany 

P 

por adarga 

cutany 

? 

por arco 

cayny 

[cavino] 

por frecha 

ambum 

[ambo] 

por lança 

comcudoo 

[cundam] 

por atirar com arco 

hcany 

[ eiiuno ] 

por sol 

ncrara 

[naiaro] 

por lua 

neelan 

[nila] 

por céu 

mana 

[manam] 

por terra 

caraa 

[cara] 

por mar 

caralu 

[cadalu] 

por nau 

capell 

[capai] 

por barcas 

çambuco 

[chamboco] 

por noite 

erabut 

[iravu] 
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[Português] 

[Calecute] 

[Malaio] 

por dia 

pagalala 

[pacalo] 

por comer 

tinanc 

[tinuno] 

por mijar 

matara 

[mutaram] 

por assentar 

arricany 

[irucuno] 

por estar em pé 

anicany 

[nicuno] 

por andar 

narecane 

[nadacuno] 

por abraçar 

traigany 

[talueuno] 

por panadas 

talaney 

[taluno ] 

por chorar 

que ne 

[queluno] 

por alevantar 

alagany 

[ilacuno] 

por bailar 

canechane 

[cunscuno] 

por atirar com pedras 



ou pau * 

ouriany 

[eriiuno] 

por cantar 

fareny 

[j paduno ] 

por chuva 

ma jaa 

[maia] 

por água 

tany 

[mani] 

por cego 

curuge 

[kuruto] 

por decepado de mao 

muraquay 

[mudacai] 

por ~ 

panany 

[panutio] 

por toma 

ennay 

[*«] 

por vamo-nos 

pomga 

[pomeam] 

por leste 

carecache 

[quilacarro] 

por oeste 

mecache 

[moicano] 

por norte 

barcangache 

[vadacangano] 

por sul 

tycamgarchc 

[tecangano] 

por cão 

naa 

[naia] 

por cadela 

pena 

[penaia] 

por môço 

hum nee 

[iuvanu] 

por menino 

co poo 

[cochechu] 

por asa 

pura 

[pura] 

por agulha 

cudoo 

? 

por verga 

parima 

[parimaram] 

por remo 

tan<$ 

[tendo] 

por bombardas 

vedif 

[vedi] 

por gávea 

talü 

[valil] 


[Português] 

[Calecute] 

[Malaio] 

por adriça 

anguaa 

? 

por âncora 
por bandeiras e 

napara 

[manguram] 

estandartes 

çott 

[codi] 

por governalho 

xoca 

[chucan] 

por pelote 

cupajaoo 

[cupaiam] 

por calça 

cacu paja 

[calcupaiam] 

por barrete 

tupy 

[tops] 


[B — Nomes de pessoas] 

Êstcs são os seus nomes 


[Calecute] 


[Malaio] 


Tenae [Tenaia ?] 

Pumi [P m i?] 

Paramganda [Paramaganda] 

Uja pee [Cochechapi ?] 


Quilaba 
Gouaá 
Aja paa 
Arreco 


[Quilavan ?] 
[Gova] 
[Aiapa] 
[Aracan] 


Axirama 

Cuerapa 

Cutotopa 

Anapa 


[Adirama] 
[Curavan ?] 
[Cutapa ?] 
[Anapa ?] 


Canapa 

Gande 

Rremaa 

Mamgala 


[Canapa] 

[Ganda] 

[Rama] 

[Mangala] 
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(1) A armada compunha-se dos seguintes quatro navios; 

1) S, Gabriel, de 90 toneladas, capitão Vasco da Gama. 

2) S, Rafael, de 90 toneladas, capitão Paulo da Gama. 

3) Berrio, de 50 toneladas, capitão Nicolau Coelho. 

4) Nau dos mantimentos, de 110 ton., capitão Gonçalo Nunes. 

A capitaina, S. Gabriel, levava por pilôto 0 famoso Pero de 
Alenqucr, que já 0 fora de Bartolomeu Dias em. 1487-1488; por mestre 
Gonçalo Álvares; c por escrivão Diogo Dias, irmão de Bartolomeu. 

No S. Rafael ia por pilôto João de Coimbra; e por escrivão 
João de Sá. 

O Berrio levava por pilôto Pero Escolar, que depois foi na ar¬ 
mada de Pedro Álvares Cabral; e por escrivão Álvaro de Braga. 

Quanto ao número total das pessoas há grande divergência, entre 
os várias historiadores, oscilando ele entre 148 e 170. 

(2) Foi da Praia do Restêlo, fronteira ao actual Mosteiro dos 
Jerónimos, que a armada do Gama partiu a 8 de Julho de 1497. 

Vasco da Gama e os seus companheiros haviam passado a noite 


anterior, resando, na pequena Ermida de Santa Maria de. Belém, que 
fora mandada construir pelo Infante D. Henrique no local onde D. 
Manoel, após a viagem, mandou edificar o grande Mosteiro, ( & ) 

(3) O autor do Roteiro confirma a data da partida da armada 
do Gama, sábado 8 de Julho de 1497, indicada por alguns dos mais 
importantes cronistas e Ementas portugueses, 

(4) Julavento —sotavento. 

(5) A Terra Alta deve ser ao S. da Penha Grande (Pena 
Grande cliff, 25 o 07’ N.) da Carta de Cantino, e outras anteriores. 
Duarte Pacheco também cita a Terra Alta ( b ), que indica ficar entre 
a Angra dos Ruivos e 0 Rio do Ouro, não estando portanto de acordo 
com a de Cantino, que na respectiva Carta fica ao N. daquela angra. 

(6) O Rio do Ouro é apenas um braço do mar, embora conserve 
0 mesmo nome. 

(7) Bartolomeu Dias fôra um dos companheiros de Diogo de 
Azambuja, quando este foi construir 0 Castelo de S. Jorge da Mina, 
tendo saído do Tejo em Dezembro de 1481. Depois, ainda no tempo 
do grande Rei D. João II, descobrira em 1488 0 Cabo da Boa Espe¬ 
rança, tendo ainda podido chegar até ao Rio do Infante (actual The 
Great Fish river), 

Parecia dever ser ele 0 escolhido para capitão-mor da armada de 
1497, mas D. Manoel preferiu-lhe Vasco da Gama, que nao era 
um piloto; contudo, Dias fôra nomeado capitão da Mina, para onde 
seguia comandando um navio. 

Deste passo, e do anterior, conclue-se que 0 autor do Roteiro ia 
embarcado com Paulo da Gama, isto é, no São Rafael, 

(8) A Praia de Santa Maria é hoje 0 Porto da Praia de Santa 
Maria, geralmente conhecido por Porto da Praia (°). 


( b ) Sôbre 0 local desta ermida ver: 
NOSSA SENHORA DO RESTÊLO - 
( b ) PACHECO PEREIRA-71. 

(°) Ver 0 nosso trabalho: 


FONTOURA DA COSTA-40. 
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Carta do Almirante Gago Coutinlio para o estudo da rota du Gama, de Santiago até à Angra de Santa Helena 


Nvta .—Para as Jfjjnnlas r indicações das rotas registadas ver a parte final da 


nota (t6) do texto, 









(9) No dia 18 de Agosto festejava-se Santa Helena, Imperatriz. 

Devia ter sido um temporal que motivou o quebrar-se a verga 

do navio do Gama. 

(10) G arções — deve ser o aumentativo de garça. Contudo, os 
roteiristas da Carreira da índia não citam esta ave no Atlântico; deve 
por isso ser aos «gaivotões» que o autor quere referir-se. 

(n) O autor declara que em 15 dias (3 a 18 de Agosto) esta¬ 
vam a 200 léguas de Santiago; e 4 dias mais tarde (22 de Agosto) 
viram uma baleia, a 800 léguas em mar; de forma que deve haver 
êrro nestas 800 léguas. 

No fim do século XV já 0 grau do meridiano equivalia a if/a 
léguas portuguesas. Como a légua portuguesa era de 4 milhas italia - 
nas, de 1480 metros cada uma, ela equivalia, portanto, a 5920 metros. 
Essa légua portuguesa correspondia também a 3,197 milhas marítimas 
actuais (de 1852 rrietros). 

(12) O termo golfões nao se encontra nos roteiristas. O autor 
deve talvez querer referir-se às nossas manchas de sargasso, conhe¬ 
cidas por mantas ou camas de bretão)). 

(13) A braça (duas varas) equivalia a 2“ 20. Cada braça tinha 
10 palmos; portanto, cada palmo era de o m ,22. 

(14) Nao houvemos conhecimento da terra — não a consegui¬ 
mos identificar. Devia porém ser ainda ao N. da Bala ou Ángra 
de Santa Helena (ver a nota 15). 

(15) O grande e saiidoso mestre Luciano Pereira da Silva, em 
uma magistral apreciação deste Roteiro ( d ), alvitra que 0 nome da an¬ 
gra lhe fosse posto em memória de Santa Helena, invocada no dia do 
temporal (18 de Agosto, nota 9) que quebrou a verga a capitaina. 

(16) Opinamos, com Kõpke, que fosse 0 grande piloto Pero de 
Alenquer—que estivera no Cabo da Boa Esperança com Bartolomeu 
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(«) PEREIRA DA SILVA-72. 



Dias—quem o Gama mandara sondar a baia. Ravenstein preferiu-lhe 
Nicolau Coelho, que c o indicado pelos cronistas Lopes de Castanheda 
e Damião de Góis, por isso que mais tarde fôra o mesmo Coelho o es¬ 
colhido para trabalhos idênticos; notemos, porém, que o foi em locais 
àlém do Rio do Infante. Mas devemos acentuar que Alenquer des¬ 
conhecia a baia, da qual Dias passara ao largo sem a divisar. 

Rota do Gama desde Santiago até à Angra de Santa Helena. — 

Tem ela motivado inúmeras controvérsias entre alguns dos mais 
eruditos críticos do Roteiro. O último estudo sobre tão interessante 
assunto apresentou-o o nosso querido amigo almirante Gago Coutinho, 
em sessão de Fevereiro deste ano da Academia Portuguesa de His¬ 
tória (*), 

O ilustre mestre produziu argumentos que nos satisfazem com¬ 
pletamente. 

Em atra-tato vai reproduzida a Carta que desenhou e uti¬ 
lizou para demonstração da rota do Gama, que indica comparativa¬ 
mente a outras anteriormente preconizadas por vários autores. 

Vamos resumir muito rapidamente os principais argumentos do 
seu magistral trabalho. 

Os pilotos do Gama já conheciam o regime dos ventos no Atlân¬ 
tico: gerais do NE. ao Norte do quador, do SE. ao Sul daqueles, 
os quais permitiam a rota indirecta para ir contornar o Cabo da Boa 
Esferança, 

Assim o Gama, ao partir de Santiago, rumou para contornar a 
Áínca em companhia de Bartolomeu Dias, que seguia para a Mina. 
Desta forma, separou-se dêle nas alturas da Serra Leoa, quando o 
vento se fez Sul franco, o qual não lhe permitia seguir no verão di- 
rectamente para o Cabo. Virou ali no bordo do mar, aproximando-se 
então da costa do Brasil, que os seus mareantes souberam barlaventear, 
como se a tivessem marcada na Carta. 

A armada do Gama seguiu depois toda a derrota marcada por 
Gago Coutinho na sua Carta, onde registou os ventos reinantes na 
época do ano em que ela ia rumando para demandar o Cabo. Foi 
assim que a frota conseguiu atingir a Angra de Santa Helena. 

A Carta mostra que com os navios de pano redondo o Gama 


(•) GAGO COUTINHO -41. 


e os seus pilotos souberam aproveitar a experiência da viagem de 
Bartolomeu Dias (1487-Í488), pois com 0 regimen dos ventos vera- 
nejos não poderiam ter seguido quer em rota directa — porque não 
venceriam 0 Sul—quer em outra rota indirecta — porque ser-lhes-ia 
muito difícil e longo atingir a África do Sul; e não devemos esquecer 
que do Tejo à Angra de Santa Helena levou a frota sòmente 112 
dias, ou sejam 4 meses menos 1 dia (8 de Julho a 7 de Novembro 
de 1497). 

A rota indirecta do Gama perdurou; com as alterações que a 
prática veio a aconselhar foi ela depois a seguida pelas naus da «Car¬ 
reira da índia». 

A Carta do almirante Gago Coutinho mostra as seguintes qua¬ 
tro rotas interpretativas, de Santiago para a Angra de Santa Helena, 
a começar do oriente para 0 ocidente do Adântico: 

1) Gama, na «Edição nacionah —Foi a indicada na «Edição 
nacional» dos lusíadas, publicada era 1928 pela Imprensa Nacional 
de Lisboa. 

2) Gama, em «Ravensteim — Foi a preferida por Ravenstein 
na sua tradução inglesa do Roteiro (1898). 

3 ) «Eilot Cbarts)) — É a aconselhada pelas Pilot Charts para 
os navios de vela, no verão. 

4) Gama, de Gago Coutinho—Sem nome na Carta, mas é a 
mais W. É esta a que concluiu Gago Coutinho no seu estudo crítico 
da rota do Gama (1940). 

A Carta ainda regista a habitual rota das naus no retôrno da 
Mina ao reino; uma outra demonstrativa da rota de Bartolomeu Dias, 
da Angra das Voltas até a Angra de São Braz; e, ainda, 0 começo da 
que 0 Gama teria de seguir desde Santiago se tivesse ido contornar 
a África pelo Sul da Mina. 

(ij) Não conseguimos identificar este alcance, nem tão pouco 
quaisquer outros citados no Roteiro. 

(18) Qualquer água —qualquer maré. 

(19) O Rio de Santiago é hoje 0 Berg river —Kópkc. 

Ignoramos 0 que motivou 0 nome dêste rio; seria por ter sido 
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a Ilha de Santiago a última terra em que haviam tocado, antes da 
armada se lançar no golfão? 

(20) Naturas— naturezas. 

(21) Deviam ser de qualquer madeira parecida à do zambu- 
jeiro, árvore esta que ali não existia. 

(22) Segundo Barros, 0 Gama desembarcou para observar a al¬ 
tura (latitude) de Santa Helena, 

(23) Os cronistas Barros e Góis tratam êste assunto de forma 
um pouco diferente. 

(24) Deve ter havido engano do autor ou do copista visto que 
a seguir diz que estes factos se deram em sexta-feira [Novembro 10] 
e no sábado [Novembro 11], quando já acima tratara do dia 10. 

(25) É possível que êste Fernão Veloso seja 0 que deu mais tarde 
0 seu nome ao Rio de Fernão Veloso, que posteriormente se reconheceu' 
ser uma baía, a qual conserva 0 seu nome: Bata de Fernão Veloso 
e jaz ao N. de Moçambique. 

Esta baía tem ao seu SW. 0 Porto Nakala, que é 0 melhor porto 
natural de tôda a costa oriental africana; a sua entrada, muito estreita, 
dá para a própria Baía de Fernão Veloso. 

(26) Barros indica que um dos feridos era Gonçalo Álvares, mes¬ 
tre do S. Gabriel. 

(27) A ré do Cabo — àquem do Cabo, 

(28) Deve ser sussudoeste. 


lomeu Dias esteve ali em 3 de Fevereiro de 1488 ( f ), dia de São Braz, 
e parece que a denominou Golfo dos Vaqueiros pois com êste nome 
(G , de baguros) vem na Carta de 1500 de }uan de la Cosa, hoje 
pertença do Museu Naval de Madrid. 

O próprio Gama chamou-lhe Aguada de S. Braz (*) — os portu¬ 
gueses também a denominaram depois Bata ou Angra de São Braz, 

Num alto sobranceiro à bata, para dentro da sua ponta de Oeste, 
edificaram os portugueses uma ermida dedicada a São Braz, 0 que 
talvez tivesse lugar na viagem do grande Albuquerque, em 1503, 
mas pelo menos neste ano já estava construída ( h ), Em cêrca de 
1540 ainda ali se via de pé (‘); contudo, em 1576 só existiam as res¬ 
pectivas paredes Q, 

(31) Segundo Castanheda, esta nau foi ali queimada. 

(32) Estas curiosas informações são de-certo devidas a Pero de 
Alenquer, ou a outro qualquer mareante que também tivesse acom¬ 
panhado Dias na sua viagem de 1487-1488. 

(33) A carão da aguada — junto da aguada. 

(34) O Roteiro tem: «dêles alguns». 

(35) •% —aqui: «precipitadamente ou rápidamente». 

(36) Três tiros de bésta — não houve forma de podermos identi¬ 
ficar 0 alcance de um tiro de bésta. 

(ll) Êste é a pequena Seal ísland, onde hoje já se não vêem 
os lobos marinhos. 

(38) No Ms, lê-se fotylicayos, mas é erro de cópía. 


(29) Esta bata, onde esteve Bartolomeu Dias em 1488, já em via¬ 
gem de retomo, está indicada na Carta de 1489 de Henricus Martellus 
Germanus—pertença do Museu Britânico (Add. MS. 15760)--sob 
0 nome de «Golfo Ant.° delle Serre)), Os ingleses chamam-lhe False 
bay. 

(30) A Angra de São Braz identifica-se com Mossel bay, Barto- 


(0 Empoli, em 1503, declara que 36 lhe deu 0 nome de S. Brax, 
por ter sido descoberta no seu dia (3 de Fevereiro): 

EMPOLI-28. 1 


[ ) ver 0 borrão das Instruções de Vasco ia Gama para a viagem 
do Pedro Álvares Cabral, (Anexo 4), 

( h ) EMPOLI — 28. 

(*) Bivro de Marinharia de Bernardo Fernandes • 

(J) MESQUITA PERESTRELO — 64, pág. 26. 


•53. 


(39) Estas aves são os pinguins do Cabo, aos quais e aos seus 
urros, também, depois faz referência Duarte Pacheco ( k ). Mesquita 
Perestrelo, em 1576, refere-se igualmente a estas aves em termos simi¬ 
lares aos do Roteiro: «E uns pássaros do tamanho e feição de patos, 
a que chamam soliticairos, os quais não têm penas nas asas, com que 
voem» (‘), mas não cita os seus urros. 

(40) Foi este 0 r.° Padrão que Vasco da Gama colocou (6 de 
Dezembro de 1497), 

Não é provável que fôsse de pedra do reino, por isso que 0 Ro¬ 
teiro só indica que 0 Gama trouxera três—ver 0 Capítulo [Ilbcus 
de Santa Maria] e a nota (212) ( m ). 

Para a cruz deve ter sido aproveitado 0 mastro da mesena do 
navio dos mantimentos, ali queimado; em 1576 também Mesquita 
Perestrelo ali erigiu uma cruz de pau. ( n ) 

(41) Duntton cove (34° 04’ E., 22 o 26' E.) corresponde ao an¬ 
coradouro a duas léguas para E. da Angra de São Braz (Mossel bay). 

(42) O Ms, tem «foreos», por erro de cópia. 

(43) Qp&rto primeiro — quarto de prima, Já cntlo os quartos 
nocturnos eram os mesmos, que D. João depois registaria nos seus 
Roteiros: 

Prima —das vinte horas à meia noite; 

Modorra — Da meia noite às 4 horas (da manha); 

Alva —das 4 às 8 horas (da manhã), 

Desta forma, a frase acabando-se 0 quarto primeiro » querç dizer; 
«perto da meia noite». 

As horas contavam-se por relógios de areia (ampolhetas) de meia 
hora, a principiarem no início de cada quarto, isto é: 


( k ) PACHECO PEREIRA-7i, pá* 92i 
(■) MESQUITA PERESTRELO-64, pág. 26 
( m ) E Anexo 1, D. * * 8 

(“) MESQUITA PERESTRELO-64, pág. 26 . 


A i. 1 meia hora de um quarto— 1 relógio 
» 2.* » » » » » — 2 relógios 


» 7.* » » » » » — 7 relógios 

» 8,* » » » » » — 8 relógios 

v (44) Os Ilhéus Chãos , que os ingleses denominam Bird islands, 
estão a Leste da Baía da Roca (depois chamada Bata da Lagoa pelos 
portugueses; é hoje Algoa bay ) onde esteve Bartolomeu Dias e que 
Pero de Alenquer bem conhecia. 

Dentro desta bata, a Oeste, está 0 llheu da Cruz, de Dias, com 
mais outros dois pequenos; os ingleses ainda hoje lhe chamam St, Croix 
island, 

O Padrão de S, Gregário foi erigido pelo grande navegador no 
local a que as Cartas inglesas chamam False island ou Kwaai Hoek. 
Os indígenas destruíram-no, mas 0 professor sul-africano Eric Axelson 
pôde encontrar nesse local, em 15 de Janeiro de 1938, vários dos seus 
fragmentos após persistentes e proficientes pesquisas e escavações, 
Nesse mesmo ano, de 1938, ainda 0 ilustre professor conseguiu re¬ 
colher mais alguns restos do precioso Padrão, Mr, Axelson, reunindo 
tudo 0 que encontrara do precioso monumento de Dias, pôde dar-lhe 
a forma aproximada do Padrão de S, Gregário; uma interessante ré¬ 
plica será por êle colocada, neste ano, no mesmo local cm que Dias 
erigira 0 seu original no dia 12 de Março de 1488. 

O Rio do Infante—0 mais afastado local sul-africano atingido 
por Dias em 1488 é hoje The Great Fish river dos ingleses, — em¬ 
bora Mr. Axelson se incline para um destes dois rios: Keiskama ou 
Kowie rivers, (°) 

(45) Que religiosa e patriótica emoção deviam sentir, Vasco da 
Gama e os seus homens, ao divisarem em terra 0 Padrão de S, Gre¬ 
gário — de Bartolomeu Diasl 


(°) Sòbre êste assunto dos locais e do Padrão de S. Gregário ver: 
FONTOURA DA COSTA —30. S 

AXELSON-5. 

II t 


(46) Horas de véspera —cêrca das 17 horas. 


(47) Refere-se 0 autor à violenta corrente, para Oeste, que en¬ 
controu perto da costa. 

(48) Carreira— caminho. j : 

(49) 70 léguas desde 0 Rio do Infante, ou seja ate ao comêço | 

da Tetra do Natal, -I 

(50) Moneta —vela que, com ventos moderados, se colocava por 
baixo dos papafigos para aumentar a superfície do pano. 

(51) Calabrete —cabo de pequena bitola (grossura), que então ■# 

servia de amarra. 

A distância de 70 léguas, desde 0 Cabo do Infante, e mais as 
percorridas nos três dias seguintes ao de Natal, mostram que a ar¬ 
mada ancorou perto da Ponta da Pescaria (Tujella bluff), nome que 
as Cartas portuguesas depois da de Lopo Homem (1519) indicam 
e já a de Canero ( p ) (circa 1506) mostrava. Mas esta Ponta da Pes¬ 
caria é já para 0 Norte da Derradeira Ponta (da Terra do Natal), 
que se identifica com 0 actual Cape Natal. 

(52) O Ms, tem 10 de Janeiro, das de-certo por lapso ou do 
autor ou do copista visto que era uma quinta-feira. Êstes enganos 
de datas eram mui fáceis de cometer, especialmente notando que se 
retém mais facilmente 0 dia duma semana do que 0 cardinal dum 
mês. 

(53) h um d' viagem — soprava de viagem, isto é: soprava fa¬ 
vorável à viagem. 

( 54 ) O do Cobre, na Terra da Boa gente, do Roteiro, onde 
a armada do Gama fez a sua aguada, originou de-certo 0 nome que 
depois os portugueses lhe deram: Aguada da Boa Paz e que conserva. 


(®) A Carta de Nicolau Canero pertence ao Dépôt Hydrogra- 
phique-de Paris, onde tem a cota: Parchemin ».° 1. 

í 
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A famosa Carta conhecida por «Carta do Dr. Hamy» ou « Carta de 
King» (posterior a 1504) (") é a primeira em que vem indicada por 
«Agoa de bona passa ». 

A Aguada da Boa Paz é a boca do Rio Inharrime, 

Sobre 0 Rio do Cobre ver 0 que dissémos nas Notas do Ro¬ 
teiro de Perestrelo. ( r ) 

A terra baixa, com os arvoredos altos, e que avistaram a 22 dc 
Janeiro, devia ser a das margens do futuro Zambeze. 

(55) Oito dias por andar de Janeiro -oito dias antes de Janeiro 
findar, ou seja 24 de Janeiro. 

(56) Isso mesmo — também. 

(57) Era 0 terrível escorbuto. 

(58) O Padrão > devia ser de pedra, no género dos de Diogo Cao 
e de Bartolomeu Dias, c fora do reino no São Rafael, como 0 autor 
indica. Cremos que fora colocado na ponta Norte do rio, a qual sem¬ 
pre tem sido comida pelo mar; nao admira, por isso, que jamais fôsse 
encontrado ou, ao menos, alguns dos seus restos. 

A Carta do Dr. Hamy, já citada, traz bem localmentc colocada 
a seguinte inscrição: «Padra de San Rafaelk 

(59) O Rio dos Bons Sinais identifica-se com 0 Rio de Queli- 

mane, x 

Ao Zambeze chamaram os portugueses 0 Cuama, com as duas 
wídas para 0 mar: 0 Rio Luabo e 0 Rio de Quelimane ou dos Bons 
Smats. A primeira Carta portuguesa que regista 0 Cuama é uma do 
Planisferio de Bartolomeu Velho (1561), pertença do Museu Marí¬ 
timo de Spezia. 

. ^ “ s llhas Primim > já se veem na Carta de Can- 

tino (1502). Talvez que 0 nome tivesse provido de serem estas as 
primeiras ilhas que 0 Gama viu no Indico, depois que começou a 

tem a ) cote. h í!V^ nÇa ^ Hunthlgto11 Libra, ?< CaUftoüa, onde 

(D MESQUITA PERESTRELO — 64, nota (113), p á gs . 86-92. 



descobrir; mas a denominação é-lhe posterior, visto que o Roteiro a 
não indica. 

As Ilhas Primeiras são mais de três, contudo da armada só viram 
estas. 

(61) Em virando — aqui: «ao virar». 

(62) Julgamos que esta frase deve referir-se ao prazer de Ni- 
colau Coelho, por ter safado 0 seu navio do baixo sem prejuízo ma¬ 
terial nem perda de pessoal. 

(63) E nós em pousando — deve ler-se: «E depois de nós pou¬ 
sarmos». 

(64) Os três navios da armada do Gama estavam fundeados 
entre as duas ilhas exteriores, depois chamadas de S. Jorge (actual de 
Goa) e de Santiago (hoje de Sena), e a Ilha de Moçambique; isto 
é não longe da costa E. desta ilha. Ver a nota (86). 

(65) Em lugar de barra leia-se: «Canal do Norte». 

(66) É a ponta N E. da Ilha de Moçambique. 

(67) Governalho— leme, 

I 

(68) A armada veio fundear junto da Ilha de Moçambique, 
mas por fora dela, isto é, entre ela e as outras duas ilhas. 

(69) Ruivos—tão pode tomar-se à letra, pois eram baços, con¬ 
forme os cronistas Castanheda e Góis indicam. 

(70) Palam como mouros— falam árabe, 

(71) Êste marinheiro, intérprete do árabe, chamava-se Femão 
Martins. 

(72) As instruções que Vasco da Gama recebera de D. Manoel, 
para a sua longa viagem, deviam certamente conter 0 encargo, entre 

il/j. 


outros, de estabelecer as mais amigáveis relações com os cristãos 
orientais. 

( 73 ) D. João II ainda pôde receber uma carta que Pedro da Co¬ 
vilhã lhe enviara do Cairo pelo judeu Joseph. Dava-lhe ela novas da 
índia e do misterioso Preste Joao, cujo império precisava na Etiópia 

Foram de-certo as informações daquele emissário régio e grande 
viajante sobre Calecute, que visitara, e sobre 0 seu comércio das es¬ 
peciarias, que motivaram as instruções que Vasco da Gama recebera 
de D. Manoel, para, da África oriental, ir directo àquela cidade in¬ 
diana ( B ). 

(74) O mitical de Moçambique pesava 4:41346 grs. (‘) 

O seu valor era de cêrca de 500 réis. 

(75) Ilha de São Jorge (actual de Goa). 

(76) As tavolachinhas deviam ser «escudetes». 

( 77 ) Q ue f oíse a os soc °rrer —0 Ms. tem «que fosse em dos 
a», que Herculano indicou dever ler-se como escrevemos. 

(78) No Ms. seguem-se os dois primeiros períodos do capítulo 
seguinte, desde: «E ao domingo...» até «...continhas amarelas de vi¬ 
dro»; mas nós— como Ravenstein — alteramos a ordem, porque as¬ 
sim fica 0 Roteiro mais explícito. 

(79) Sôbre a Náutica dos árabes ver 0 célebre Mohit ( u ) e um 
interessante trabalho do falecido arabista Ferrand ( T ), 

(80) O fruto é 0 coco. 


(') Sôbre Pedro da Covilhã e 0 Preste João das índias ver: 
FICALHO - 36. 

(‘) NUNES - 69. 

( u ) ALI BEN HOSEIN - 2. 

H FERRAND — 33. 
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(81) Ilha de S. Jorge. 

(82) Ver a nota (78). 

(83) O Ms. tem estes, 0 que deve ser erro de cópia. Os altos 
montes chamaram-se depois os Picos Fragosos. 

(84) Ilha de S. Jorge. 

(85) Xerife não significa clérigo. Os árabes, que descendem de 
Mahomé, e os que foram três vezes a Meca, são considerados Xerifes. 

(86) Parece concluir-se deste passo que os navios fundearam por 
fora da Ilha de Moçambique. 

(87) O autor chama-lhes umas vezes mouros outras negros. A 
estes quatro negros chama mais adiante mouros (referidos, em 
Abril 10). Ver a nota (102). 

(88) llheus de S. Jorge —mostra 0 Roteiro que Vasco da Gama 
denominou llheus de S. Jorge as duas pequenas ilhas, que estão ao 
mar da Ilha de Moçambique, mas não conhecemos 0 motivo da de¬ 
nominação. Só mais tarde (ignoramos quando) se chamou Ilha de S. 
Jorge (hoje de Goa) à mais Norte, e Ilha de Santiago (agora de Sena ) 
à mais Sul. 

O autor do Roteiro chama-lhes mais adiante Ilhas de São Jorge 
(260). 

(89) O Roteiro tem: «sábado... 30 dias», mas é engano do autor 
ou erro do copista, porque 0 sábado foi a 29. Êstes enganos de datas 
eram muito fáceis de cometer, como já indicámos na nota (52). 

(90) Ilha do Açoutado — Nas seguintes Cartas encontram-se 
referências à Açoutado de Vasco da Gama: 

Dr. Hamy ou Carta de King (posterior a 1504)—?, assoutado. 

Canerio (circa 1506)— ilhas de acurado, 

Waldseemüller (1507) —Insule acurado. 

Ptolomeu (Strasburgo, 1513)— Insule arurado. 
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Esta Ilha do Açoutado corresponde à Ilha Quisiva (12 o 35’ S., 
40 o 36' E.) t que é uma das Ilhas de Querimha . Ainda hoje na sua 
parte Oeste se vêem as ruínas de um fortim e as de uma capela (amá¬ 
vel informação dos oficiais da Missão hidrográfica de Moçambique). 

(91) Estas ilhas são as do Sul do Cabo Delgado, a mais Norte 
das quais fica à entrada da Baía do Tungue, 

(92) Tinham dobrado 0 Cabo Delgado c dirigiam-se para 
Quiloa. 

(93) Era a Ilha de Quiloa (ver a nota 115) que Vasco da Gama 
desejava visitar, mas havia sido varada pela armada. 

O Rei de Quiloa era nesses tempos 0 mais poderoso daquela costa, 
tendo em sua sujeição os «mouros de Coala, Cuama, Angoya e Mo¬ 
çambique» (Duarte Barbosa ( T )—título Quiloa)—Kopke. 

(94) Era a Ilha de Mamfia (Mafia) — Kopke. 

Esta ilha vê-se pela primeira vez no precioso «Atlas Miller» (de 
Lopo Homem, 1519), pertença da Biblioteca Nacional de Paris. 

(95) Os Baixos de São Rafael conservaram 0 nome durante sé¬ 
culos, como pode verificar-se nas Cartas portuguesas, desde a de Can¬ 
tina (1502), e nas estrangeiras. 

Identificam-se com os recifes de Leste da Karange island (5 0 12’ 

s, 39 o 09 y 2 E.). 

O navio São Rafael foi depois propositadamente queimado nestes 
baixos, na viagem de regresso da Índia (13 de Janeiro de 1499, nota 
2 5 6 )* „ 

As Serras de São Rafael vêm marcadas numa Carta atribuída a 
Pedro Reinei (1520), pertença da Biblioteca do Exército, em Mu¬ 
nique. Identificam-se com as Montanhas Usamhara. 

(96) Bojavam — aqui: «mediam». 

(97) Trata-se da Ilha de Pemba, cujas costas são muito recortadas 
de profundas baías, as quais dão a aparência de muitas ilhas. Sir 

(*) BARBOSA-9. 
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John Kirk indica (1898) que as árvores desta ilha ainda são utili- 
sadas na mastreação dos navios (nota de Sir John Kirk, tomada em 
Ravenstein). 

A Ilha de Pemba vê-se pela primeira vez no precioso Atlas de 
Lopo Homem ou da sua escola (1519): «pemda)), pertença da Biblio¬ 
teca Nacional de Paris. 

(98) Terminado 0 mês do Ramadão dos mahometanos seguem-se 
as grandes festas do Bairão; é durante estas que os navios emban¬ 
deiram. O Ramadão da Hegira 903, segundo um informador de Ra¬ 
venstein (Sir John Kirk), começou em 23 de Abril de 1498; e 0 
Bairão foi de 22 a 24 de Maio. 

De maneira que não é possível obter-se a explicação do emban* 
deiramento de 7 de Abril dêsse ano. 

(99) Não devia ser trigo tremês, porque naquele clima se não 
dá; talvez fôsse sorgo, como indicou um informador de Ravenstein 
(Sir John Kirk). 

(100) la em um —ia contra um. 

(101) Pingar —tormento que consistia em deitar pingos de 
óleo ou resina a ferver, e até de metal derretido, sobre a pele de al¬ 
gum indivíduo para 0 constranger a confessar qualquer coisa. 

(102) Vasco da Gama trouxe de Moçambique um dos dois pi¬ 
lotos mouros, que lhe dera 0 xerife; 0 piloto que era de junto de 
Meca e voluntariamente embarcara em um dos navios da armada; e 
quatro negros (mouros) que Paulo da Gama prendera numa al- 
madia [Março 24] — ver a nota (87). 

Os dois mouros pingados deviam ser dos pilotos acima referidos. 
Quanto aos dois pilotos, que se lançaram à água, um devia ser 0 que 
0 xerife de Moçambique dera ao capitão-mor; 0 outro seria 0 tal 
piloto voluntário, igualmente embarcado naquela ilha; desta forma, 
Vasco da Gama ficara sem pilotos mouros, 0 que também se conclue 
do passo referente a Abril 14—ver a nota (107). 

(103) Notemos que a forma de dizer—«e outros vieram ao 
São Rafaeh — indica que 0 autor do Roteiro ia neste navio. 

Cabre—mmtu 


(104) Êste baluarte foi depois notável; mas já se vê que existia 
quando Vasco da Gama por aqui passou, facto contrário ao que refere 
Barros que diz fora construído depois— Kõpke. 

(105) Estantes—que. não são vizinhos, mas só têm residência 
acidental—Herculano. 

(106) Nas alturas do actual Kilifi river (3 0 38’ S.). 

(107) A armada perdera em Mombaça os dois pilotos mouros, 
que Vasco da Gama recebera em Moçambique (nota 102), ficando 
assim sem nenhum para poder atravessar 0 índico e atingir Calecute, 
cuja posição exacta os portugueses desconheciam, 

(108) Êstes lugares identificam-se desta forma: Matapwa (no 
Matapwa river, 3 0 58’ S.) transformado no Roteiro em Benapa; Ta- 
kaungu (3 0 41 1 S.) e Kilifi (3 0 39’ S.) transformação de Toça-mguo 
e Quioniete. Kioni é 0 nome indígena da povoação ger almen te 
chamada Kilifi —Sir John Kirk (tomado em Ravenstein). 

O Livro de Marinharia (*) cita a Vila de Tocango, ao Sul de 
Melinde; e Manoel Pimentel ( 7 ) indica Motuapa e Qiúlife. 

(109) Deve tratar-se do mouro velho que vinha no barco apre¬ 
sado na ante-véspera (Abril 14). 

(no) O Rei cumpriu a promessa, no regresso de Vasco da 
Gama, mandando um «mouro mancebo... que queria vir ver Por¬ 
tugal—ver 0 Roteiro, em referência a 7 de Janeiro de 1499. 

(ui) Arame designava vulgarmente naquele tempo 0 bronze, 

(112) Estas buzinas reais chamam-se siwas, sendo peculiares 
as cidades governadas por descendentes dos persas, São de marfim, 
ou de cobre e madeira; 0 marfim e 0 cobre são por vezes muito bem 
lavrados-Informação de Sir John Kirk, colhida em Ravenstein. 


(*) LISBOA-54. 

( 7 ) PIMENTEL — 75, págs. 469 e 470. 


Com a devida vénia reproduz-se de Ravenstein a gravura duma 
buzina real. 

(113) Castanheda e Góis afirmam que estes navios eram de cris¬ 
tãos de Cranganor (costa de Malabar). Entre as gentes do Sul da 
índia conservava-se uma tradição de cristianismo, sendo mesmo mui¬ 
tos habitantes da seita'de S. Tomé. Mais tarde, em 1523, houve quem 
imaginasse ter descoberto a sepultura do Santo, mas em Meliapôr, 
onde no mesmo local foi reedificada a igreja em 1547, ainda hoje 
existindo, mais ou menos modificada, sob 0 nome de S. Tomé (de 
Meliapôr, que faz parte da actual Madrasta). 

(114) Era Malemo Canaqua ou Cana, dos nossos cronistas, 0 
qual Ferrand identificou com 0 grande piloto árabe Ahmad ibn Májid 
(ver 0 Anexo 3, B, 43) Malemo Canaqua oh Cana, 

(115) É a Ilha de Quiloa (Kilwa island, dos íngleses), já refe¬ 
rida na nota (93). A informação deve agora ser do piloto embarcado 
em Melinde, 

(116) As extensas ruínas da antiga cidade de Melinde (3 0 13’ 
S.), tão ligada à nossa História Colonial, ficam ao Sul da actual po¬ 
voação. 

É interessante notarmos que vários roteiristas comparam algumas 
vezes locais, que vão citando ou descrevendo, com vilas, lugares e 
campos das proximidades das suas terras natais—as impressões vi¬ 
suais da mocidade são as mais facilmente retidas. O autor deste Ro¬ 
teiro, comparando Melinde a vÃlcochete », deve mesmo ser 0 pri¬ 
meiro em que este facto se regista. 

(117) ^ Descrição assás deficiente, embora 0 informador deva ter 
sido 0 piíôto embarcado em Melinde, 

A costa africana, de Melinde para 0 Norte, segue aproximada¬ 
mente ao nordeste. A grande enseada, com 0 seu estreito deve refe¬ 
rir-se ao Golfo Arábico com a estreita entrada para 0 Mar Roxo, onde 
esta Meca. As cidades de cristãos sao as do misterioso Preste João, 
e as de outros potentados (asiáticos) imaginários e ignorados. Cam¬ 
baia é já na índia, em Guzarate. E as seiscentas ilhas são as Laque- 
divas e as Maldivas, a que os navegadores portugueses, dos começos 





do século XVI, depois chamaram respectivamente Ilhas de Mamale 
libas de Dive nomes estes que ainda conservávamos no século 


XVIII. 


(118) O Norte— nome porque os portugueses, desde os desco¬ 
brimentos marítimos, designavam a estréia Polar—-tinha em 1497- 
" I 499 uma distancia polar de muito proximamente 3°,5; de maneira 
que os mareantes do Gama deixaram de a ver ao Sul de Santiago, 
para só voltarem a vê-la em Abril, no Índico, cêrca do paralelo de 
2 N. (então passava no meridiano superior perto da meia noite). 

Admitindo que as singraduras dos navios fôssera de 30 léguas, 
nos cinco dias que navegaram desde que deixaram Melinde (3 0 13’ 
S.) teriam andado 150 léguas ou 480 milhas marítimas actuais. Desta 
forma, teriam êles atingido 0 paralelo de 2 0 N. ao rumo NE; isto é: 
a amada, desde Melinde, navegou nos primeiros dias junto e aproxi¬ 
madamente em direcção paralela á costa africana, 0 que se acorda com 
a suposição de Ravenstein (nota 3 da pág. 47 da sua edição inglesa 
do Roteiro ). 0 


(119) O Roteiro tem ij dias de Maio, mas é manifesto engano 
por isso que a sexta-feira corresponde a 18. 

(120) A aterra alta » primeiramente avistada pelos mareantes da 
armada do Gama parece ser 0 Monte de Li, como Ravenstein 
alvitrou. Este monte fica a 16 milhas ao Norte de Cananor, 

É curioso notar que a Colecçâo de Roteiros de Manoel Álva¬ 
res ('), de c. 1545, contém um intitulado oÊste é 0 caminho que haveis 
de fazm partindo de Monte de Li por fora da Ilha de São Lourenço ». 

(121) A armada partira de Melinde a 24 de Abril e avistara 
a aterra alta» a 18 de Maio, ou sejam 24 dias sem verem terra. 

■ 7 au . Cor mdlca serem 2 3 > possivelmente por se ter enganado na úl¬ 

tima data (ver a nota 119). Mas estas contas de dias decorridos nem 
sempre sao bem precisadas pelos antigos, por isso que umas vezes in¬ 
cluem e outras excluem os dias extremos, ou mesmo somente um 
deles. 

i 

1 - 1 . - 

: 

(‘) Publicada in: 

í Roteiros portugueses inéditos — 81. 
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0 Roteiro indica 6o'o léguas ou 1918 milhas marítimas actuais de 
travessia do índico, quando, de Melinde até avistarem a aterra alta», 
são 2220; mas não admira 0 êrro nessa época e mesmo dois séculos 
depois, até dos próprios pilotos árabes e indianos. 

A travessia foi feita no começo da monção do sudoeste, com 
vento muito largo. 

(122) Estavam ali no comêço da época das' chuvas. 

(123) Era 0 Monte Formosa dos portugueses, 15 milhas a nor- 
noroeste de Calecute (hoje Cape Kadalur ) — Ravenstein. 

Nas Cartas portuguesas do século XVI vê-se este Monte For¬ 
mosa, 

(124) Abaixo— deve significar a sotavento, ou seja mais para 
0 Norte de Calecute, e não para 0 Sul—menos latitude—desta, 
cidade comc poderia supor-se. 

(125) A Capua chama Castanheda Capocate. Ficava 7 milhas 
a nornoroeste de Calecute, na boca do Elatur river, 

(126) Mais para 0 Norte de Capua. 

(127) Pandarane identifica-se com a actual Kollam, 14 milhas 
a nornoroeste de Calecute. 

(128) A armada, na tarde de 20 de Maio de 1498, fundeou 
junto da costa indiana, duas léguas ( 6 ) 4 milhas) a NW de Calecute, 
em frente de Capua e a légua e meia (cerca de 5 milhas) da terra. 

(129) Gaspar Correia, nas suas Lendas da índia, chama João 
Nunes a êste degredado. 

(130) Barros e Góis chamam Monçaide a um destes dois mou¬ 
ros de Tunes, nome que também Camões indica. 

(131) Salva— saiidaçao. 

(132) Segundo a primeira face —à primeira vista, 
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(133) Góis e Castanheda indicam que 0 Rei estava em Panané 
(Ponnáni dos ingleses; fica na costa, entre Calecute e Cochim, a 28 
milhas para 0 Sul daquela cidade). 

(134) Um deles era Fernão Martins; 0 outro, segundo Casta¬ 
nheda, era Monçaide —um dos dois mouros de Tunes (130). 

(135) Isto é ao Norte de Capua. 

(136) Onde tinham ido fundear a 22 de Maio ( aa ). 

(137) Bale —do árabe «Wali», governador. Gaspar Correia de¬ 
signa-o por «Gozil», provavelmente correçção do árabe «Wasir». Os 
outros historiadores chamam-lhe «Catual» («Kot-waI», governador de 
um forte no Hindustão — Ravenstein). 

(138) Castanheda indica os nomes de seis destes « treze homens»; 

Diogo Dias, escrivão de Vasco da Gama; 

Fernão Martins, língua; 

João de Sá, escrivão de Paulo da Gama; 

Gonçalo Pires, marinheiro (da criação do Gama); 

Álvaro Velho; 

Álvaro de Braga, escrivão de Nicolau Coelho 

e mais 0 veador do Gama, cujo nome não aponta. 

Gaspar Correia, em quem não se pode depositar a mesma con¬ 
fiança do que em Castanheda, aponta também mais dois: João de Se¬ 
túbal e João Palha. 

Sobre êste assunto ver 0 Anexo 2, B, a. 

Os capitães do São Rafael e do Berrio, respectivamente Paulo da 
Gama e Nicolau Coelho, ficaram naturalmente nos seus navios aguar¬ 
dando a volta do capitão-mor ou novas da sua arrojadíssima empresa. 

(139) Andas— espécie de palanquim. 


(**) Conforme indica a: 

História do descobrimento — 47. 
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(140) 0 Ms. tem (sello)). 

(141) Êste rio é 0 Elatur river. 

(142) A igreja era de-certo ura templo bramânico. 

(143) Comhéu — torre, zimbório; mas não se compreende bem 
que houvesse uma torre no meio da igreja. Góis diz que era uma ca¬ 
pela redonda, 0 que se acorda com a denominação de «capela», que 
0 autor mais abaixo dá (146) em referência a êste coruchéu. 

(144) O Ms. tem mmpâas», que neste caso deve significar 
«sinos» por isso que os Brâmanes os usam nos seus templos; sendo 
eles que os fazem tocar—e só êles—quando ali entram. 

(145) Não é de aceitar que 0 Gama e os seus treze companhei¬ 
ros estivessem convencidos de terem entrado num templo cristão. De 
facto, Castanheda conta que foi nesta ocasião que João de Sá, es¬ 
tando de joelhos, ao ver a fealdade das imagens que. ornavam a 
igreja, disse para Vasco da Gama: «Se isto são diabos eu cá adoro 
ao Deus verdadeiro», ao que 0 capitão-mor sorriu. 

(146) No coruchéu (ver a nota 143). 

(147) Os quafes deviam ser sacerdotes brâmanes. — Ravenstein, 

(148) O barro branco é uma mistura de poeira, bosta de vaca, 
cinzas dos sacrifícios, madeira de sandalo, etc., tudo amassado com 
água de arroz—Ravenstein. 

(149) Buxo do braço—& parte do braço desde 0 ombro ao 
cotovelo. 

(150) Patim —parece aqui significar pequena sala. 

(151) O copo ou talha era assim um grande escarrador, 

_ Atambor é corrução do árabe «tambur», ou «tambul»; mas os 
indianos chamam-lhe «bette, betei ou betre», 
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O bette (Pifer betle) é um arbusto trepador flexível. As suas 
folhas, quando frescas, são de sabor picante e um pouco amargo. Re- 
colhem-se quando começam a amarelecer e servem para a preparação 
do bette, para 0 que se misturam com noz de areca (Areca catechu) 
e alguma cal viva; e, às vezes, pouca cânfora, ambar e aloes. 

Os orientais mascam com imenso prazer a massa assim formada 
— 0 bette. 

(152) O céu pode referir-se ao teto da sala, onde estava 0 Rei; 
mas é mais provável que diga respeito ao da armação da camilha 
(cama), em que êle estava «lançado de costas», 

(153) Asinha — depressa. 

(154) Era a jaca. 

(155) Deviam ser bananas. 

(156) Quatro horas da noite — ou sejam: 10 horas da noite 
(vinte e duas horas). 

(157) O Ms. tem: se queixou com. 

(158) A aguardar que cessasse a chuva torrencial. 

(159) Devia ser: coberto com telhas. 

(160) Matulas — torcidas. 

(161) O Ms. tem: grande lume. 

(162) Ainda no ano de 1898 era hábito em Calecute não usa¬ 
rem cavalos selados—Ravenstein. 

(163) Serviço —■ presente. 

(164) Grâ— pano vermelho. 

(165) A provisão do Gama era realmente muito pobre; 0 pró- 
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prio Ret declara que não levavam mercadoria suficiente (carta de D, 
Manoel aos Reis de Castela— Anexo 3, A, a). 

(166) Êste título—Samorim —segundo uns é corrupção de Ta- 
mori Rajá, sendo Tamuri 0 nome da mais nobre família da casta Nair; 
segundo outros deriva de Samudriya Rajá, que é 0 «Rei da costa» — 
Ravenstein. O nome Samorim é bem conhecido de todos os que 
se têm ocupado da História do nosso império oriental, 

(167) Fernao Martins era 0 língua (intérprete). O escrivão do 
São Gabriel era Diogo Dias, irmão de Bartolomeu Dias, Alguns his¬ 
toriadores indicam que 0 segundo homem, que 0 Gama escolhera para 
entrar com êle, era 0 seu veador, cujo nome se ignora. 

(168) Devia ser um homem natural de Guzarate. 

(169) Espécie de estalagem, ou antes estação, consistindo num 
vasto aposento, patente sempre aos viandantes para repousarem ou 
pernoitaram — Herculano. 

(170) Ao outro dw—leia-se «durante 0 dia». 

(171) Governalhos —lemes. 

(172) Desde 0 outro dia a noite— desde a noite anterior. 

A frase, mais acima: « que se compusessem » quere dizer: «que se 
conformassem», «que se resignassem» (ver a nota 241). Segundo Cas- 
tanheda um daqueles homens refere-se a Gonçalo Pires. 

(173) Bisamas — machadinhas de dois gumes, segundo opina 
Spelmann (citado por Herculano). 

(174) Êste tratamento: «senhores» parece indicar que entre eles 
vinham também 0 Bale e outros homens «honrados». 

(175) Isso mesmo —ver a nota (56). 

(176) Êstes dois, segundo Castanheda, eram Diogo Dias e 
Álvaro de Braga, ficando 0 primeiro como feitor e 0 segundo como 
seu escrivão. 
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(177) Á batiam — depreciavam. 

(178) O fanáo de Calecute, de ouro baixo, valia 25 s /, réis em 

1554 OV „ 

Vê-se pelo Roteiro que em 1498 0 seu valor era então de 15 reis. 

(179) Alambre —ambar. 

(180) O bar de Calecute tinha 20 faraçolas e equivalia em 1554 
a 208.16 quilogramas (“), 

(181) O xerafim valia então 300 réis; os 600 representavam 
portanto 180.000 réis. 

(182) O Ms. tem nos, em lugar de «não», certamente por erro 
de cópia. 

(183) O Ms. tem Na. 

(184) Desaviamento— impedimento. 

(185) Herculano nota que esta frase: m qual homem dava 
do seu » é uma locução antiga em que homem é 0 nominativo 
indeterminado de dava. Significa, por isso: «ao qual os nossos davam 
do seu». 

(186) Ravenstein alvitra que Ingros talvez possa ser Ormuz, 

(187) Talvez fosse 0 Monçaide, um dos dois «mouros de Tu- 
nes», referidos pelo autor (130). 

(188) O Ms. indica 19, 0 que deve ser erro do autor ou do 
copista, visto que 0 Gama tomou os 6 homens honrados e mais 12 
dos outros, 0 que prefaz 18 e não 19. 

(189) O Ms. tem quarta-feira, mas êste dia foi a 22 e não a 

(«*) NUNES-69. 

(»} NUNES -69. 
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23 de Agosto (1498). Pelo seguimento da narrativa vê-se que era 
realmente 0 dia 23, por isso escrevemos «quinta-feira» em vez da 
quarta-feira, 

(190) Cobrar— «quebrar», montar (passar safo). 

(191) Serviço — ver a nota (163). 

(192) Deve ser referência aos 600 xerafins que 0 Rei exigira ao 
capitão-mor. 

(193) Êste Padrão, entregue ao Samorim, era 0 de São Gabriel 
(ver a nota 212). Deram-lhe êste nome provavelmente por vir do 
Reino no São Gabriel. 

(194) O capitão-mor tinha tomado 18 homens no dia 19 de 
Agosto (188). Como agora ficaram a bordo somente 6, devia ter en¬ 
tregado 12 e não 6 segundo 0 Ms, indica. (Ver a nota 208). 

(195) Afirmam alguns cronistas que era 0 Monçaide (130), 

(196) Efectivamente, não vinha toda a mercadoria, por isso que 
Cabral foi encarregado de entregar ao Samorim os indianos que 0 
Gama trouxera de Calecute, e de lhe pedir 0 pagamento da que não 
fora devolvida ( ad ). 

(197) Cillam — Ceilão. 

(198) Mellequa — Malaca. 

(199) O cravo vinha das Molucas, que mais tarde se haviam 
de tomar célebres pelas questões, entre portugueses e espanhóis, para 
a sua respectiva posse. 

(200) Está aqui Meca por Arábia. Judea— Djedá, no Mar 
Roxo. 


( ad ) Alguns documentos — 1, págs, 97 e 98. 
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(201) O grande sultão —0 mameluco, que era 0 Sultão do Egito. 

(202) Kopke indicou que Tuus era «Suez»; mas Ferdinand 
Denis preferiu-lhe «Toro». Ambos estes portos foram visitados em 
1541 por D. João de Castro. (“) 

(203) O cruzado valia 380 réis até 1499; entre 1499 e 1517 0 
seu valor era de 390 réis; e, depois, de 400 réis. 

(204) Os alarves devem ser os beduinos. 

(205) Roxete — Roseta. 

(206) Ao valor do cruzado em 1498 (203), os 600.000 cruzados 
representavam 228:000.000 réis. 

(207) Êste Cidadim, ou Cadadin, identifica-se com Muhammed 
ben Azhar ed-din ben Ali ben Abu Bekr ben Sa’d ed din, Sultão do 
Harar de 1487 a 1520—Ravenstein. 

(208) Desta forma ficaram reduzidos a 5 os 6 homens que 0 
Gama trouxera de Calecute (194) para Lisboa. Êstes 5 homens foram 
depois com Pedro Álvares Cabral, sendo entregues em Calecute em 
1500. (“') 

D. Manoel, em sua carta ao cardeal protector, indica que 0 Gama 
trouxe de Calecute «5 ou 6 índios de Calecute». (*») 

(209) Castanheda indica que êste mouro era 0 Monçaide. 

(210) Compia parece identificar-se com Cananor. O Rei cha¬ 
mava-se Cotelery — Ravenstein. 

(211) Os llheus de Santa Maria, de Vasco da Gama, identifi¬ 
cam-se com a s St. Mary islands, das quais a maior é a Cocoamt 
island (13 o 22’^ N., 74 o oo’j 4 E.). 


(“) CASTRO —19. 

( af ) Alguns documentos — 1, pág. 97. 

(**) Ver: Anexo 3, A, b. 
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(212) Não é fácil conjecturar o que poderia ter motivado o nome 
deste quarto Padrão, de Santa Maria, o qual devia ser similar a dois 
dos anteriores: de São Rafael (58) e de São Gaoriel (193)' 

(213) O Ms. tem 19, mas a quinta-feira foi a 20 de Setembro 
(de 1498). 

(214) Eram as ilhas de que a maior ficou conhecida por Ange- 
diva (Angediva island; 14 o 45’ N.) a cerca de 40 milhas marítimas 
ao Sul de Gôa. 

A Ilha Angediva , que nao chega a ter uma milha de compri¬ 
mento, teve importância durante a existência do nosso Império 
oriental. 

' (215) Terçassem — interviessem. 

(216) Estes ramos e folhas foram trazidos para Portugal, se¬ 
gundo informa D. Manoel (Anexo 3, A, a, 2). 

(217) Vieram de /d—orçados, ou seja 0 mais chegados para bar¬ 
lavento. 

(218) O ai-— 0 mais. 

(219) Não conseguimos saber qual era 0 alcance dum tiro de 
bombarda. 

(220) Era a própria Ilha Angediva. 

(221) Senão quanto a caçela deve interpretar-se por: «não dei¬ 
xando senão a capela», 0 que está de acordo com Castanheda (Liv. I, 
cap. XXVI). 

(222) Kópke, na i. & ed. dêste Roteiro, considerou somente um 
tanque, por lhe parecer ter sido transposto na cópia êste período; e 
indicou a forma porque julgava que êle devia ser lido. 

Herculano conservou a redacção do Ms., mas introduziu-lhe a 
palavra tanque. Desta forma teriam sido dois os que Nicolau Coelho 
e os seus companheiros encontraram na ilha. 


Permitimo-nos seguir Herculano, que, demais, está de acordo 
com Castanheda (Liv-. I, cap. XXVI), 0 qual indica serem dois os 
tanques— um dêles da altura de 4 braças. 

(223) Espalmámos — encalhámos, para limpar 0 fundo. 

(224) Foi a monte— encalhou. 

(225) A justa era uma embarcação pequena. Havia-as porém de 
dimensões muito reduzidas, como a célebre justa de 22 palmos (cêrca 
de 5 metros) em que anos depois—1535 — Diogo Botelho Pereira 
saiu da Índia, chegando ao Tejo após seis meses, com a nova de 
que 0 governador geral D. Nuno da Cunha já havia começado a 
construir a fortaleza de Diu, 

(226) Castanheda (Liv., Cap. XXVI) declara que eram capi¬ 
taneados por um gentio chamado Timoja, 

(227) Este homem foi mais tarde conhecido por Gaspar da Gama 
ou Gaspar da Índia (ver 0 Anexo 2, B). 

(228) Deve ter havido engano em levante, em lugar de «po- 
nente»; a não ser que levante se refira a qualquer região do actual 
Próximo Oriente. 

(229) Êste senhor era 0 Sabaio, governador de Gôa. 

(230) A nós outros — europeus. 

(231) Lhe ficara — deve ser «lhe dissera». 

(232) Alcançar-se — aqui significa: «baralhar-se», «confun- 
dir-seÃ, «atropelar-se» — Herculano, 

(233) Armador— pirata. 

(234) Da primeira — primeiramente. 

(235) O Ms. tem perguntado , mas devia ser «açoutado» como 
Barros indica, 0 que se acorda com 0 facto de só se fazer entender 



«por geitos», quando anteriormente tinha falado com muita fluência 
— Ravenstein. 

(436) Estiveram pousados junto da ilha desde 24 de Setembro 
a 5 de Outubro de 1498. 

(237) Êste período, que 0 Ms, traz nesta altura, tinha melhor 
cabimento no fim do capítulo anterior. 

(238) Fazer a conta sem a hospeda —é um adágio antigo que 
significa determinar um acoisa que depende do consentimento ou 
vontade de outrem — Herculano. 

(239) A frota do Gama zarpou de Angediva em 5 de Outubro 
de 1498, de maneira que os três meses menos três dias completaram-se 
em «2 de Janeiro de 1499»., 

(240) Morriam do terrível «escorbuto», bem conhecido dos ma¬ 
reantes da antiga navegação à vela. 

(241) O Ms, tem composto, que Herculano supõe ser 
«descomposto» no significado de «desordenado», «indisciplinado». 
Mas Pereira da Silva dá a verdadeira significação de compor-se: «con¬ 
formar-se», «resignar-se», isto é, «estava já tudo conformado com a 
sua sorte», «estavam todos resignados», Já anteriormente 0 Roteiro 
empregou «que se compusessem», com significação idêntica (nota 
172) (■*). 

(242) Coita— aflição, transe, desgraça. 

(243) Pititores — talvez: peditórios (aos mesmos santos). 

(244) Gmrecer— curar. 


(* h ) Ver; 

PEREIRA DA SILVA — 73. 

O saiidoso mestre fundamenta a sua douta opinião nos Diciondrios 
de A. de Morais Silva (6.» ed, Lisboa, 1858) e de E. de Faria (3.» 
ed. Lisboa, 1855). 
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Padrão de Vasco da Gama, em Mélindc. É relativamente 
moderno 



(245) Fora em Mombaça, 

(246) O Ms. tem fevereiro, mas é «Janeiro», já porque 0 dia 2 
de Fevereiro de 1499 foi num sábado, enquanto que em «Janeiro» 
é que foi numa quarta-feira; já porque os três meses menos três dias, 
de travessia do Indico, contados desde 5 de Outubro de 1498 termi¬ 
naram justamente em 2 de Janeiro de 1499. Ou foi engano do autor 
ou erro do copista, por isso que se trata realmente do mês de «Ja¬ 
neiro», 0 que a sequência da narrativa ainda confirma (nota 260). 

Dêste engano ou êrro do mês se ocupou 0 professor Pereira da 
Silva em magistral argumentação ( ai ), reforçando assim a opinião 
de Ravenstein, 0 qual primeiramente a evidenciou, e a do Dr. Hüm- 
merich. ( lj ) 

(247) Em outra banda — em outro bordo, isto é, fizemo-nos no 
bordo do mar. 

(248) Implicitamente se conclue que era somente a falta abso¬ 
luta de Cartas que os impedia de conhecerem a sua posição. 

Sem elas não podiam cartear —0 que então só era executado 
nas próprias Cartas ; sem elas de nada lhes servia também 0 possível 
conhecimento da altura do polo (latitude), mediante a observação do 
Sol. 

Quanto às tais ilhas, a 300 léguas de Moçambique, ignoravam-nas 
ainda; e não só essas como todas as outras do Indico que, nos anos 
seguintes, todos os nossos haviam de pouco a pouco ir descobrindo. 

(249) De acordo com a opinião de Herculano substituímos 
a seguinte frase do Ms.: um mouro dizia que nós tomáramos em 
Moçambique pela que deixámos escrita, visto que parece ter havido 
uma transposição do copista, 

(250) Bem a carão — bem à face. 


(ai) PEREIRA DA SILVA-73. 

(* 1 ) HÜMMERICH-49. 

Esta importante obra do Dr, Hümmerich foi publicada no mesmo 
ano que Ravenstein publicou a sua tradução inglesa do Roteiro. 
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(251) Pate é hoje Pitu na Pitu island (2 0 06' S.), 

(252) No Ms. lê-se: com muita gente a nós; tem a mais: «a 
nós», que deve ser êrro de cópia, senão do próprio autor. 

(253) O Ms. tem 9, mas na segunda-feira foram 7, data que se 
acorda com a estada de cinco dias em Melinde—âc 7 a 11 de Ja¬ 
neiro de 1499—Ravenstein. 

(254) Em Melinde, no extremo duma ponta elevada, vê-se 
hoje 0 «Padrão de Vasco da Gama», que não é 0 Padrão que 0 Gama 
enviou ao Rei local. 

Parece que este Padrão fora realmente erigido em terra, mas 
quando Cabral ali passou em 1500 já êle tinha sido removido. 

O actual «Padrão de Vasco da Gama»—de que damos uma gra¬ 
vura — foi construído há muito tempo. É de pedra e cal, tendo a cruz 
branqueada; na parte voltada ao mar ainda se distinguem vestígios 
do escudo português. 

(255) Alguns cronistas afirmam que regressou a Melinde em 
1500, com Cabral, mas não encontrámos 0 necessário Doc, 

(256) Todo 0 fato deste navio, isto é, tudo 0 que havia de apro¬ 
veitável no São Rafael, 0 qual havia sido propositadamente queimado 
nos Baixos de São Rafael (ver a nota 95). 

. (257) O Ms. tem cinco dias mas, como os navios chegaram a 
13 de Janeiro e partiram a 27 do mesmo mês, vê-se bem que houve 
engano, devendo ser «quinze», que são justamente aqueles que êles 
ali permaneceram. 

(258) Tamugata corresponde a «Mtangata», fronteira aos Bai¬ 
xos de São Rafael. 

(259) Jamgiber— a Ilha de Zanzibar, que fica a 6 e não a 10 
léguas da costa; mas nao admira 0 grande erro cometido então na ava¬ 
liação desta distância, por isso que, nestas avaliações —a ôlho nu — 
sempre entrou 0 coeficiente fantasia do observador. 

(260) r.° de Revereiro — aqui está certo 0 mês, 0 que confirma 
0 exposto na nota (246). 
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(261) Esta ilha era a de S. Jorge (hoje de Goa). O Padrão não 
recebeu nome especial; como 0 Ms. só indicou três denominados, é 
possível que aquele nao viesse do Reino completo. 

Às Ilhas de São Jorge já 0 autor do Roteiro chamou Jlhetts de 
São Jorge (88). 

(262) O Ms. tem achoa , que Herculano supõe que talvez seja 
«anchova». 

(263) Ponente de guisa —ponente de feição. 

(264) Púnhamos — atribuíamos—Herculano. 

(265) Vinte e sete dias a partir de 20 de Março, em que dobra¬ 
ram 0 Cabo da Boa Esperança, corespondem a 16 de Abril de 1499. 

(266) Em hoa paragem, isto é, «não muito longe»; contudo, 
logo a seguir declara 0 autor que uns se faziam 0 mais a 100 léguas 
(320 milhas marítimas) da Ilha de Santiago, e alguns já com ela. 

(267) Este passo pode talvez interpretar-se como considerando 
0 autor entre os que se faziam «0 mais a 100 léguas» da Ilha de San¬ 
tiago (ver a nota 268). 

(268) Estavam na costa da nossa actual Guiné, como logo a 
seguir puderam verificar, 0 que vem dar razão aos que em 16 de 
Abril supunham estarem a cêrca de 100 léguas de Santiaoo (ver a 
nota 267). 

(269) Ravenstein supõe que quem forneceu esta Relação geográ¬ 
fico-comercial ao autor do Roteiro foi 0 mouro de Angediva, depois 
chamado Gaspar da Gama ou Gaspar da índia (227). 

Hümmerich, que dedicou ao assunto um grande estudo, publi¬ 
cado em 1924, ( lk ) concluiu que foi realmente Gaspar da Gama quem 
forneceu ao autor a referida Relação, durante a viagem de regresso da 
índia, 0 que é confirmado pelo professor Pereira da Silva. (**) 


(*) HÜMMERICH-48. Estudo II. 
(»') pereira DA SILVA-73. 
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0 Dr. Hümmerich, na obra citada em ( ak ) publicou uma inte¬ 
ressantíssima biografia de Gaspar da Gama. 

A grande cultura e orientação prática de Diogo Kõpke permi¬ 
tiram-lhe identificar quási todos os reinos citados no Roteiro , 

(270) A faraçola de Calecute tinha 10.37 quilogramas. 

O cruzado valia no reino 380 réis até 1499 (ver a nota 203), 
portanto 0 fanão devia valer então 22 4 /s r & e n ®° 2 5 Vr corao i* 1 ' 
dica Nunes para 1544 (nota 178). 

(271) Divergem os diferentes informadores de Ravenstein quanto 
ao que seja a Pedra de Baqua. 

(272) Pedra-ume — alúmen. 

(273) Chamalote— camelão, tecido de lã ou de pêlo de cavalo. 

(274) Um pequi era cerca de 6 j 4 centímetros. 

(275) Quorongoliz— Crangalor (hoje Kodungalar), segundo 
Kòpke. O Ms. teria assim tomado esta vila ou cidade, em Cochim, 
pelo próprio Reino de Cochim. 

_ ( 2 7 6 ) A fyçarola tinha aqui 8,314 kgs.; 0 fanão, para adquirir 
a pimenta, valia 21% réis. 

(277) Coleu — identifica-se com Coulão (hoje Quilon dos in¬ 
gleses), bem conhecido na História do nosso Império oriental. 

(278) Cael— não e a Cael de Marco Polo, identificada pelo Dr. 
Caldwell com a anriga povoação de Kayal (Palaya Kayal), próxima 
da bôca do Rio Tamrapanni . Cael do Ms. é Calegrande (agora Kayal 
Patnam) de Barros, a pequena distância para 0 Sul daquele rio, logo 
do^ outro lado do Cabo Camotim (“). As pescarias de pérolas estão 
próximas, na costa de Ceilão. 

(279) Chmandarla —Coromandel, longa costa do oriente in* 


( sm ) HÜMMERICH -48. Estudo H. 
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diano então sujeita ao Rei de Narsinga ou Bisnaga. Ia desde 0 Cabo 
Canhameira (Point Calymere) até à Ponta Guadavarim (Point Goda- 
vari) — Kopke. 

(280) Camatam — là um reino de Sumatra, talvez na costa 

W(“). 

(281) Esta seda era 0 chamado algodão de seda (produzido por 
uma árvore, cujo nome científico é: Bômbax malabaricutn), também 
mencionado por Duarte Barbosa (*») e Barros, muito inferior à ver¬ 
dadeira seda —Kopke. 

(282) Kopke declara que, pelo som, devia indicar 0 reino de 
Siáo, a cuja capital Fernão Mendes Pinto chama Sornau. Mas, pelas 
circunstancias apontadas no Roteiro sobre Xarnauz, parece-lhe tratar-se 
de Borneo, mal pronunciado; mesmo porque 0 poder militar de Sião 
era muito superior ao indicado no Ms. Contudo, a primeira indicação 
— Sião — deve ser a exacta. 

(283) Há realmente 0 styrax benjoim (que produz 0 benjoim) 
em Sião, na China, em Java e cm Sumatra, mas 0 melhor é 0 do 
Sião — Ravenstein. 

(284) Para Kopke talvez que Tenacar seja Tenasserim, que em 
tempos fizera parte do reino de Sião. 

(285) O pau brasil de Tenasserim já anteriormente fôra notado 
por Nicolau Vcneto ( ,p ) — Kopke. 

(286) Malaca era um grande centro comercial para a venda do 
cravo, produzido nas Molucas, e das porcelanas, fabricadas na China. 

(287) O estanho era produzido em Malaca; mas também talvez 
viesse da Ilha de Banka (a Leste de Sumatra ), onde ainda hoje é 
explorado em grande escala. 


(“) Hümmerich -48. Estudo n. 
M BARBOSA-9. 

( ip ) MARCO PAULO-62. 






(288) 0 cruzado de Malaca valia 360 réis. 

(289) 0 Ms. tem: vermelhos como arcem; mas, como derivando 
0 ignorado arcem do verbo «arder», do qual antigamente se fez 
arça, julgamos que significa fogo. Daqui 0 arcem dever significar 
«brasa». — Kõpke. 

(290) O almíscar é a secreção do macho de uma espécie de ani¬ 
mais (.Moschus moschifem) semelhantes aos veados. O papo (bôlsa) 
com 0 almiscar está colocado entre 0 umbigo e as partes genitais; cada 
um deles dá cerca de 50 gramas da secreção.—Ravenstein. 

(291) É de-certo repetição, ligeiramente rectificada, do reino de 
Bengala, anteriormente tratado. 

(292) Kopke identificou Conimata com Timor, mas enganou-se 
porque nesta ilha não há elefantes. Ravenstein inclinou-se para um 
pequeno reino ao Norte de Sumatra, perto de Pedir (293). Hüm- 
merich, com bons fundamentos, prefere-lhe Cornar, na costa Oeste 
do Cambodge: então os cinqüenta dias de viagem acordam-se com 
os que 0 Ms. indica para Xarnauz (Sião, nota 282), e os produtos do 
remo identificado também são os citados no Ms. 

(293) Kopke e Ravenstein julgaram que Pater podia identifi¬ 
car-se com Pedir, um pequeno reino no Norte de Sumatra, perto do 
que 0 historiador inglês suposera ser Conimata (292). Hümmerich, 
com fundamentos semelhantes aos da nota (292), identifica Pater 
com Patani—-reino situado perto da costa de Sião —com os mes¬ 
mos produtos indicados no Ms. e com 0 qual também se acorda na 
distância que 0 separa de Calecute. 

(294) Pedras espinelas —rubis pouco cintilantes. 

(295) Os 2.000 cruzados representavam em 1499 a importância 
de 760.000 réis. 

(296) Êste vocabulário foi fornecido ao autor do Roteiro, na 
viagem de volta ou retorno, pelos homens tomados pelo Gama em 
Calecute. Ravenstein e Hümmerich provaram que 0 vocabulário 
é malaio, estando algumas palavras mais ou menos estropiadas. 
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ANEXOS 







0 trabalho de Ravenstein sobre o Roteiro è admirável, Nele focou 
o saudoso historiador dos Descobrimentos Marítimos dos Portugueses 
tudo o que de mais notável conseguiu sôbre a arrojada viagem do 
Gama. Os seus «Apêndices» sao clássicos, por isso neles baseamos 
principalmente estes «Anexos», dando-lhes embora uma disposição 
mais de harmonia com o espírito e os hábitos portugueses, e comple- 
tando-os com outros elementos obtidos posteriormente ao seu trabalho 
(’¥). 

Eis a nota dos que publicamos: 

1 —Resumo da primeira viagem de Vasco da Gama. 

A—Esquema cronológico da viagem. 

B — Sinopse cronológica e geográfica da viagem. 

C— Cronologia da partida e da chegada do Gama. 

D —Padrões de Vasco da Gama. 

2 rd Frota de Vasco da Gama e o seu pessoal, 

A—'Navios, 

B —Tripulações e mais pessoal. 

'V 



a) Companheiros do Gama na sua visita a Calecute. 

b) A suposta conjuração das tripulações contra o Gama. 
C— Honras e benesses concedidas ao Gama e aos seus com¬ 
panheiros. 

a) Gama. 

b) Companheiros do Gama. 

3 —Documentos coevos sobre os bons resultados da viagem de 
Vasco da Gama. 

A— Cartas de D. Manoel. 

a) Aos reis de Castela. 

1) Primeira. 

2) Segunda. 

b) Ao cardeal protector (Roma), 

B — Cartas de Girolamo Sernigi. 

a) Extratos da primeira, a um gentil-homem florentino. 

b) Extratos da segunda, a um gentil-homem florentino. 

c) Extratos da terceira, a seu irmão, 

4 “ Instruções de Vasco da Gama para a viagem de Pedro Álvares 
Cabral. 


ANEXO I 


RESUMO DA PRIMEIRA VIAGEM 
DE VASCO DA GAMA 


Divergem os cronistas nos pormenores da organização da frota de 
Vasco da Gama, que em 1497 devia ir continuar a rota do sueste— 
tão arrojadamente iniciada em 1487-1488 por Bartolomeu Dias —em 
busca das costas da Índia misteriosa, 

Igual divergência se nota na precisão do local em que se achava 
D. Manoel^ quando 0 Gama foi apresentar-lhe as suas despedidas, 
visto que não ha documentos coevos que permitam elucidar-nos; mas 
pouco importa que fosse Montemor-o-Novo, Évora ou Lisboa visto 
que este facto não é de grande interêsse. 

Eram pequenos os quatro navios da frota, os quais estavam exce¬ 
lentemente preparados em gente seieccionada e em material, e admi¬ 
ravelmente providos de mantimentos, 



Tendo eles descido o Tejo — naturalmente com um navio capi¬ 
taneado por Bartolomeu Dias e destinado a S. Jorge da Mina, já em 
plena laboração comercial — desde um local fronteiro a Casa da Mina, 
vieram ancorar ao Restêlo, donde tantos outros já haviam zarpado e 
ainda mais zarpariam em todos os anos que se lhe seguiram. 

Vasco da Gama com os seus oficiais e o pessoal de maior conside¬ 
ração, e Bartolomeu Dias com os seus homens mais categorizados, 
passaram a noite de 7 de Julho de 1497 rezando na ermida de Santa 
Maria de Belém, mandada construir e prover pelo Infante D. Hen¬ 
rique. 

E na manha seguinte, do dia 8 de Julho de 1497, 0 Gama com a 
sua gente e Dias com os seus homens, depois de terem ouvido missa, 
embarcaram para os seus navios na famosa Praia do Restêlo. 

A—ESQUEMA CRONOLÓGICO DA VIAGEM DO GAMA 

O Roteiro e outras Fontes não se acordam também sobre tôda a 
primeira viagem de Vasco da Gama, desde 0 seu principio ate ao seu 
final. 

Para a parte desta viagem até aos Baixos do Rio Grande (Guiné), 
já na volta da índia, seguimos 0 Roteiro. Dali até ao regresso ao Tejo 
atemo-nos a outras Fontes. 

I-VIAGEM DE IDA 

a) No Atlântico, do Tejo para a Bala de Santa Helena 

Os quatro navios da frota do Gama, e 0 de Bartolomeu Dias, 
largaram do Restêlo a 8 de Julho de 1497 e, sob 0 impulso de bons 
ventos dos quadrantes do Norte, saíram a barra do Tejo — natural¬ 
mente pela Carreira de Alcaçova— dirigindo-se logo para 0 sudoeste. 

Seguindo com ventos e correntes favoráveis avistaram as Canárias 
a 15, passando a oeste de Lançarote. 

A 16 estavam perto da Terra Alta (ao Sul do Bojador ) e à noite 
passaram pelo través do Rio do Ouro. 

Daqui aproaram às Ilhas de Cabo Verde, reconhecendo 0 Sal a 22, 
A 27 avistaram Santiago, indo ancorar na Prata de Santa Maria 
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(Porto de Santa Maria). Depois do descanço das tripulações e do 
abastecimento dos navios saíram estes a 3 de Agosto: a frota do Gama 
para a África do Sul e Dias para S. Jorge da Mina. 

Em a nota (16) do texto do Roteiro indicamos a rota indireta que 
a armada devia ter tomado, nao voltaremos agora a abordar tão dis¬ 
cutido assunto. 

A 18 de Agosto, dia de Santa Helena (Imperatriz), um violento 
temporal quebrou uma das vergas do Sao Gabriel. 

A i de Novembro viram sinais indicativos de terra próxima, a 
qual só divisaram a 4; não a reconheceram, mas festejaram a sua apa¬ 
rição. 

A 7 de Novembro, virando no bordo da terra, descobriram uma 
bata onde foram ancorar, denominando-a Baía de Santa Helena. Pou¬ 
cas léguas ao sueste descobriram também um rio, a que chamaram 
de São Domingos. Estiveram nove dias naquela bata, descansando, 
limpando 0 fundo dos navios e abastecendo-se dc lenha. Num desses 
dias, 12 de Novembro, foi 0 capitão-mor ferido na terra em rixa com 
os indígenas. 

b) Da Bata de Santa Helena, dobrando 0 Cabo da Boa Esperança, 
para a Angra ou Bata de São Braz 

A frota saiu a 16 de Novembro, para ir contornar 0 Cabo da Boa 
Esperança em direcção ao índico. Efectivamente, a 18 foi êlc avistado, 
mas. a armada, vendo-se obrigada a bordejar, perdeu-o; contudo tomou 
a divisá-lo no dia seguinte, 19, só conseguindo dobrá-lo ao meio dia 
de 22. 

Os mareantes nao encontraram ali 0 mau tempo que esperavam, 
0 que nao deve^ espantar-nos porque dobraram 0 tenebroso Cabo no 
princípio do verão austral. 

A 25 dc Novembro entraram os quatro navios na Angra ou Bala 
de São Braz. Estiveram aqui treze dias, durante os quais queimaram 
0 navio dos mantimentos, sendo a tripulação, os mantimentos e os 
sobressalentes, que transportava, distribuídos pelos outros três navios 
(Castanheda); ainda atestaram a aguada e obtiveram vários alimentos. 

No dia 6 haviam erigido em terra um Padrão—0 primeiro — e 
uma cruz feita da mesena do navio dos mantimentos, mas os indí¬ 
genas tudo destruiram durante a noite. 
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c) No tndico, junto à costa africana, para Melinde 

A frota zarpou da Angra de Sao Braz a 8 de Dezembro, A 15 
passou à vista dos Ilhéus Chãos, de Bartolomeu Dias (1488), e a 16 
do Padrão de S. Gregário, do mesmo navegador, e na noite seguinte 
estava «tanto a vante» como 0 Rio do Infante termino da viagem 
deste grande descobridor. 

Continuou a armada a navegar junto à costa; perto dela estava 
no dia de Natal de 1497, ficando conhecida mais tarde por Terra do 
Natal. A 28 ancoraram os navios junto à costa, onde tomaram muito 
peixe (Ponta da Pescaria), seguindo ao sol posto para 0 norte. 

Amararam-se em demasia, vindo-a faltar-lhes a água, 0 que obri¬ 
gou 0 Gama a fundear, ao longo da costa, junto ao Rio do Cobre 
(Aguada da Boa Paz), a n de Janeiro de 1498; ali estiveram os navios 
cinco dias, durante os quais meteram água em abundância. A terra 
próxima ficou conhecida por Terra da Boa Gente, devido a bondacie 
dos indígenas. 

Largaram a 16 de Janeiro e a 22 descobriram uma terra baixa, 
bem arborizada, que devia ser das margens do futuro Cuama, depois 
Zambeze. 

Continuando a navegar avistaram a grande boca de um rio, junto 
do qual ancoraram, entrando no dia 25 à noite; mas ja ali estava 0 
Berrio, desde 0 dia anterior (Janeiro 24). 

A frota permaneceu aqui trinta e dois dias, sendo limpos os na¬ 
vios, reparado um mastro avariado do Sao Rafael e metida água. 

Foi erigido 0 Padrão (segundo) de São Rafael na ponta Norte da 
entrada do rio, ao qual chamaram dos Bons Sinais. 

Partiram a 24 de Fevereiro, avistando no dia seguinte, 25, várias 
ilhas— depois chamadas Ilhas Primeiras— e a 1 de Março as Ilhas 
de Sao Jorge (eram a actual de Sena ca de Goa ) e a de Moçambique; 
mas só ancoraram ao mar e junto desta — a terra daquelas no dia 
seguinte, 2 de Março. A 10 do mesmo mes foi a frota fundear ao 
mar da Ilha de S. Jorge (de Goa) onde as tripulações ouviram missa 
no dia seguinte (domingo 11 de Março), zarpando horas depois para 
continuarem a viagem. 

A 13 avistaram uns montes altos (Picos Fragosos), mas a violenta 
de São Jorge (eram a actual de Sena ca de Goa ) e a de Moçambique; 
Sobrevindo algum vento puderam ir ancorar novamente ao mar da 
Ilha de São Jorge, na tarde desse mesmo dia. Aqui estiveram oito dias, 


aguardando ventos favoráveis; mas como não soprassem e a frota 
precisasse de água, foi ela fundear em 22 por fora da Ilha de Moçam¬ 
bique e junto dela, onde já anteriormente havia estado. 

Atestada a aguada, até 27, mudou a frota de fundeadouro neste 
dia, ancorando outra vez por fora da Ilha de S. Jorge, onde ainda 
permaneceu até ao dia 29 de Março. 

A armada zarpou neste mesmo dia, com ventos favoráveis, pas¬ 
sando em i de Abril perto das ilhas mais tarde denominadas de Que- 
rimba, à mais sul das quais dera 0 nome de Ilha do Açoutado, porque 
0 capitão-mor nessa altura mandara açoutar um piloto que mentira, 
0 qual havia metido em Moçambique. A 2 viram outras ilhas (perto 
do Cabo Delgado). A 4 avistaram terra c duas ilhas, para 0 Norte 
da de Quiloa, à qual não puderam ir por já ficar muito pela popa dps 
navios. 

Duas horas antes do amanhecer de 5 de Abril encalhou 0 São 
Rafael nuns baixos, junto à terra, os quais ficaram conhecidos pelo 
nome deste navio; e aos montes fronteiros chamaram Serras de São 
Rafael. Os outros navios fundearam imediatamente; safo 0 São Rafael a 
7 seguiu logo a frota para Mombaça, vendo os mareantes ao mar a 
Ilha de Pemba, cujas reintrâncias fizeram supor que tinham avistado 
várias ilhas. Ao sol posto ancoraram os navios cm frente dc Mombaça. 

Ao suspenderem as âncoras em 10, para irem para dentro do porto, 
meteu a virar 0 São Gabriel, pelo que os navios voltaram a fundear. 
Não foram boas as relações do capitão-mor com 0 Rei de Mombaça, 
mas ainda aqui permaneceu a 11 e 12 de Abril. 

A 13, de manhã, seguiu a frota para Melinde, que atingiu a 14, 
fundeando ao sol pôsto deste mesmo dia em frente da cidade, que 0 
autor do Roteiro compara a Alcochete. 

Foram muito cordeais as relações do capitão-mor e dos seus ho¬ 
mens com 0 Rei de Melinde, durante os nove dias em que aqui per¬ 
maneceu a frota. Deu-lhes 0 Rei um piloto, que os cronistas deno¬ 
minam Malemo Canaqua ou Cana, c Ferrand identificou com 0 
grande piloto arabe Ahmad ibn Majíd, para os levar até Calecute, 

d) Atravessando 0 Índico, de Melinde para Calecute 

A 24 de Abril zarpou a frota dc Melinde, com a monção do su¬ 
doeste, conservando-se aínda junto à costa nos primeiros dias de na- 
vegaçao; e a 29 os mareantes voltaram a avistar—e talvez a observar 



— o Norte (Polar), que há muito não viam. Ao fim de vinte e 
quatro dias, isto é, a 18 de Maio, divisaram uma terra alta indiana 
(que devia ser o Monte de Li), mas só a 20 pôde a armada ancorar 
perto de Capua (Capocate) ao Norte de Calecute, 

A 21 vieram a bordo dois mouros de Tmes, um dos quais se 
chamava Monçaide. No dia seguinte, 22, foram os navios ancorar 
pelo través de Calecute, e a 27 mudaram de ancoradouro para a frente 
de Pandame. Estabelecidas relações com 0 Samorim foi 0 capitao-mor 
visitá-lo no dia 28, acompanhado de 13 homens das tripulações. Uma 
segunda audiência se realizou a 30, após a qual as relações dos por¬ 
tugueses, com 0 Samorim e seus vassalos, se tornaram assás tensas; 
mas a máscula energia do capitão-mor .e das suas tripulações pôde 
evitar que atingissem 0 trágico. 

A 27 de Agosto mandou 0 capitão-mor ao Samorim 0 seu ter¬ 
ceiro Padrão, de SSo Gabriel, para ser colocado em terra, mas jàmais 
teve êste destino. 

Cento e um dias esteve a frota nos fundeadouros de Capita, Ca¬ 
lecute e Pandame. 


II—VIAGEM DE VOLTA 

a) No índico, junto à costa ocidental indiana, para Angediva 

A frota partiu com ventos fracos de Pandame a 29 de Agosto, 
trazendo 0 Gama 6 indianos que tomara, e voluntariamente 0 Mon¬ 
çaide; andou bordejando junto à costa e a 10 dc Setembro estava 
perto de Cananor, onde 0 capítão-mor desembarcou um dos indianos 
com uma carta para 0 Samorim. 

A 15 avistaram os mareantes uns ilhéus (Ilhas de Santa Maria). 
Os navios ancoraram junto de um deles, talvez 0 maior (Cocoanut 
island), erigindo ali 0 quarto Padrão, de Santa Maria; e à noite, com 
vento da terra, zarparam para 0 Norte. 

A 20 de Setembro avistaram outros ilhéus, perto da costa, fun¬ 
deando entre êles e a terra, na qual tomaram água e obtiveram troncos 
de caneleira com seus ramos. A.24 mudaram os navios de fundea- 
douro indo para junto do maior ilhéu (Ilha de Angediva), onde lim¬ 
param os fundos, Neçta liba de Angediva prenderam um homem, 
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que trouxeram para 0 reino, ficando mais tarde conhecido por Gaspar 
da Gama ou da índia. 0 Gama e seus homens estiveram doze dias 
nesta ilha, 

b) Atravessando 0 índico, de Angediva para Melinde 

A frota saiu de Angediva a 5 de Outubro, que por sinal era uma 
sexta-feira—dia aziago para muitos portugueses. 0 facto é que le¬ 
varam na travessia três meses, menos três dias—oitenta e nove dias 
— quási sempre com calmarias e ventos contrários. Nas tripulações 
e nas outras pessoas desenvolveu-se 0 escorbuto de que faleceram 30 
homens «afora outros tantos que já eram mortos», não havendo para 
0 trabalho em cada navio senão 7 ou 8, e estes mesmos não gozavam 
de toda a saúde precisa. Nos últimos seis dias tiveram ventos favorá¬ 
veis, de forma que puderam avistar terra a 2 de Janeiro de 1499, só 
podendo reconhecer Mogadoxo a 3. Não ancoraram e foram cos¬ 
teando a terra africana em direcção ao Sul. 

A 5 de Janeiro passaram perto da vila de Pate (Patta) e ancora¬ 
ram em Melinde, onde tiveram 0 mesmo agradável recebimento da 
ida para a índia. Aqui permaneceu a frota quatro dias, para descanso 
dos homens, e num destes dias 0 capitão-mor enviou ao Rei de Me- 
linde 0 seu quinto Padrão, para êle mandar erigir em terra. 0 mesmo 
Rei enviou-lhe um mancebo mouro, que 0 Gama trouxe para ver 
Portugal, 


c) No tndicp, junto ã costa africana, para a Angra de São Praz 


A frota fez-se de vela a n de Janeiro, passou á vísta de Mombaça 
a 12, e a 13 ancorou junto dos Baixos de São Rafael, onde 0 Gama 
mandou desarmar 0 São Rafael; os homens e tudo 0 que era utilizável 
foi distribuído pelo São Gabriel e pelo Berrio, sendo depois 0 navio 
queimado. 


Aqui estiveram catorze dias; e a 27 de Janeiro zarparam os dois 
navios, os quais a 1 de Fevereiro ancoraram por fora da liba de S. 
]orge, fronteira a Moçambique. A 2 mandou 0 capitão-mor erigir 
nesta ilha 0 seu sexto e último Padrão, que ficou sem a cruz porque 
a chuva não permitiu 0 derretimento do chumbo, com que ela devia 
ser chumbada à coluna. 


No mesmo dia 2 de Fevereiro seguiram os navios para a África 
do Sul, atingindo a Angu de São Bm a 3 de Março. Aqui esti¬ 
veram nove dias, para descanso dos homens, sendo os dois navios 
abastecidos de pinguins, lôbos marinhos e anchovas. • 

d) Dobrando 0 Cabo da Boa Esperança 

O São Gabriel e 0 Berrio zarparam da Angra de São Braz a 12 de 
Março, mas somente puderam dobrar 0 Cabo da Boa Esperança a 20 
do mesmo mês. 

e) No Atlântico, para os Baixos do Rio Grande, Santiago de Cabo 
Verde, Terceira e Lisboa 

Dobrado 0 Cabo a 20 de Março de 1499, seguiram os dois navios 
em rota directa para 0 Norte, de regresso ao Tejo, agora bem desejado 
e merecido. Os ventos e as correntes levaram-nos para a costa da 
Guiné, chegando a 25 de Abril aos Baixos do Rio Grande (Rio Geba), 

O Roteiro termina aqui, 

Ê de aceitar que os dois navios tenham fundeado perto de terra, 
para meterem água e lenha ( x ); daqui zarparam ambos. Nicolau 
Coelho, no Berrio, foi directamente para Lisboa, onde chegou a 
10 de Julho, O que motivaria ter Coelho abandonado 0 Gama? Um 
temporal (não provável) como quere Garcia de Resende, ou 0 desejo 
de ser êle 0 primeiro a dar novas da viagem a D. Manuel—-espe¬ 
rando assim 0 ambicionado prémio — como indicam outros cronistas? 
Não é hoje possível obter-se a vera razão. 

Vasco da Gama, tendo esperado um dia pelo seu subordinado, 
seguiu para Santiago onde ancorou 0 São Gabriel, Tendo a bordo 
seu irmão Paulo da Gama doentíssimo, resolveu êle'fretar uma cara¬ 
vela, muito veleira, que os conduzisse rapidamente ao remo; e en- 


0 Foi aqui que desembarcou Álvaro Velho, autor do Roteiro 
(ver no Preâmbulo — Autor do Roteiro). 


tregou 0 comando do Sao Gabriel a João de Sá, que fôra escrivão do 
São Rafael ( 2 ). 

João de Sá dirigiu-se para 0 reino, tendo chegado a Lisboa depois 
de Nicolau Coelho e antes de Vasco da Gama, isto é, depois de 12 de 
Julho ( 3 ) e antes de 29 de Agosto ( 4 ) de 1499. 

Vasco da Gama teve de arribar à liba Terceira, por motivo do 
irmão ter peorado. Ignora-se 0 dia em que entrou e fundeou em 
Angra, sabendo-se apenas que Paulo da Gama faleceu no dia seguinte 
ao da chegada. 

O Gama, depois de ter dado sepultura condigna a seu irmão na 
igreja de S. Francisco, saiu de Angra, vindo ancorar no Restêlo a 29 
de Agosto. 

Vasco da Gama, passados nove dias de retiro, entrou triunfalmente 
em Lisboa a 8 de Setembro de 1499. 

Foi com a chegada de Nicolau Coelho no Berrio, a 10 de Julho de 
1499, que D. Manoel e todo 0 reino souberam que Vasco da Gama 
havia descoberto 0 caminho marítimo para a Índia — um dos grandes 
marcos da história da expansão e do comércio mundiais. 

B~ SINOPSE CRONOLÓGICA E GEOGRÁFICA DA VIAGEM 

No quadro junto apresentamos a Sinopse cronológica e geográ- 


(*) Porque não confiaria 0 Gama 0 comando do São Gabriel a 
Pero de Alenquer, grande pilôto do São Cristóvão de Bartolomeu 
Dias (1487-1488) e também do próprio navio do Gama? Seria por já 
ser velho, por já ter falecido, por 0 cargo de escrivão, de João de Sâ, 
ser muito mais importante do que 0 de pilôto, ou ainda por Sâ ter 
revelado excepcionais qualidades de marinheiro durante a viagem? 
Talvez que as duas últimas razões se conjuguem na verdadeira, por¬ 
que Diogo Dias, que fôra escrivão do São Gabriel, foi depois capitão 
de um dos navios de Cabral (1500). Quanto a Pero de Alenquer, 
notemos que já era falecido em 7 de Novembro de 1499: 

SOUSA VITERBO - 83. 

0 que não invalida 0 ter êle podido falecer na viagem do Gama. 

(*) Data da carta de D. Manoel aos Reis de Espanha (Anexo 
3 , A, a). 

(*) Data da chegada do Gama ao Restêlo, 

(*) As cinzas de Paulo da Gama perderam-se quando da demo¬ 
lição da igreja em 1666; sendo mais tarde reconstruída não foram 
elas encontradas. 



fica da arrojada viagem, desde a saída da frota do Restêlo até à che¬ 
gada do Berrio a Lisboa. Para evitarmos complicá-lo só indicamos 
os locais onde os navios ancoraram; e também, excepcionalmente, o 
Cabo da Boa Esperança e os Baixos do Rio Grande (Guiné); mas, 
quanto a estes, embora estejamos convencidos que o Sío Gabriel e o 
Berrio ali fundearam, não os registamos como ancoradouro porque 
não são conhecidos quaisquer elementos a este respeito. 
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SINOPSE CRONOLÓGICA E GEOGRÁFICA DA VIAGEM 
I —Ida para a Índia 


Locais 

Partida 

Chegada 

DIAS 

Viag, 

Anc, 


H 97 

M 97 



Lisboa oara Santiaeo . 

Julho 8 

Julho 27 

*9 


Santiago ... 

7 

9 

*3 

Horas 

Santiago para Santa Helena. 

Baía de Santa Helena. 

Agosto 3 

Nov. 7 

9 6 

S. tl Helena para 0 C. B. Esperança 
C. B. Esperança para São Braz... 
Angra ou Baía de São Braz 

São Braz para a (Ponta da Pescaria) 
(Ponta da Pescaria) . 

Nov. 16 
Nov. 22 

Dez. 8 

Nov. 22 
Nov. 25 

Dez. 28 

6 

3 

20 



M 9 8 



(Ponta da Pescaria) p. â R, do Cobre 
Rio do Cobre . 

Dez. 28 

Jan. n 

r 4 

5 


H 9 8 




R, Cobre para R. dos Bons Sinais 

Rio dos Bons Sinais. 

Jan. 16 

Jan, 25 0 ) 

9 

3 ° 

*70 

R. Bons Sinais para Moçambique 
Moçambique . 

Fev. 24 

Março 2 

6 

Moçambique para Baixos S. Rafael 
Baixos de São Rafael . 

Março 29 

Abril 5 

7 

Baixos de S. Rafael para Mombaça 
Mombaça. 

Abril 7 

Abril 7 

Horas 

A 

Mombaça para Melinde. 

Abril 13 

Abril 14 

i 


Melinde . 


Melinde para Capocate . 

Abril 24 

Maio 20 

26 


TOTAL... 



207 

109 





(») O Berrio chegou na véspera. 

( b ) Não se atendeu aos dias em que depois de sairem de Moçambique ali 
voltaram, por não encontrarem ventos favoráveis. 














II — Estada em Calecute 


IV—Resumo 


índia 

1498 

CO 

o\ 

WM 

DIAS 

De 

Até 

m 

Anc. 

Capocate, Calecute e Pandarane,,. 

Maio 20 

Ag. 20 

— 

101 


III—Volta para Lisboa 


Locais 

Partida 

Chegada 

DIAS 

Viag. 

Anc. 

Calecute (Pandarane) para os (Is, 
de S. u Maria) . 

1498 

Ag. .29 

1498 

Set, 15 

17 


(Ilhéus de S. t& Maria) . 

— 

— 


Horas 

(Is. de S. w Maria) para Angediva 

Set. 15 

Set. 20 

5 

— 

Ángediva . 

— 

*5 

Angediva para Melinde . 

Out. 5 

m 

Jan. 7 

94 


Melinde .. 

— 

— 


4 

Melinde para Baixos de S. Rafael 

H 99 

Jan, n 

Jan. 13 

2 


Baixos de S. Rafael. 


_ 

14 

B. S. Rafael para Ilhas S. Jorge (°) 

Jan. 27 

Fev. i 

5 

ilhas de S. Jorge . 

— 

— 

Vil 

i 

Ilhas de S. Jorge para S. Braz 

Fev. 2 

Março 3 


Angra ou Baía de São Braz . 

— 

— 


9 

São Braz para Cabo B. Esperança 


Março 20 


B. Esperança para B. Rio Grande 

Março 20 

Abril 25 

36 

—, 

Baixos do Rio Grande (Guiné), 
para Lisboa ( d ) . 

Abril 25 ? 

Julho 10 

76 

— 

TOTAL . 

— 

— 

272 

43 


Viagem 

De 

Até 

DIAS 

Viag. 

Anc. 

Ida para a índia . 

8-VII-97 

20^-98 

207 

109 

Calecute .. 

20-V-98 

2q-VIII-q8 

— 

IOI 

Volta para Lisboa. 

29-VIII-98 

10-VII-99 

272 

43 

TOTAL . 

— 


479 

2 53 




-—- 

-— • 
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(c) Junto de Moçambique . 

(d) Rota de Nicolau Coelho, no Berrio, 





































C— CRONOLOGIA DA PARTIDA E DA CHEGADA 
DO GAMA 


É bem tradicional a irreverência dos clássicos e historiado- 
res antigos pela cronologia; a da partida e a da chegada de 
Vasco da Gama nao podia esquivar-se-lhe. O quadro seguinte 
bem o mostra, 


Cronologia da partida e da chegada do Gama 


Fontes 

Partida 

H 97 

CHEGADA-1499 

Berrio 

Gama 

ROTEIRO 

JULHO 8 

— 

— 

D. Manoel. 


rf»(e-Julho 12 ( 4 ) 

poíí.-Agosto 28 ( b ) 

Semigi . 

Julho 9 (“) 

JULHO io( d ) 

— 

Duarte Pacheco (') ... 

Julho 8 

Julho 9 

— 

Barros . 

Julho 8 

Julho 10 

Setembro 

Lopes de Castanheda 

Julho 8 

— 

AGOSTO 29 

Gois ( f ) . 

Julho 8 

Julho 10 

Agosto 29 

António Galvão ( l ) . 

Julho 20 

— 

Setembro 

Gaspar Correia . 

Março 2q 

— 

Setembro 18 

Figueiredo Falcão ( h ) ... 

Julho 8 

Julho 10 

Agosto 29 

Ferreira Paez ( l ) .. 

Julho 8 

Julho 10 

Agosto 20 

Faria c Sousa Q . 

Julho 8 

"" 



(а) Carta aos Reis de Espanha (Anexo 3, A, a, 2) escrita a 12 
de Julho de 1499. 

(б) Carta ao cardeal protector (Anexo 3, A, b), escrita a 28 
de Agosto de 1499. 

(e) Primeira carta (Anexo 3, B, a). 

(d) Primeira carta (Anexo 3, B, 0). 

(e) Esmeraldo. 

(/) Gois. - 43. 
u) Galvão —42. 

(h) Figueiredo Falcão— 37, 

(t) Ferreira Paez —34. 

(j) Faria e Sousa — 30. 


Não há dúvida de que a partida se realizou a 8 de Julho de 1497: 

0 Roteiro 0 afirma. 

Quanto à chegada é 0 caso mais complicado, porque ainda se não 
descobriu documento autêntico, coevo, que precise a necessária data. 
Dc positivo só pode afirmar-se que Vasco da Gama ainda não tinha 
chegado ao Tejo no dia 28 de Agosto de 1499—data da carta de 
D. Manoel ao cardeal protector (Anexo 3, A, b), E Nicolau Coelho, 
no Berrio, havia chegado antes de 12 de Julho, por isso que a carta 
* do mesmo soberano aos reis de Espanha, a qual fora escrita depois 

dele chegar, está datada de 12 de Julho desse ano de 1499 (Anexo 3, 
A, a, 2); mas Semigi fixa bem 0 dia da chegada: 10 de Julho (Anexo 
3, B, a), 

A respeito de João de Sá e Vasco da Gama, 0 que parece aceite, 
t embora sem fundamento preciso, c que 0 primeiro, no São Gabriel, 

chegou depois do Nicolau Coelho, mas antes do Gama. E êste 
último, tendo saído da Terceira numa caravela que fretara em San¬ 
tiago, chegou a 29 de Agosto ao Restêlo (Castanheda, Gois e Figuei¬ 
redo Falcão), onde se demorou nove dias em retiro (Barros), entrando 
solenemente em Lisboa a 8 de Setembro de 1499. 

Em resumo: 

* 1497, Julho 8 —Partida da frota do Gama. 

*1499, Julho 10—Chegada de Nicolau Coelho a Lisboa, no 
Berrio. 

1499, entre 12 de Julho e 28 de Agosto—Chegada de Joao de 
Sá a Lisboa, no SSo Gabriel. 

1499, Agosto 29 — Chegada de Vasco da Gama ao Restêlo, num^ 
caravela fretada. 

1499, Setembro 8—Entrada solene dc Vasco da Gama em Lisboa . 

Só sendo precisas as datas precedidas do sinal*, 

D - PADRÕES DE VASCO DA GAMA (•) 

Conclue-se do Roteiro que Vasco da Gama mandou colocar seis 
„ Padrões durante a sua viagem, sendo quatro na África e dois na tndia; 


(•) Sòbre os padrões ver: CASTILHO —16 e 17. 
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mas um dêles (o terceiro, de S. Gabriel) nem sequer deve ter sido 
erigido. Nenhum voltou a ser descoberto, nem ao menos os seus restos. 

O autor do Roteiro afirma que D. Manoel dissera ao capitão-mor 
que colocassem três Padrões: a um puseram o nome de São Rafael, 
a outro o de Sao Gabriel e ao terceiro o de Santa Maria (ver um passo 
do Roteiro, referente a 15 de Setembro de 1498). Daqui parece de¬ 
duzir-se que êstes Padrões —e possivelmente só estes —vieram de 
Portugal. Deviam eles talvez ser similares aos quatro de Diogo Cão 
e aos três de Bartolomeu Dias. Mas os outros três, a que 0 Roteiro 
se refere, também teriam vindo de Portugal? 

Os Padrões foram colocados, como a seguir indicamos: 

Primeiro— Foi erigido num monte da Angra de São Braz (actual 
Mossel bay ), juntamente com uma cruz de madeira, no dia 6 de De¬ 
zembro de 1497. 

Foi logo derrubado na noite seguinte pelos indígenas, bem como 
a cruz de madeira. 

Segundo—Padrão de São Rafael— Foi erigido na ponta N. da 
entrada do Rio dos Bons Sinais (Rio de Quelimane), entre 0 fim de 
Janeiro e 23 de Fevereiro de 1498. 

Êste Padrão viera de Lisboa no São Rafael, já com 0 nome que 
D. Manoel lhe dera. 

Pouco tempo deve ali ter estado, por isso que 0 mar destrói anual¬ 
mente a terra da referida ponta, que hoje está muito reduzida. 

Terceiro—Padrão de São Gabriel —Mandado entregar ao Sa- 
morim em Calecute, no dia 27 de Agosto de 1498, para 0 erigir em 
terra. 

De-certo que 0 Samorim 0 mandou destruir logo que 0 recebeu. 

Viera do reino no Sao Gabriel, com 0 nome indicado pelo sobe¬ 
rano. 

Quarto—Padrão de Santa Maria — Foi erigido num dos Ilhéus 
de Santa Maria, possivelmente no maior (hoje Cocoanut island; 13 o 
2i n /i N, 74 o 00y 2 E.) no dia 15 de Setembro de 1498. 

Foi um dos três que 0 Roteiro indica que D. Manoel mandara 
pôr, denominando-o de Santa Maria. 

Quinto— Foi enviado era Melinde, ao respectivo Rei, entre 8 e 
10 de Janeiro de 1499, para ele 0 mandar erigir em terra. 


Parece que ali foi colocado, sendo depois substituído por outro. 

O facto é que ainda ali existe um Padrão denominado de Vasco 
da Gama, de argamassa e pedra, encimado por uma cruz branqueada 
a cal, que deve ser antiquíssima, mas não é 0 do Gama, 

Damião de Gois diz que 0 Padrão de Melinde foi denominado do 
Espírito Santo. Cremos bem que se êste nome lhe tivesse sido dado, 
na viagem do Gama, 0 autor do Roteiro 0 citaria; mas ele nada indica 
a tal respeito. 

Sexto— Foi erigido na Ilha de S. Jorge (hoje de Goa) — uma 
das duas que 0 Roteiro denomina Ilhéus ou Ilhas de São Jorge — no 
dia 2 de Fevereiro de 1499, 

A chuva não tendo permitido acenderem 0 lume, para chumbarem 
a cruz, 0 Padrão ficou sem ela. 


ANEXO II 


A FROTA DE VASCO DA GAMA 
E O SEU PESSOAL 


A-NAVIOS 

A frota de Vasco da Gama, ao zarpar do Restêlo a 8 de Julho de 
M97» c °rapunha-se de quatro navios, como mais de uma vez temos 
indicado: a capitaina São Gabriel, as naus São Rafael e Berrio e 0 
navio dos mantimentos. 

Não há qualquer documento coevo, ou mesmo pouco posterior, 
que precise para estes navios: 0 casco, 0 aspecto, as dimensões e 0 
sistema de construção; a arrumação interna; 0 aparelho c 0 velame; 
e 0 armamento. De forma que temos de nos ater a conjecturas hipo¬ 
téticas, mais ou menos verosímeis. 

Lopes de Mendonça ( J ), Braz de Oliveira ( 3 ), Baldaque da 


( J ) LOPES DE MENDONÇA - 59. 
( s ) BRAZ DE OLIVEIRA -13. 


Silva ( 3 ), oficiais de marinha e exímios historiadores, já infelízmente 
falecidos, estudaram proficientemente este escabroso assunto, che¬ 
gando cada um deles a conclusões que nem sempre se acordam em 
alguns dos mais importantes elementos que forneceram. Ravenstein 
analizou os estudos dos três oficiais, limitando-se a citar algumas 
das suas conclusões; segui-lo-emos de perto ( 4 ). 

Tanto o S. Gabriel como o S. Rafael '. foram construídos propositada¬ 
mente para a viagem sob a direcção de Bartolomeu Dias — experi¬ 
mentado nos mares austrais—com madeiras dos pinhais de Leiria 
e Alcácer, que tinham sido depositadas na Casa da Mina em 1494. 

A nau Berrio, que alguns autores muito posteriores designam por 
São Miguel — nome que possivelmente recebeu após a viagem do 
Gama—foi comprada expressamente para a frota a um pilôto da fa¬ 
mília dos Berrios, donde a sua denominação. 

O navio dos mantimentos, de nome ignorado, foi comprado a um 
armador de Lisboa chamado Aires Correia. 

A tonelagem dos navios é a primeira questão importante e di¬ 
vergente. 

Pacheco Pereira (Esmeraldo), que já era alguém no fim do sé¬ 
culo XV, declara que 0 maior dos navios não devia exceder 100 
tonéis ( s ). Sernigi, mercador italiano ( Anexo 3, B, a), que não era 


H BALDAQUE DA SILVA-7. 

(*) O saüdoso Comandante Quirino da Fonseca, há pouco fale¬ 
cido, desenhou os planos do São Gabriel, do São Rafael e do Berrio, 
pelos quais foram construídos os belíssimos modelos dêstes navios, 
destinados a figurar na Exposição do Mundo Português. Não deixou êle 
quaisquer trabalhos escritos a êste respeito, de maneira que os não 
pudemos utilizar. 

(*) O tonel era medida que servia para se avaliar a capacidade 
do navio. Para a determinação do tonel serviam duas dimensões: a 
talha — comprimento e a párea — diâmetro máximo. 

A talha chamava-se rumo, porque no espaço por ela marcado 
se arrumava 1 tonel; equivalia a uma braça ou 6 palmos de gôa 
(aportuguesado do francês gouej. 

A párea era 2/3 do rumo, ou sejam 4 palmos de gôa. 

O palmo de gôa equivalia a o m ,293. Portanto: 

i talha=6 palmos de gôa=i m , 758 

1 párea a 4 palmos de gôa t= 1^,172, 

O volume do cilindro circunscrito ao tonel era pois de í m ',42, 



I 
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um técnico, afirma que a tonelagem era a seguinte: os Santos — 90 
tonéis cada um, 0 Berrio— 50, e 0 navio dos mantimentos—■ no. 
Fontes posteriores indicam tonelagens diferentes destas, bem como 
os três oficiais de marinha, ao começo citados; talvez que as de Ser¬ 
nigi sejam as mais precisas, 

Os navios eram alterosos, de forma irregular. Muito amassamento 
nos flancos; popa de painel e pequenos beques. Ao longo do casco 
alguns verdugos salientes em forma graciosa. À vante um castelo 
e à ré diversos pavimentos, que elevavam 0 castelo da popa a grande 
altura acima da flutuação. Os castelos eram assim formidáveis e pró¬ 
prios para a guerra; terminavam êles por chapiteus, havendo de um 
ao outro lado mareagens e xaretas para a manobra. A meio, entre os 
castelos, era 0 grande poço do navio, onde 0 batel andava em viagem; 
além dêste, um outro mais pequeno tinha também ali 0 seu aloja¬ 
mento. 

Já indicámos 0 que apurámos sôbre a tonelagem. Quanto às prin¬ 
cipais dimensões não é fácil conjecturar-se, sequer, 0 que elas eram; 
basta citar 0 facto de Baldaque da Silva indicar ser de 1 /j a relação 
da boca para 0 comprimento do navio, enquanto que Braz de Oliveira 
a reduz apenas a 1 )$, 

Sôbre quási todas as divisões, internas paira 0 mesmo mistério. 
Sómente está averiguado que 0 capitão se alojava debaixo do chapiteu 
da popa, e os oficiais no pavimento inferior àquele alojamento. À 
guarnição pertencia alojar-se em cima e no convés. 

O porão devia ser abarrotado com os tonéis da aguada; os man¬ 
timentos, os sobressalentes e a pólvora ocupavam paióis, a vante e a 
ré do porão. 

Eram três os mastros: 0 grande, situado um pouco a ré de meio 
navio; 0 do traquete, a vante, atravessando 0 chapiteu e 0 castelo de 
prôa;^ e 0 da mezena, atravessando 0 chapiteu da popa. E uma lança 
à proa, correspondendo ao futuro gurupés. 

O mastro grande e 0 traquete tinham duas vergas cada um; a 


0 que parece excessivo, por isso que roo tonéis corresponderiam assim 
a 242 metros cúbicos. 

Contudo i tonel de Sevilha era apenas de i” 5 ,43. 

As informações foram colhidas em: 

LOPES DE MENDONÇA-59. 


grande e a do traquete da gávea, no mastro grande; a do traquete 
e a do traquete de gávea, no mastro do traquete. O mastro da me- 
zena tinha uma só verga: a da mezena; e a lança também uma só: 
a da cevadeira. 

Quanto ao velame era redondo e latino. O redondo envergava 
nas respectivas vergas e denominava-se: vela grande e traquete de 
gávea (grande); traquete e traquete de gávea (do traquete); e da 
cevadeira, na lança. O latino era somente a mezena, que envergava 
na verga da mezena. 

Parece que as velas tinham pintadas a seu meio a Cruz de Cristo, 

Quando era preciso aumentar a superfície do velame usavam-se 
umas tiras de pano, que se acrescentavam cozidas às esteiras da vela 
grande e do traquete, a que chamavam monetas, pondo até duas 
destas tiras em cada uma dáquelas velas. 

Deviam levar, pelo menos, uma andaina de sobressalente, por navio. 

A bandeira nacional ia içada no mastro grande. Qual seria essa 
bandeira de D, Manoel? Não é tarefa fácil determiná-la hoje, visto 
que havia duas, pelo menos. Não há dúvida que tinha cinco besantes 
em cruz. Divergem porém a do Regimento dado por D. Manoel à 
Câmara de Lisboa (30 de Agosto de 1502) e as da Carta de Cantino 
(Lisboa, 1502), nao só quanto à côr dos besantes como à do próprio 
fundo em que assentam: 

I— Regimento da Câmara de Lisboa: 5 besantes brancos em 
fundo quadrado, azul. 

II — Carta de Cantino: 5 besantes pretos em fundo quadrado 
azul, orlado de vermelho. 

Cada navio levava duas âncoras de ferro, com cepo de madeira, 
uma a cada lado. As amarras eram cabos grossos. Mas deviam levar 
âncoras e amarras de sobressalente. 

O leme andava fora do cadaste; a cana prolongava-se para dentro 
do navio e aí governava à mão, ou com talhas para um e outro bordo. 

Supõe-se que 0 attilhamento não ia além de vinte peças por navio. 
As mais pequenas — bombardas—também serviam para serem usa¬ 
das nos batéis. 
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Os navios iam muito bem apetrechados de material de navegação, 
fornecido pelos armazéns da Casa da Mina: agulhas e prumos; Car¬ 
tas de marear, de toda a costa africana conhecida até ao Rio do In¬ 
fante e ilbas atlânticas já descobertas, com os seus inseparáveis com¬ 
passos; Roteiros; astrolábios e quadrantes de várias dimensões; Regi¬ 
mentos do Norte (Polar) e da declinação (do Sol), e Tábuas solares 
da declinação, calculadas expressamente para a Viagem do Gama. 

Merece a pena determo-nos um pouco nestas Tábuas (®). 

Os mareantes portugueses, desde 1484 até à viagem do Gama, 
usavam a Tábua solar única da declinação, calculada por mestre José 
Vizinho, cujo modelo ainda se encontra no célebre Regimento de Mu¬ 
nique ( 7 ). 

Para a referida viagem do Gama socorreu-se D. Manoel dos ser¬ 
viços técnicos de Abraham Zacuto ( 8 ), 0 qual calculou Tábuas so¬ 
lares da declinação para 0 quadriénio de 1497-1500. Estas Tábuas fo¬ 
ram publicadas por Fernandez Enciso em 1519 (*) e existem vestígios 
delas no Ms, de André Pires, pertença da Biblioteca Nacional de Pa¬ 
ris (Fonds portugais n. ü 40). 

B- TRIPULAÇÕES E MAIS PESSOAL 

Éste assunto foi estudado principalmente por Teixeira de Aragão 
e Ravenstein. Dos seus trabalhos e dos de Sousa Viterbo extraímos 
0 que mais interessante nos pareceu. 

As tripulações, escrupulosamente escolhidas, compreendiam al¬ 
guns dos marcantes que já haviam dobrado 0 Cabo da Boa Esperança' 
na frota de Bartolomeu Dias. 

/ Nao se acordam as informações dos cronistas e outras quanto ao 
número de homens da frota do Gama; no seguinte quadro vão essas 
informações resumidas. 


( # ) Sôbre êste importante assunto ver 0 nosso trabalho: 
FONTOURA DA COSTA — 38. 

O Regimento ão Estroldbio — 77. 

(') D. Manoel recompensou-o, expulsando os judeus em Dezem¬ 
bro de 1496. Zacuto deixou Portugal antes do fim de Outubro de 
* 497 * 

(') FERNANDEZ ENCISO -32. 





NÜMERO DE HOMENS DA FROTA DO GAMA 


Fontes 

Parti¬ 

ram 

Morreram 
na viagem 

Regressaram 

Roteiro (*) . 


Mais de 70 


Girolamo Sernigi ( 6 ) . 

118 

55 

6 3 

D. Manoel (1504) (°) 

— 

Mais de metade 

Lopes de Castanheda ... 

148 

93 

55 

Damião de Géis. 

148 

93 

55 

Gaspar Correia . 

260 



João de Barros ( d ) . 

170 

— 

— 

Faria e Sousa . 

160 


55 


Com elementos tão divergentes não é possível chegar-se a uma 
conclusão precisa. Ravenstein inclina-se para os 170 de Barros, 0 que 
é de aceitar com 0 número de mortos citado por Castanheda e Gois, 
<jue pode incluir os registos do Roteiro e os de D. Manoel. 

Ravenstein colheu os nomes de 31 homens da frota, embarcados 
em Lisboa, sobre 25 dos quais poucas dúvidas pode haver; quanto 
aos 6 restantes são bem duvidosos. Poupou-nos êle, bem como Sousa 
Viterbo, a quem se devem outros nomes, 0 trabalho fastidioso de os 
seleccionar nas poucas fontes conhecidas. 


(*) O Roteiro na travessia do índico, à volta da índia, indica 
que morreram 30 homens, afora outros tantos que já eram mortos 
(muitos dêstes haviam provàvelmente falecido durante a estada dos 
navios no Rio ãos Bons Sinais) ', e ainda em Melinde, na volta, «se 
nos finaram muitos». De maneira que pudémos registar mais de 70 
mortos, não contando os que ainda devem ter falecido, desde 0 J2io 
Grande até Lisboa , um dos quais foi Paulo da Gama, 

( b ) Primeira carta (Anexo 3, B, a), 

H D. Manoel na sua carta, de doação a Vasco da Gama de 
400.000 réis anuais, datada de Lisboa a 20 de Fevereiro de 1504 
(nota 43) declara que «mais de metade da gente nesta primeira via¬ 
gem lhe faleceu». 

( d ) BARROS — 9. 
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NOTA—Os nomes citados no Roteiro vão precedidos do sinal*; 
e os muito duvidosos dos embarcados em Lisboa levam 0 sinal®. 

a) Capitães 

* 1) Vasco da Gama — Capitão-mor e capitão do São Gabriel, 

* 2) Paulo da Gama— Capitão do São Rafael. 

Irmão mais velho de Vasco da Gama, 

* 3) Nicolau Coelho — Capitão do Berrio. 

Foi depois capitão de um dos navios da frota de Pedro Álva¬ 
res Cabral (1500-1501), 

4) Gonçalo Nunes— Capitão do navio dos mantimentos (Cas¬ 
tanheda e Barros). 

b) Pilotos e mestres 

* 5) Pero de Alenquer ( 10 ) -Piloto do São Gabriel (Castanheda, 

Barros, Gois e Faria e Sousa). 

Foi companheiro de Bartolomeu Dias na notável viagem do 
Descobrimento do Cabo da Boa Esperança (1487-1488). 
Fez parte da frota de Gonçalo de Sousa—depois de Rui 
de Sousa, apos a morte do chefe nas Ilhas de Cabo Verde 
— que cm Dezembro de 1490 partiu para 0 Congo. 

* 6) João de Coimbra— Piloto do São Rafael, 

7 ) Escolar — Piloto do Berrio (Barros e Faria e Sousa). 
Fora um dos companheiros de Diogo Cão, na sua segunda 

viagem de Descobrimentos. O seu nome ficou gravado 
na celebre Inscrição de Yelala, no Zaire (fins de 1485 
ou princípios de 1486). Foi também depois um dos pilo¬ 
tos da armada de Pedro Álvares Cabral (1500-1501), 

8) Afonso Gonçalves — Piloto, mas ignora-se era que navio ia 

embarcado. É 0 proprio D, Manoel que declara ter ele ido 
neste cargo: «,,,Afonso Gonçalves, nosso piloto,,, no des- 


( ,0 ) Ver: 

LOPES DE MENDONÇA -57 e 58, 










cobrimento das índias, onde o enviamos com Dom Vasco 
da Gama ( n )», 

9) Gonçalo Álvares — Mestre do São Gabriel (Barros), 

Foi mais tarde pilôto-mor da índia (Gaspar Correia), 

r) Escrivães 

* 10) Dingo Dias — Escrivão do São Gabriel (Castanheda, Bar¬ 
ros, Gois, e Faria e Sousa). 

Era irmão de Bartolomeu Dias, Capitaneou em 1500-1501, 
um dos navios da viagem de Pedro Álvares Cabral; ten¬ 
do-se tresmalhado no Atlântico Sul conseguiu ir até perto 
da entrada do Mar Vermelho, donde voltou para entrar 
no Tejo ( 12 ) depois de Cabral regressar da índia. 
n) João de Sá —Escrivão do São Rafael (Castanheda, Barros, 
Gois e Faria e Sousa). Capitaneou 0 São Gabriel de San¬ 
tiago até Lisboa, 

Segundo Barros também depois acompanhou Cabral na sua 
viagem (1500-1501). 

12) Álvaro de Braga — Escrivão do Berrio. 

Foi escrivão de Diogo Dias na fejtoria de Calecute (Gaspar 
Correia errou-lhe 0 nome porque lhe chamou Pedro dc 
Braga). 


d) Intérpretes 

# 13) Fernão Martins — (Castanheda, Barros e Gois). O Roteiro 
intitula-o marinheiro. Também D. Manoel declara que 
Fernão Martins foi na viagem do descobrimento, onde ser¬ 
viu de «língua arábica» ( 13 ). Conhecia 0 arabe (Roteiro). 


( u ) Carta de D. Manoel, de 23 de Fevereiro de 1300. O Re¬ 
gisto existe na Tôrre do Tombo (Chanc. de D. Manoel, Liv. n.°, 
Foi. 8). Citada por: 

SOUSA VITERBO-83. 

(”) A viagem de Diogo Dias foi uma das mais extraordinárias 
dos navios portugueses de antanho. 

(“) Carta de privilégio, de 17 de Setembro de 1502. Registada 
na Tôrre do Tombo (Chanc. de D. Manoel. Doações, Livro 6.°, Foi. 


# 14) Martim Afonso — (Castanheda, Barros, Gois e Faria e 

Sousa). Tinha vivido no Congo (Roteiro). 

e) Calafates , marinheiros e soldados 

15) Afonso de Selas ou Selhas — Ignora-se que cargo tinha 

(Sousa Viterbo). 

D. Manoel declara que Afonso de Selas ou Selhas foi na via¬ 
gem do descobrimento da índia ( w ), 

16) Álvaro Velho —Soldado (Castanheda, Gois e Faria e Sousa) 

ou marinheiro, 

Identifica-se com Álvaro Velho, do Barreiro, informador de 
Valentim Fernandes para a sua descrição da região da 
Sem Leoa e costa ao Norte, em 1507, onde residiu oito 
anos (desde 1499) ( 15 ). 

* 17) Fernão Veloso — Soldado (Castanheda, Barros, Gois, Faria 

e Sousa e Camões). 

Deve ter voltado à África Oriental na frota de João da Nova 
(1501-1502), por isso que a Carta de Cantino (1502) já 
indica 0 Rio de Fernão Veloso, actual Baía de Fernão 
Veloso, ao N. de Moçambique, que possivelmente foi 
por êle descoberta. 

• 18) Francisco de Faria e Figueiredo— (Faria e Sousa). 

Irmão do n.° 24), morreu em viagem segundo 0 mesmo autor 
afirma. 

19) Gonçalo Pires — Marinheiro, que fora da criação de Vasco 

da Gama (Castanheda), 

Depois da viagem esteve na Ilha de S, Tomé, tendo sido 
informador de Valentim Fernandes para a sua descrição 
da ilha (1506-1508) ( le ), 

20) João da Ameixoeira ou Dameiroeiro — Marinheiro (Gaspar 

Correia). 


Tôrrí K d írk V égl j' íf í d ® Abnl de 1502 ' Re 8 iatada « a 

Tôrr ® do rombo (Chanc, de D. Manoel, Livro 6.», Foi. 52 v,). 

LLS™ DES r I 1 ' ? tado P or RaveüS tein e por: 

HÜMMERICH — 48. Estudo III, 

H FERNANDES-31. 




g) Degredados ( 31 ) 


É indicado por Correia como um dos implicados na suposta 
conjuração da gente dos navios contra o Gama (ver: 
Anexo 2, B, b), 

21) João de Setúbal— (Gaspar Correia), 

22) João Palba —(Gaspar Correia). 

23) Leonardo Ribeiro — Identificado por Manuel Correia ( u ) 

com 0 Leonardo de Camões (Lusíadas— VI, 40, 5). 

* 24) Pedro de Faria e Figueiredo — (Faria e Sousa). 

Irmão do n.° 18), morreu em viagem segundo 0 mesmo 
autor afirma. 

* 25) Pero Vaz — Marinheiro (Sousa Viterbo). 

D. Manoel declara que Pero Vaz foi ao descobrimento da 
tndia como marinheiro ( 18 ). 

* 26) S ancho Mexia — (Roteiro). 

27) Simão Gonçalves — Calafate (Sousa Viterbo). 

É D. Manoel quem indica, em sua carta de 30 de Agosto 
de 1500, que Simão Gonçalves foi como calafate no des¬ 
cobrimento da índia. 

28) Simáo Rodrigues — Calafate (Sousa Viterbo). 

É igualmente de D. Manoel (carta de 3 de Setembro de 
150°) ( 19 ) a indicação de que Simão Rodrigues era ca¬ 
lafate e foi no descobrimento da tndia, 

f) Religiosos 

29) Joao Figueira — Clérigo (Gaspar Correia). 

Nenhum< outro cronista 0 cita. Gaspar Correia afirma ter 
possuído alguns fragmentos dum Diário da Viagem do 
Gama, escrito por êste clérigo. 

30) Pedro da Covilhã —Frade. Era prior do mosteiro da Ordem 

da Trindade, em Lisboa, e foi como capelão e confessor 
da armada (Faria e Sousa) ( 20 ). 

Morreu (de doença) em Calecute , quando a frota ali estava. 


(*. T ) MANUEL CORREIA-26. j 

(") Carta de privilégio, de 12 de Janeiro de 1502. Registada I» 

na Tôrre do Tombo. (Chanc. de D. Manoel, Liv. 6.°, Foi. 3 v.). 

f 1 ') Registo na Tôrre do Tombo (Liv. i.° da Extremadura, 

Foi, 173). 

( ao ) Nenhum dos grandes cronistas se refere a Pedro da Covilhã. 


• 31) Damião Rodrigues— Marinheiro do S. Gabriel — amigo do 

João Machado, n.° 32) — de cujo navio desertou nos Baixos 
de São Rafael (Gaspar Correia). 

• 32) João Machado— Foi deixado em Moçambique por Vasco 

da Gama, segundo Gaspar Correia; contudo Baros declara 
que fora Cabral que 0 desembarcara, mas em Melinde, 
lí 33) João Nunes—Eu cristão novo e conhecia um pouco de 

hebreu e de arabe, sendo deixado em Calecute, 

34) Pero Dias—En nortenho; foi deixado em Moçambique, 

• 35) -Pero Esteves —Desembarcado por Vasco da Gama em 
Quilôa, segundo Gaspar Correia; mas Barros declara que 
quem ali 0 deixara fora 0 Cabral. 

h) Estrangeiros embarcados no índico 

• 36) a * 40) Baltazar e quatro índios —Tomados em Calecute, 
vieram na frota do Gama para 0 reino. 

O Roteiro refere-se-lhes (ver a nota 208 do texto), bem 

como D. Manoel na sua carta ao cardeal protector: «5 
ou 6 índios de Calecute)) (Anexo 3, A, b). 

Voltaram para Calecute, com Pedro Álvares Cabral ( 33 ). 

• 41) Davane— De Cambaia. É indicado por Gaspar Correia como 
tendo embarcado no mar, ao Sul de Moçambique, e acom¬ 
panhado 0 Gama até Calecute, onde desembarcou. 

É um personagem duvidoso, que nenhum outro cronista 

cita. 

• 42) Gaspar da Gama ou da índia — Mouro ou renegado, que 
embarcou em Angediva e veio com 0 Gama para 0 reino, 
onde foi baptisado recebendo 0 nome de Gaspar da Gama. 
O Roteiro não 0 denomina, mas cita-o como sendo «um ho- 


(") Todos os nomes dos degredados são indicados por Gaspar 
Correia. ■ . f 

(“) Alguns documentos— 1, pág. 97. É neste Documento que 

um dêles é chamado Baltazar. - . ' 

D. Manoel indicou depois (1505) que voltaram 4 índios, ver: 
PERAGALLO-72, pág. 13. 


mem de 40 anos, 0 qual falava muito bem 0 veneziano», 

D. Manoel, na sua carta ao cardeal protector ( Anexo 3, 
Ã, b), refere-se-lhe nestes termos: «...trouxeram.,, e so¬ 
bre todos ura outro que era judeu e já agora cristão ...mer¬ 
cador e lapidário, ,..e sabe assim esmiuçadamente tudo 
e quanto nela há... desde Alexandria para lá, e da índia 
para 0 Sertão e Tartaria até 0 mar maior..,». 

Divergem os cronistas quanto ao seu país de origem. 

A êle deveu 0 autor do Roteiro a sua Relação geográfico- 
-comercial dos reinos ao Sul de Calecute (Apêndice 1 ). 

Continuou até morrer servindo 0 Rei com a maior lealdade, 
sendo também conhecido por Gaspar da índia; Gaspar 
Correia, ainda lhe chama Gaspar de Almeida. 

Hümmerich publicou um admirável estudo sôbre este inte¬ 
ressante personagem ( 2S ), 

* 43 ) Malemo Canaqua ou Cana — Piloto que guiou Vasco da 

Gama e a sua frota de Melinde até Calecute. 

O Roteiro■ ocupa-se dêle sem 0 denominar. 

Os nossos cronistas (Castanheda, Barros e Gois) dao-no 
como nativo de Guzarate, 

Ora depois dos portugueses estarem bem convencidos de 
que 0 Canaqua era indiano, publicou Gabriel Ferrand 
alguns artigos sôbre 0 piloto do Gama ( 34 ). O saüdoso 
mestre pôde explicar que «Malemo Canaqua» nao é um 
nome de pessoa, mas 0 do seu cargo porque «Malemo» 
provém de «mualim» — encarregado da direcção do na¬ 
vio ou mestre da navegação, e «Canaqua» deriva do 
tamul «kanagan», «kanakan»— aritmético, astrónomo, 
escritor ou de «ganaka» — calculador, astrólogo. Ferrand 
foi mesmo mais longe, interpretando um Ms. arabe, do 
fim do século XVI, identificou Malemo Canaqua com 
0 grande piloto arabe Ahraad ibn Mãjid ( 25 ). 


( J1 ) HÜMMERICH — 48. Estudo III. 

( M ) Na seguinte obra: 

FERRAND — 33, resumiu 0 ilustre arabista 0 que havia publi¬ 
cado sôbre êste pilôto. 

(“) Ms. n.° 1644 da Biblioteca Nacional de Paris. 



# 44) Monçaide— Tunisiano, embarcado em Calecute (Barros). 

Acompanhou 0 Gama no seu regresso ao reino, onde foi 
baptisado, O Roteiro considera-o e a um outro «mouros 
de Tunes, que sabiam falar castelhano e genovês», mas 
não 0 denomina. D. Manoel, na sua carta ao cardeal 
protector ( Anexo 3, A, b), indica-o como «um mouro 
de Tunes», e também 0 não denomina. 

Castanheda declara que 0 seu nome era Bontaibo, que os 
portugueses, por corrupção, transformaram em Monçaide. 

* 45) Mouro de Melinde — Veio na frota para 0 reino, como em¬ 

baixador do Rei de Melinde, tendo embarcado na volta da 
índia. Referem vários autores qqe regressou a Melinde com 
Cabral, mas não encontrámos 0 necessário doc. 

O Roteiro refere-se a êste mouro. 


a) Companheiros do Gama na sua visita ao Rei de Calecute 

Quando Vasco da Gama foi para a audiência do Samorim, no dia 
28 de Maio de 1498, fez-se acompanhar por 13 homens da frota, 
conforme escreveu 0 autor do Roteiro ( 2e ), (um dos quais era êle 
proprio), sem contudo indicar os seus nomes. 

Castanheda dta 7 dêstes homens, um dos quais sòmente pelo seu 
cargo: 

1) Diogo Dias —escrivão de Vasco da Gama (do São Gabriel ); 

2) Fernão Martins —língua (intérprete); 

3 ) Veador de Vasco da Gama (do São Gabriel Q; 

5) Gonçalo Pires—marinheiro, da criação do capitão-mor; 

4) João de Sá —escrivão do São Rafael; 

6) Álvaro Velho — soldado ou marinheiro (do São Rafael ); 

7) Álvaro Braga — escrivão do Berrio. 

Ficam ignorados os restantes 6; que talvez devessem ser criados e 


... ^ hspes de Castanheda diz terem sido 12; devemos dar cré¬ 
dito ao autor do Roteiro. 


m 


trombeteiros. Mas Gaspar Correia, em cujas Lendas não pode depo¬ 
sitar-se absoluta confiança, ainda indica mais dois nomes: 

8) João de Setúbal; 

9) João Palha. 

b) A suposta conjuração das tripulações contra 0 Gama(") 

No século XVI um italiano, Cá Masser, e três historiadores lusos: 
Castanheda, Osório e Gaspar Correia ocuparam-se, com mais ou me¬ 
nos pormenores, da «suposta conjuração das tripulações da primeira 
viagem do Gama», à qual 0 Roteiro não faz a menor referência di¬ 
recta ou indirecta. 

Examinemos mui ràpidamente 0 que eles escreveram sobre êste 
assunto. 

1) Cá Masser, J506 


perduti perchè fion tenivan piu vittuaria, e molti delli marinari erano 
morri. Al ditto Capitanio li parse di andare piú oltre, per essere piu 
propinquo a trovare alcuno loco di vittuaria, che tomare indietro: e 
cusi monto eí Cao con gran fortuna» ( 28 ). 

É esta a primeira notícia conhecida da «suposta conjuração». 

Cá Masser situa-a na viagem de ida, antes dos navios dobrarem 0 
Cabo da Boa Esperança, portanto pouco antes de 22 de Novembro 
de 1497; n ®° 0 úiz, raas deduz-se do passo que teria sido 

entre a saída da Baía de Santa Helena e a passagem do Cabo, isto é 
entre 16 e 22 de Novembro de 1497. 

O italiano atribue-a à falta de víveres (vittuaria), 0 que Hiim- 
merich ( 29 ) justamente afirma ser impossível, por isso que a frota ia 
bem provida dêles. Quanto ao resto da viagem do Gama está a Re¬ 
lação prenhe de erros. 

2) Castanheda, 155/ 


Nos fins do século XV e começos do XVI estavam em Lisboa 
alguns estrangeiros, italianos em maioria, quási todos mercadores, que 
informavam os seus países àcêrfca das viagens oceânicas dos por¬ 
tugueses às terras que os nossos iam descobrindo ou haviam des¬ 
coberto. Nos seus relatos tratavam especialmente,de tudo 0 que res¬ 
peitava à navegação: Cartas de marear, instrumentos e processos náu¬ 
ticos, Roteiros, etc.; e, também, do comércio luso com os povos afri¬ 
canos e asiáticos. 

Um dêsses italianos, Leonardo de Cá Masser, enviou de Lisboa em 
1506, à Senhoria de Veneza, uma Relazione em que, logo de comêço, 
na Viaggio Primo, se ocupa da primeira viagem do Gama. Eis 0 
passo que interessa: ff. 5,. 

«E gionto qui (a Cao di Bona Speranza ) il Capitanio, stevano le 
persone de tutte 4 caravelle in gran contrasto, erano dune opinione 
di non andar piu oltre; e dicevano el Capitanio, che andavano come 


(”) Baseamo-nos no admirável estudo do saüdoso professor: 
PEREIRA DA SILVA - 71 


Conheceu êle 0 Ms. do Roteiro, do qual se aproveitou para a des¬ 
crição da primeira viagem do Gama. Alterou-a porém, algumas vezes, 
citando por forma diferente factos que aquele aponta, e juntando ou¬ 
tros que 0 Ms. não refere; mas conservou erros de datas, devidos ou 
ao autor ou ao copista, de fácil correcção. 

Castanheda enxerta no Roteiro, a «suposta conjuração», que situa 
em pleno Oceano Indico, em a viagem de volta de Angediva para 
Melinde, a 26 ou a 27 de Dezembro de 1498 —ver a nota ( 30 )-- 
motivada pela falta de água e pela doença das tripulações, atacadas de 
escorbuto, de que morreram 30 homens. O vento era contrário e a 
gente requereu ao Gama que arribassem a Calecute ou a outro lugar 
da Índia; ao que 0 capitão-mor, segundo êle, respondeu dando muitos 
conselhos: 


H CA MASSER-22, pág. 68. 

O seu nome era Leonardo Massari, sendo Cá Masser a abreviação 
de «delia casa dei Massari» . 

( J# ) HÜMMERICH-48. Estudo III. 
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«porém os pilotos não ficaram nada contentes, c fizeram todos 
conjuração com os mestres, e marinheiros, e outra gente alguma, que 
como tornasse o vento que arribassem com êle a Calecute. O que 
sendo descoberto, a Vasco da Gama, prendeu os pilotos, e êle tomou 
o cuidado de mandar a via, e o deu aos outros capitães enquanto an¬ 
dassem naquele trabalho, E havendo nosso Senhor piedade dêle, 
mandou vento que em obra de dezasseis dias ( 30 ) pôs a frota à vista 
da outra costa diante de Mogadoxo ( 31 ). 

3) Osório, 157: 

Jerónimo Osório, narrando a viagem, coloca a «suposta conju¬ 
ração» nos dias que decorreram desde a saída da frota da Baia de 
Santa Helena —16 de Novembro de 1497 — até que 0 Cabo da Boa 
Esperança foi começado a dobrar—21 de Novembro. Segue assim 
Cá Masser, mas nao a atribue, como êste, à falta de víveres. Os mo¬ 
tivos são agora bem diferentes: os temporais e os mares do Cabo, tudo 
acompanhado de um tremendo sudário de dislates, em que mostra 
desconhecer por completo a vida marítima e a navegação nesses mares. 

Assim: 

«...eram crudelíssimos os mares, frigidíssimos e contrários os ven¬ 
tos, as brumas e os temporais contínuos, sendo sempre naquelas par¬ 
tes, em tempos certos, muito horríveis e muito para temer, quando 0 
Sol alumia a quadra Setentrional; e mais para quem nunca palpara 
aquelas ondas, do que receberam tal susto, que toda a confiança de 

salvamento rejeitavam.Deixavam-se ir com as velas ferradas á 

mercê dos ventos, fazendo bordos, por não perder caminho, espe¬ 
rando entre embates de maré 0 fim das tempestades. A cada sota que 
dava 0 tempo, vinham todos pôr-se à roda do Gama a pedir-lhe e 
requerer-lhe nao quisesse dar-lhe acabamento com tão horrendo gé¬ 
nero de morte a si e a tantos, a seu crédito encomendados,., deixasse 


( s °) O Roteiro indica que 0 vento favorável «em obra de seis 
dias nos trouxe a terra». Desta forma, a «suposta conjuração» ter- 
-se-ia realizado a 26 ou a 27 de Dezembro de 1498. 

(”) LOPES DE CASTANHEDA - 56. Liv. I, cap, XXVII. 


a Armada voltar à Patria. E como êle recusasse com segurança de 
animo 0 requerido, conjuraram alguns de lhe dar morte». ( 33 ) 

O Gama soube da conjuração por seu irmão Paulo, pôs os pilotos 
e os mestres a ferros e tomou êle mesmo 0 cargo de pilôto-mor. E 
logo a 20 ( 33 ), começando-se a dobrar 0 Cabo, a conjuração cessou. 

Os meados de Novembro, nos mares do Cabo, correspondem a 
meados de Maio nas nossas latitudes: fins da primavera—0 bom 
tempo —0 que Osório parece ignorar. Então a declinação do Sol 
e bem Sul, portanto não alumia a quadra Setentrional, E como obri¬ 
gar um navio sem velas a não perder caminho? 

Diogo Kôpke, na 1* edição do Roteiro, critica proficientemente 
a narrativa de Osorio; mas Herculano, na 2. & edição, supr imi u-a tal¬ 
vez por acreditar em Gaspar Correia, cujas Lendas da tndia acabavam 
de ser publicadas (1858). Por isso Ravensteín declara: «Mas Hercu¬ 
lano acreditava em Correia —nós não». 

4) Gaspar Correia, 1583 ( 34 ) 

Afirma 0 cronista que, para descrever parte da viagem do Gama, 
se servira ^duns fragmentos do Diário escrito pelo padre João Figuei¬ 
ra, que fora nessa viagem. Mas vem tôda a descrição tão cheia de 
incorrecções, que parece duvidoso ter-se êle servido de apontamentos 
coevos, ou de informações orais de quaisquer companheiros do Gama, 

Pereira da Silva critica sapientemente a descrição. LÍmitar-nos- 
-cmos a resumir 0 que Correia escreveu a propósito da «suposta con¬ 
juração», 0 qual parece te-la situado depois dos navios saírem 
da Angra de São Braz — 8 de Dezembro de 1497 —até talvez ao 
Rio dos Bons Sinais —16 de Janeiro de 1498 — isto é, navegando 
nas costas sueste e oriental africanas. Os motivos são similares dos 
de Osório. Eis um resumo do que escreveu Correia: 


( S2 ) OSÓRIO — 70. 

NASCIMENTO-67, pág. 69. 

( ) Osório indica que fôra a 20, mas 0 Roteiro marca que 0 
Cabo foi avistado pela primeira vez a 21. 

(“) CORREIA (Gaspar) — 26. 

O Ms. das Lendas da índia, de Gaspar Correia, a-pesar-de aca¬ 
bado na índia em 1561 só chegou a Lisboa em 1583; portanto neste 
ano é que foi aqui conhecido, 



Os navios bordejaram para dobrarem o Cabo, adiando o mar em 
tormenta desfeita, com cerrações e escuridões, «e por os dias serem pe¬ 
quenos sempre parecia noite», Parecéndo-lhes (!) que tinham do¬ 
brado o Cabo meteram para a terra, onde tomaram água e lenha 
(Angra de São Br az). 

Voltando os navios ao mar correram ao longo da costa, Nova c 
assustadora tormenta se levantou; então os homens começaram a 
adoecer e a morrer dos grandes trabalhos. Pilotos, mestres e toda 
a gente dão gritos e bradam aos capitães que arribem, mas o capitão- 
-mor não quere voltar para trás, Os marinheiros combinam levan- 
tar-se contra os capitães para os prenderem e arribarem a Portugal, 
Num momento de bonança, os navios chegam à fala e Nicolau Coe¬ 
lho avisa o Gama, o qual diz à gente que concorda em arribar mas 
que, para sua desculpa perante El-Rei, tinha de fazer-se auto. 

O capitão-mor teve então artes de mandar pôr a ferros três mari¬ 
nheiros, que foram chamados para assinarem o auto, o piloto e o 
mestre. 

Depois o Gama, em presença dos homens «bem presos» e de toda 
a gente, disse ao piloto e ao mestre que logo ali lhe entregassem o 
que possuiam da Arte de Navegar. Êles tudo lhe entregaram e, 
tendo tudo na mão, tudo deitou ao mar, dizendo: 

«Gentes, olhai que não tendes mestre nem piloto, nem quem vos 
ensine o caminho de hoje em diante, porque estes que tenho presos 
debaixo da coberta haviam de tornar a Portugal se primeiro não 
morressem. Porque êle tinha sabido que entre si ordenavam de se 
alevantarem, e forçadamente se fossem a Portugal, que portanto dei¬ 
tara tudo ao mar, e não queria mestre nem piloto, nem homem que 
soubesse Arte de Navegar, porque só Deus era o mestre e o pi¬ 
loto...» 

A frase «sempre parecia noite» (que atrás indicámos) provocou 
esta judiciosa observação de Ravenstein: «...Em Novembro a dura¬ 
ção do dia naquela latitude é de cêrca de 16 horas, e falar de escu¬ 
ridão em tais circunstâncias parece absurdo». 

5) Conclusão 

É bem conhecido 0 episódio narrado por Barros sobre a viagem 
de Bartolomcu Dias. Estava a pequena frota ancorada na depois deno¬ 


minada Angra da Roca e os seus homens, aterrados com os mares 
da África do Sul, que afrontaram em princípios de 1488, apresen¬ 
taram queixas e requerimento ao chefe para que não fossem a des¬ 
cobrir mais a vante e voltassem já para 0 reino, Dias reüniu-os então, 
lavrando-se auto do compromisso tomado. 

Foram provavelmente êstes queixumes e requerimento, transfor¬ 
mados em conjuração pelos que os propagaram, que originaram a 
notícia de 1) Cá Masser (1506), agora transferida para as tripulações 
da frota do Gama. E situou-a na rota entre a Bata de Santa Helena 
e 0 Cabo da Boa Esperança, motivando-a na falta de víveres. 

A «suposta conjuração», avolumada no decorrer dos anos, chegou 
a 2) Castanheda (1551) que a deslocou para 0 Indico, na viagem 
de volta a 26 ou 27 de Dezembro de 1498, já a poucos dias de ser 
avistada terra africana do Norte de Mogadoxo. Mas agora os motivos 
são diferentes: falta de ventos favoráveis e de água, e por 0 escorbuto 
ter tragicamente atacado as tripulações; e, pela primeira vez, são 
presos os pilotos. 

Outro historiador, 3) Osório (1571), retoma a «suposta conju¬ 
ração», que novamente situa na rota entre a Baía de Santa Helena 
e 0 Cabo da Boa Esperança, similarmente a Cá Masser, mas respon¬ 
sabilizando por ela 0 mau tempo em lugar da falta de víveres. Osório 
acompanha a narrativa de pormenores que atinjem grandes dislates. 

Por fim, 0 cronista 4) Gaspar Correia (1583) dá por terminadas 
as deambulações da «suposta conjuração» nas costas sueste e oriental 
africanas, depois da Angra de São Braz até talvez ao Rio dos Bons 
Sinais, isto é entre 8 de Dezembro de 1497 e 16 de Janeiro de 1498. 
Motivos: 0 mau tempo e a doença, como em Osório; resultados: um 
pseudo auto, imitando Bartolomeu Dias, os mestres e os pilotos postos 
a ferros, e os instrumentos náuticos lançados ao mar pelo capitão- 
-mor. Os pormenores da narrativa vão ainda mais longe, em dislates, 
do que os de Osório. 

Kõpke, Ravenstein, Hümmerich e Pereira da Silva demonstraram 
com argumentos preciosos, alguns dos quais reproduzimos, a invero- 
similhança da «suposta conjuração» contra 0 Gama, cujos funda¬ 
mentos foram as queixas e 0 requerimento dos homens de Bartolomeu 
Dias (1488). 

Pereira da Silva, que foi 0 que melhor estudou 0 assunto, regeita 
a «suposta conjuração» porque no Roteiro, de cuja autenticidade não 
pode já duvidar-se, não há a menor referência a tal acontecimento». 
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E a seguir, focando vários fartos narrados no Roteiro «que mostram 
um estado de relações de amor e respeito entre o capitão-mor e a 
sua gente», o saüdoso mestre afirma que êlc é «incompatível com 
conjurações e revoltas». 

Em conclusão, pode ter havido descontentamento das tripulações 
da frota do Gama, com a doença no Indico, como opina Ravenstein, 
mas nunca uma conjuração contra o capítão-raor. 

C-HONRAS E BENFSSES CONCEDIDAS AO GAMA E AOS 
■SEUS COMPANHEIROS 

Devia ter sido colossal a influência dos resultados da arrojada via¬ 
gem do Gama, sôbre o espírito real, para que D. Manoel não re¬ 
gateasse ao capitão-mor nem honras, nem benesses. Algumas delas 
foram bem posteriores à primeira viagem, mas, embora recompen¬ 
sassem serviços relevantes prestados após ela, sempre .se nota o reco¬ 
nhecimento do soberano pelo Descobrimento do caminho marítimo 
para a índia; esse reconhecimento ainda se prolonga com D. João III. 

D. Manoel não mostrou similar interesse pelos companheiros de 
Vasco da Gama, a maioria dos quais ficaram sem a mais simples re¬ 
compensa. E quantos dêles ficaram absolutamente ignorados, não se 
lhes conservando ao menos os seus nomes! 

a) Vasco da Gama 

Ravenstein pôde registar 19 documentos, que interessam directa- 
mente a Vasco da Gama e vão de 24 de Dezembro de 1499 até 30 
de Março de 1522; destes 19 são 17 do reinado de D. Manoel e 2 
do de D. João III. Contudo, somente 8 sao de concessões de honras 
e benesses régias dadas a Vasco da Gama, os restantes 10 tra¬ 
tam: uns de benesses já concedidas, e outros referem-se a assuntos 
que com as honras e as benesses se relacionam. 

Ravenstein colheu-os na 2.* edição dêste Roteiro, em Teixeira de 
Aragao ( 35 ) e em Ludano Cordeiro ( 3 ‘). 


(») TEIXEIRA DE ARAGAO — 84. 
(“) CORDEIRO -24 e 25, 
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Damos a seguir uma pequena súmula, ligeiramente modificada, 
dos referidos 19 Does. e de mais 1 colhido em Sousa Viterbo. 

1499) Doc. i—Lisboa, 24 de Dezembro ( 37 ) 

Alvará de D. Manoel concedendo a Vasco da Gama a doação e 
mercê da Vila de Sines, em respeito aos seus merecimentos «c aos 
muitos serviços que tem feito no descobrimento das índias », 

No entanto, Sines tinha donos—a Ordem de Santiago e D. 
Luiz de Noronha. O Rei reconhece que lhes deve primeiro «dar sa¬ 
tisfação», e obter dispensa do Papa por causa dos direitos e privilégios 
da Ordem. 

O alvará é, assim, uma simples promessa; mas vinda a dispensa 
do Papa, se D. Luiz não quiser «concertar-se» com 0 Rei a doação 
a Vasco da Gama tornar-se-á efectiva. 

1501) Doc. 2—Lisboa, 10 de Janeiro ( 58 ) 

Carta de D. Manoel concedendo a Vasco da Gama, para si e to¬ 
dos os seus descendentes, a tença anual de 300.000 réis. Para isto: 
130.000 haviam de ser pagos do rendimento das novas cisas da Vila 
de Sines e da Vila Nova de Mil Fontes; 60.000 das cisas antigas das 
mesmas vilas; 40.000 das cisas da Vila de S. Tiago de Cacém; e 
70.000 tirados doutros rendimentos. 

Além disso fá-lo almirante da índia, com todas as honras, poder, 
jurisdição, rendas, foros e direitos que tem 0 almirante do reino; as 
quais rendas e direitos se entenderão das terras e lugares, que ao 
Rei aprouver virem da índia e estiverem na sua obediência. 

Concede-lhe também, e aos seus descendentes, 0 poder mandar 
anualmente—por uma só vez—em os navios reais, que forem à 
índia, 200 cruzados e trazê-los nas mercadorias que lhe aprouver, as 


(»') CORDEIRO —24, pág. 205. O original dêste Doc. não 
se sabe onde foi parar; contudo, 0 benemérito Luciano Cordeiro pôde 
ainda publicá-lo antes dêle estar perdido. 

( !l ) Foi publicado por: 

BRAAMCAMP FREIRE — n. O registo existe na Tôrre do 
Tombo (Chanc. de D. Manoel, Liv. 2. 0 , Foi. 3). 



quais ficavam isentas de direitos com excepção da vintena (5%) 
para a Ordem de Cristo. 

O Rei ainda confere a Vasco da Gama, a seu irmão mais novo 
(Aires) e a sua irmã Teresa, e a todos os seus respectivos descenden¬ 
tes, 0 título de Dom. 

Esta carta termina por mandar que os herdeiros de Vasco da 
Gama se chamem «da Gama», por memória e lembrança do dito 
Vasco da Gama (* 9 ), 

1501) Doc. 3 — Lisboa, 22 de Fevereiro ( 40 ) 

Carta régia de D. Manoel doando a Vasco da Gama 1.000 cru¬ 
zados de oiro (valendo então 390.000 réis, ver 0 Doc. 5 A), como 
tença, assentados na Casa da Mina. 

Cordeiro alvitra que esta doação fosse feita ao Gama como in¬ 
demnização «das delongas da posse» da Vila de Sines, provenientes 
da resistência dos antigos donos ao concerto e anuência, embora na¬ 
turalmente já tivesse vindo a dispensa papal (ver 0 Doc. 1). 

1501) Doc. 4— Lisboa, 2 de Outubro ( 41 ) 

Alvará de D. Manoel nomeando Vasco da Gama capitão-mor de 
todas as armadas que em sua vida foram mandadas à índia. 

(”) Esta carta foi trancada, mas produziu logo efeito como 0 
provou: 

BRAAMCAMP FREIRE - n. 

Em nova carta de 10 de Janeiro de 1502 D. Manoel fez iguais 
concessões ao Gama e a sua família. É ela repetição do Doc. 2, cor¬ 
rigindo-se sòmente a forma do pagamento dos 70.000 réis, nele refe¬ 
rido, Esta segunda carta, de 10 de Janeiro tie 1502, de que existe 0 re¬ 
gisto na Tôrre do Tombo (Chanc. de D. Manoel, Liv. 4. 0 , Foi. 23 
e Livro x.° dos Místicos, Foi. 204), foi publicada na 1.» e na 2.* 
edições dêsto Roteiro e em: 

Alguns Documentos — 1, págs. 127 e seguintes. 

H Citado por TEIXEIRA DE ARAGAO — 84, e por COR¬ 
DEIRO —* 24, que 0 não transcrevem; mas existe registado na Tôrre 
do Tombo (Livro i. 0 dos Místicos, Fols, 270 e 271). 

( 4l ) A data é indicada por: 

SOUSA VITERBO - 83. 

O Doc. está na Tôrre do Tombo (Cartas missivas, maço 4, n.° 
36), Foi publicado por: 

SANCHES DE BAENA — 82, págs. 98 e 99. 





Partk Central 

Facsimile dum recibo de 28 de Novembro de 1501, passado e assinado por Vasco da Gama, num alvará de D. Manuel datado de Lisboa 
a 19 do mesmo mês e ano. (Torre do Tombo —Corpo Cron., parte 2.\ maço 5, n.° 42), È o mais antigo autógrafo de Vasco da Gama, hoje 

conhecido: 

«dõ Vco da gama digo que he verdade q. rre / ceby os dictos qnze moyos de trigo do dyto / G° de Sequeyra Feyto a xxviij de novêbro de / quinhêtos hü 

dõ Vco da Gama,» 





' 5 01 ) 


Doc. <} A —Lisboa, ig de Novembro ( 42 ) 


Ordem de D. Manoel para Gonçalo de Freitas, tesoureiro-mor da 
Cosa de Ceuta, pagar a Dom Vasco da Gama 15 moios de trigo, à 
razao de 32 reis 0 alqueire, somando 28.800 réis, por conta de 70.000 
que tinha a haver, e os restantes 4 1,200 réis devia receber por outro 
desembargo da Casa da Mina. 

I 5 ° 4 ) Doc. 5— Lisboa, 20 de Fevereiro ( 43 ) 

Carta de D, Manoel concedendo a Dom Vasco da Gama, e aos 
seus descendentes directos masculinos, a renda anual de 400,000 réis, 
desde 1 de Janeiro de 1504, paga pela cisa do sal da cidade de Lisboa. 

Esta nova dadiva proveio de 0 Gama, na sua segunda viagem à 
tndia ( 44 ), ter imposto, a ida, ao Rei de Quiloa 0 tributo anual de 
1.500 mitigais de oiro, trazendo consigo na volta a importância cor¬ 
respondente ao primeiro ano do referido tributo ( 45 ), 


(* 2 ) Publicado por TEIXEIRA DE ARAGÂO — 84, págs. 573 
e 574. O original, muito apagado, pertence à Tôrre do Tombo (Corpo 
Cronológico, Parte 2. 1 , maço 5, doc. 42); contém êle 0 recibo, pas¬ 
sado por Dom Vasco da Gama (um dos seus poucos autógrafos conhe¬ 
cidos) a 24 de Novembro de 1301. 

Foi publicado, com 0 fac-simile, em: 

Alguns Documentos — 1, págs. 515 e 516. 

Contém a mais antiga assinatura, conhecida, do Gama: «d, Vco 
da gama». Sôbre as suas assinaturas ver: 

KEIL-52. 

( <s ) Foi publicado em Apêndice à i. a e à 2, a edições dêste Ro¬ 
teiro. Existe 0 registo na Tôrre do Tombo (Chanc. de D., Manoel, 
Liv, 24. 0 , Foi. 120). 

(“) A segunda viagem do Gama foi por êle realizada desde 10 
de Fevereiro de 1502 até 1 de Setembro de 1503. 

(“) Foi com êste oiro que foi executada por Gil Vicente a cé¬ 
lebre custódia dos Jerónimos. 

Vasco da Gama deixou aos mouros de Quiloa uma carta, desti¬ 
nada a fazer saber a todos os capitais dos navios do Rei de Por¬ 
tugal, que ali viessem, 0 que com êle se tinha passado a 12 de Julho 
de 1502. 

Êste curioso documento, que foi publicado por CORDEIRO — 
24, pág. 206, é pertença da Biblioteca Nacional de Lisboa. 
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1504) Doc. 5 A—Lisboa, 20 de Fevereiro ( il ) 

Alvará de D. Manoel ordenando a Fernao Lourenço, tesoureiro 
e feitor dos tratos da Guiné e da tndia, para pagar a Vasco da Gama 
os 1.000 cruzados, que do Rei tem (ver 0 Doc, a), da mesma forma 
e maneira que 0 são as outras despesas (da Casa da Guiné e da índia). 

Para este pagamento manda 0 soberano, em aditamento, cotar 
cada caravela, que vier de São Jorge da Mina, à razão de 32.500 réis, 
até se prefazerem os 390.000 «que valem os ditos 1.000 cruzados» 
— ou a conta de doze caravelas. 

1507) Doc. ^B —Tomar, 21 de Março (f 1 ) 

Alvará escrito c assinado por António Carneiro, secretário de D. 
Manoel, em que 0 Rei ordena a Vasco da Gama para no prazo de 
trinta dias sair de Sines, com sua mulher e mais casa; e lhe proibia 
que tornassem a entrar na Vila, ou no seu termo, sem licença do 
mestre da Ordem de Santiago, sob pena de pagar 500 cruzados. 

A curiosa ordem ainda determinava que Vasco da Gama não 
fizesse mais obras na sua casa de Sines. 

1508) Doc. $C—Tavira, 18 de Novembro ( 48 ) 

Alvará de D. Manoel autorizando Luiz de Arca a vender a sua 
alcadaria-mor de Vila Franca de Xira ao almirante da índia (Vasco da 
Gama) (**). 


(*') Publicado por CORDEIRO — 24, págs. 206 e 207. O Doc. 
é pertença da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

(* r ) Publicado por TEIXEIRA DE ARAGÃQ — 84, págs. 675 
e 676. Existe transcrito na Tôrre do Tombo (Livro dos Copos, Foi. 
357 )- 

(“) Publicado por CORDEIRO —24, pág, 207. O Doc. per¬ 
tence à Biblioteca Nacional de Lisboa. 

(") Vasco da Gama, que perdera Sines, queria constituir um 
grande morgadio, mas 0 negócio de Vila Franca de Xira falhou. 




■ 


llllllllílllilll: 




1511) Doc. 5 D—Lisboa, 19 de Novembro ( !0 ) 

D. Manoel ordena «aos juízes da Vila de Santiago de Cacem e a 
quaisquer outros a que 0 conhecimento disto pertencer» que, quando 
os agentes de Vasco da Gama tiverem de arrecadar as rendas que 
lhe deu, e lhe pertencem naquela vila, ou em Sines, ou em Vila Nova 
de Mil Fontes, vão com eles os oficiais necessários «para se fazerem 
as execuções» ( 51 ). 

1513) Doc. 6—Lisboa, 1 de Junho (“) 

Alvará de D. Manoel no qual declara que, «havendo respeito aos 
merecimentos e muito grandes serviços de D. Vasco da Gama, alrnL 
rante da índia, do nosso conselho», determina que «todas as coisas 
que lhe vierem das ditas partes da índia», ou lhas enviem graciosa- 
mente ou sejam encomendadas e adquiridas à sua custa e de sua 
conta, se transportem nos navios reais ou alheios sem que tenham 
de pagar direitos, nem fretes, e sem se lhe pôr dúvida ou embaraço 
nos respectivos despachos. 

Só ficam exceptuadas as especiarias, cuja importação nao fôr per¬ 
mitida ou tenha sido reservada à coroa. 

1315) Doc. j—Lisboa, 22 de Agosto (“) 

Alvará de D. Manoel para que 0 almirante Dom Vasco da Gama, 
em cada armada que vá à índia, possa mandar um homem para lá 


( 5# ) Publicado (e resumido) por LUCIANO CORDEIRO —24, 
pág. 208. O Doc, pertence à Biblioteca Nacional de Lisboa. 

(*>) D, Manoel emendou desta forma a sua brutal ordem de 21 
de Março de 1507 (Doc. 5 B). 

(“) Publicado (e resumido) por CORDEIRO —24, págs. 208 
e 209. Êste Doc. pertence à Bib. Nac. de Lisboa. 

O alvará foi confirmado por D. João III a 17 de Junho de 
1522 (CORDEIRO — 25, págs. 132 e 133), Ignoramos onde hoje 
está 0 original. 

(“) Publicado por CORDEIRO —25, pág. 130- Cópia na So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa. 






lhe arrecadar e trazer a sua fazenda, o qual irá em soldo dos homens 
de armas; e, se não forem homens de armas, terá o mesmo soldo. 

1515) Doc. 7 A —Lisboa, 29 de Agosto ( 54 ) 

Carta de D. Manoel alterando a forma do pagamento da renda 
anual de 400,000 réis concedida a Vasco da Gama, e seus descenden¬ 
tes directos masculinos, pela sua carta de doação de 20 de Fevereiro 
de 1504 (Doc. 5). 

Por esta alteração —a vigorar desde 1 de Janeiro seguinte (1516) 
— metade da renda anual passa a ser paga pela cisa da vila de Nisa, 
e a outra continua a sê-lo pela cisa do sal da cidade de Lisboa, 

1518) Doc. jB—ij de Agosto ( !í ) 


1519) Doc. yC—Évora, 2j de Ombro ( l7 ) 

Alvará de D. Manoel autorizando Dom Vasco da Gama a trocar 
com 0 Duque de Bragança (D. Jaime) a renda anual de 400.000 reis, 
que possuía (Doc. 5), pelas vilas da Vidigueira e de Frades perten¬ 
centes ao duque. 

I 5 I 9 ) Doc. 7 D— Vila Viçosa, 4 de Novembro ( M ) 

Procuração do duque de Bragança e Guimarães ao ouvidor João 
Alves, autorizando-o a renunciar as suas vilas da Vidigueira e de 
Frades, com «suas rendas, direitos, jurisdição e padroado da igreja» 
a favor de Dom Vasco .da Gama e seus sucessores, dando-lhe este a 
tença anual de 400.000 réis, que tem do Rei, e mais 4.000 cruzados* 
em dinheiro (oiro) ( 59 ). 


Vasco da Gama, ambicionando 0 título de conde, lembrara ao 
Rei a sua promessa e pedia-lhe licença para se ir do reino, com a 
mulher, os filhos e a fazenda móvel. Existe ainda a resposta do so¬ 
berano; 

Carta de D. Manoel, a Vasco da Gama, enl que lhe diz: 

«A nós parece que este requerimento que connosco tomastes do 
título de conde, que dizeis que vos temos prometido, vós 0 tomastes 
como vos aprouve)). 

O Rei preferia não dar licença «para vos irdes de nossos reinos», 
mas no caso do Gama insistir nos seus propósitos, fixa-lhe um prazo 
«até fim de Dezembro, este primeiro que ora vem». Que considere e, 
se insistir, que se vá. ( 56 ) 


(“) Publicado em Apêndice à 1.» e 2.» edições do Roteiro. O 
Doc. está registado na Tôrre do Tombo (Chanc. de D. Manoel, 
Xiv. 24. 0 , Foi. 120). 

(”) Publicado (e resumido) por CORDEIRO —24, págs. 212. 
O original está na Biblioteca Nacional de Lisboa. 

(") Mas 0 almirante ficou. 


1519) Doc, 8—Évora, ij de Dezembro ( ,0 ) 

Carta de D. Manoel sancionando a troa realizada entre 0 duque 
de Bragança e de Guimarães e D. Vasco da Gama; e fazendo a êste, 
e aos seus sucessores, «pura e irrevogável doação para todo 0 sempre» 
das duas vilas, da Vidigueira e de Frades, com todas as suas rendas, 
foros, poderes e liberdades (privilégios excepcionais para um simples 
titular) ( (1 ). 


(") Publicado (e resumido) por CORDEIRO — 24, págs. 212 
e 213 .0 Doc. está na Biblioteca Nacional de Lisboa. 

(* 8 ) Publicado (e resumido) por CORDEIRO —24, pág. 212. 
0 Doc, está na Sociedade de- Geografia de Lisboa. 

(") A escritura da troca fez-se a 7 de Novembro de 1519, sendo 
os 4.000 cruzados pagos em Portugueses (400) de 10 cruzados oiro 
cada um (publicado por CORDEIRO —24, págs. 2x1 e seguintes). 

0 original do processo está na Sociedade de Geografia de Lisboa. 

(“) Publicado (e resumido) por CORDEIRO —24, págs. 216- 
-218. 0 original está na Sociedade de Geografia de Lisboa. 

( M ) A posse das vilas realizou-se a 29 de Dezembro seguinte. 
Os documentos que lhe dizem respeito foram publicados por COR¬ 
DEIRO — 24, págs. 210-223; 0 original é pertença da Sociedade de 
Geografia de Lisboa. 


1519) Doc. 9— Évora, 29 de Dezembro ( #J ) 

Carta de D. Manoel concedendo ao almirante da Índia, Dom 
Vasco da Gama, 0 título de conde da vila da Vidigueira com todas 
as honras, prerogativas, autoridade, graças, privilégios, liberdades e 
franquezas que têm e usam os condes do reino. 

1522) Doc. 10— Lisboa, 30 de Março ( ÍJ ) 

Carta de D. João III concedendo a Dom Vasco da Gama, 'Conde 
da Vidigueira e almirante da Índia, os rendimentos das ancoragens 
de Goa, Malaca e Omuz. 

1524) Doc. 10 A—Évora, 5 de Fevereiro ( u ) 

Alvará de D. Joao III garantindo a Dom Vasco da Gama, conde 
da Vidigueira, que por sua morte 0 título de conde da Vidigueira 
passará logo para 0 herdeiro que em sua casa suceder «sem embargo 
de qualquer ordenação ou ordenações que haja em contrário». 

b) Companheiros do Gama 

Poucos são os Does. sobre os companheiros do Gama, que aqui 
conseguimos registar; quási todos foram colhidos em Sousa Viterbo. 

1) Afonso de Selas ou Selhas 


('*) Publicado (e resumido) por CORDEIRO — 24, págs, 209 
e 210, mas ignoramos onde pára 0 original. 

(“) Publicado por CORDEIRO —• 25, págs, 130-132, que 0 re¬ 
produziu duma cópia pertencente à Sociedade de Geografia de I/is- 
boa. 

(**) Publicado por CORDEIRO —24, pág. 223, mas ignoramos 
onde hoje está 0 Doc. donde 0 reproduziu. 

188 


1502) 


Doc. ii—Lisboa, 4 de Abril (“) 


Carta de D. Manoel concedendo-lhe privilégio de fidalgo, por ter 
ido ao descobrimento da Índia com Dom Vasco da Gama 
Idêntica às concedidas a Femão Martins e Pero Vaz. 

2) Afonso Gonçalves 


1500) Doc. 12—Lisboa, 23 de Fevereiro (“) 

Carta de D. Manoel concedendo-lhe a tença anual de 4.000 réis, 
desde 1 de Janeiro que passou «enquanto nossa mercê fôr», pelos 
serviços feitos nas partes da Guiné e por ter ido ao descobrimento das 
Índias com Dom Vasco da Gama. 

1500) Doc. 13—Lisboa, 30 de Agosto ( ,? ) 

Carta de D. Manoel concedendo-lhe privilégio e a seus descenden¬ 
tes maiores bem como a todos os seus caseiros, amos de seus filhos, 
mordomos, etc., de não pagarem peitas, fintas, etc., por ter ido ao 
descobrimento da índia com Dom Vasco da Gama. 

3) Álvaro de Braga 


1501) Doc. 14—Lisboa, 1 de Fevereiro ( #í ) 


Carta de D. Manoel concedendo-lhe privilégio, nas mr<ma< con- 


('*) SOUSA VITERBO — 83. O registo do Doc. existe na Tôrre 
do Tombo (Chanc. de D. Manoel, Livro 6.°, Foi. 52 v.). 

(") SOUSA VITERBO — 83. O registo do Doc. existe na Tôrre 
do Tombo (Chanc. de D. Manoel, Livro 13. 0 , Foi. 8). 

( ,T ) SOUSA VITERBO — 83. O registo do Doc. existe na Tôrre 
do Tombo (Livro 2. 0 da Extremadura, Foi. 149). 

(") Publicado parcialmente por TEIXEIRA DE ARAGAO — 
84, pág. 675. O registo do Doc. existe na Tôrre do Tombo (Chanc. de 
D. Manoel, Liv. 22. 0 , Foi. 59 v.). 




dições do Doc. 13, por ter ido ao descobrimento da índia com Dom 
Vasco da Gama. 

4) Fernao Martins 

1502) Doc, 15— Lisboa, ij de Setembro ( 64 ) 

Carta de D. Manoel concedendo-lhe privilégio de fidalgo, por ter 
ido ao descobrimento da índia com Dom Vasco da Gama «onde nos 
serviu de língua arabe». 

Idêntica às concedidas a Afonso de Selas ou Selhas e Pero Vaz. 

5) Nicolau Coelho 


1500) Doc. 16 —Lisboa, 24 de Fevereiro ( 70 ) 

Carta de D. Manoel concedendo-lhe a tença anual de 50.000 
réis, sendo 30.000 de juro e herdade para êle e seus sucessores e 
20.000 «para enquanto fôr mercê de Sua Alteza», por ter ido ao des¬ 
cobrimento das índias. 

6) Pero Escolar 


1500) Doc. ij—Lisboa, 18 de Fevereiro (") 

Carta de D. Manoel concedendo-lhe, desde 1 de Janeiro passado 


(") SOUSA VITERBO —83. O registo do Doc. existe na Tôrre 
do Tombo (Chanc. de D. Manoel, Livro 6.°, Foi. 121). 

( 7 "j Publicado em Alguns Documentos — x, pág, 97, O registo 
do Doc. existe na Tôrre do Tombo (Chanc. de D. Manoel, Livro 13. 0 , 
Foi. 7 v.). 

D. Manoel concedeu-lhe mais tarde brazão de armas (VILAS 
BOAS E SAMPAIO--85. Título dos Coelhos). 

( Tl ) Publicado por TEIXEIRA DE ARAGÂO — 84, págs. 674 
e 673. O registo do Doc. existe na Tôrre do Tombo (Chanc. de D. 
Manoel, Livro 13.°, Foi. 7 v.). 
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em diante, a tença anual de 4.000 réis «enquanto nossa mercê fôr», 
pelo que fez na Guiné como no descobrimento das índias. 

7) Pero Vaz 

1502) Doc, 18 — Lisboa, 12 de Janeiro ( n ) 

Carta de D. Manoel concedendo-lhe privilégio de fidalgo, por ter 
ido com Dom Vasco da Gama ao descobrimento da índia, como ma¬ 
rinheiro. 

Idêntica às concedidas a Afonso de Selas ou Selhas e Fernão Mar¬ 
tins. 

8) Simâo Gonçalves 

1 500 ) Doc. —... 30 de Agosto ( 73 ) 

D. Manoel na carta referente a Afonso Gonçalves (Doc. 13) de¬ 
clara que Simão Gonçalves, que foi ao descobrimento da índia com 
Dom Vasco da Gama, teve carta de privilégio idêntica ao daquele. 
Mas Sousa Viterbo não a conseguiu encontrar. 

9) Simdo Rodrigues 

1500) Doc. 20 — Lisboa, 3 de Setembro ( 7i ) 

Carta de D. Manoel concedendo-lhe privilégio nas mesmas con¬ 
dições do Doc. 13, por ter ido ao descobrimento da índia com Dom 
Vasco da Gama. 


i H ) SOUSA VITERBO — 83. O registo do Doc. existe na Tôrre 
do Tombo (Chanc. de D. Manoel, Livro 6.°, Foi. 3 v.). 

( ,s ) SOUSA VITERBO -83. 

( 74 ) SOUSA VITERBO — 83, O registo do Doc. existe na Tôrre 
do Tombo (Livro x.° da Extremadura, Foi. 173). 








ANEXO m 


DOCUMENTOS COEVOS SÔBEE OS BONS 
BESULTADOS DA VIAGEM 
DE VASCO DA GAMA 


Os mais antigos Does. conhecidos com pormenores sobre a pri¬ 
meira viagem do Gama sao, além do Roteiro, as cartas de D. Manuel 
e as do italiano Semigi: 

A—Cartas de D. Manoel 

1499) — a) Aos Reis de Castela— Minutas, 

1) Primeira, sem data—nío seguiu; 

2) Segunda, Lisboa 12 de Julho —«esta foi». 

1499) —b) Ao cardeal protector (Roma), Lisboa 28 de 
Agosto—Minuta. 
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B — Cartas de Sernigi 

r 499 ) — a ) A m gentil-homem florentino, Lisboa, sem 
data (mas de io de Julho) — Cópias. 

— Cópias. 

1499) — b) A um gentil-homem florentino, sem data (mas 
depois da chegada do São Gabriel) ~ 
Cópia. 

1499) — c) A seu irmão (Roma?), parece de depois da 
chegada de Vasco da Gama — Excertos 
transcritos em alemão por Peutinger. 

A—CARTAS DE D. MANOEL 
a) Aos Reis de Castela 

Teixeira de Aragão transcreveu em 1886 uma minuta desta carta, 
existente na Torre do Tombo; em 1892 foi transcrita similar minuta 
em Alguns Documentos, com alterações várias. Indicando ambas es¬ 
tas transcrições 0 Foi. 513, do Livro 3. 0 da «Colecçao de S. Vicente», 
achámos muito extraordinário que um mesmo Doc. fôsse publicado 
com diferenças notáveis. 

Fomos por isso à Torre do Tombo, onde verificámos a existência 
de duas minutas: 

1) «Primeira » (Foi. 515), sem data—publicada em 
Alguns Documentos Q com a indicação do Foi, 

5 X 3 - 

2) uSegunda)) — «esta foi» (Foi. 513). Lisboa [12] 
Julho de 1499,—publicada por Teixeira de Aragão. 
Mas esta minuta tem no verso a indicação, na 
mesma letra: «12 de Julho de 1499». 


( l ) Foi também publicada em 1936 em: Arquivo Português 
Oriental — 4, Tômo I, Vol. I, Parte I. 


Esta data da segunda minuta acorda-se com as novas que D. Ma¬ 
noel comunica aos Reis de Espanha, seus sogros. 

Ravenstein reproduziu em tradução inglesa a minuta transcrita 
por Aragão (segunda), apontando as diferenças que encontrou na 
publicada em Alguns Documentos, diferenças que supôs devidas à 
má legibilidade do Doc. (considerado então um SÓ). 

O original da carta remetida ainda, não foi encontrado nos arquivos 
da Espanha. 

Porque 0 assunto é assás interessante aqui reproduzimos as duas 
minutas. 

0 

Nota da Carta a El-Rei e ã Rainha de Castela com a notícia do 
descobrimento 

Primeira 

Muyto altos, muyto eixcelentes princepes, e muyto poderosos se¬ 
nhores. Ssabeera Vossas Altezas como tijnhamos mandado ha des- 
cobrijr quatro navios pello oçeano, os quaes agora ja passava de dous 
annos que eram partidos; e, como 0 fumdamento primcipal d esta 
empressa sempre fosse por nossos antepassados de serviço de Deos 
nosso Senhor e muy primcipalmente nosso, prouve lhe por sua piedade 
asy os encaminhar, ssegundo ho recado, que pellos mesmos descobri¬ 
dores, que a nos a esta cidade ora chegaram, ouvemos, que acharam 
e descobriram a Ymdia e outros regnnos a ela comarquaãos, e emtra- 
ram e navegaram 0 mar d ella, em que acharam gramdes cidades e de 
gramdes edefiçios e ricos de gramde povoaçom; nas quaaes see faz todo 
0 trauto da especearya e pedrarya, que passa em naaos, que os mesmos 
descobridores viram e acharam, em gramde cantydade e de gramde 
gramdeza a Mequa, d hy ao Cairo, d homde sse espalha pello mundo; 
da qual trouveram logo agora estes cantidade, a saber: de canella, 
cravo, gymgivre, nos nozcada, e outros modos d especearya, e ajnda 
os lenhos e folhas d elles mesmos; e muyta pedrarya fyna de todas 
ssortes, saber: robjns e outros; e ajnda acharam‘terra, em que ha 
mynas d ouro; do qual e da dita especearya e pedrarya nam trou¬ 
xeram logo tanta ssoma, como poderam, por nam levarem para ello 
aquella mercadarya, nem tanta, como convynha. E porque sabemos 
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que Vosas Altezas d isto ham de receber gramde prazer e contenta¬ 
mento, ouveemos por bem dar-lhe d isso noteficaçam; e cream-Vossas 
Altezas que, segundo o que per estes sabemos que se pode fazer, que 
nam ha hy duvjda que, segumdo a desposisam da gemte christaa 
que acham, posto que tam confyrmada na fee nom seja, nem d ella 
tenha tam jnteíro conheçimento, se nam sigua e faça mujto serviço 
de Deos em sserem convertidos e jnteiramente confyrmados em sua 
santa fee, com gramde eixalçamento d ella; alem de o trauto primei- 
pall, de que toda a mourama d aquelas partes sse aproveytava, e que 
por suas mãos sse fazia, sem outras pessoas, nem linhajeens nisso 
entemderem, se mudar e comunicar per esta minha parte descuberta 
a toda a christyndade, que ssera, com ajuda d elle mesmo Deos, que 
assy por sua piedade ho hordena, mais causa de nossas temçoes e 
preposytos com mais fervor se eixerçitarem, por sseu serviço, na gerra 
dos mouros, pera que Vossas Alltezas teem tanto proposyto e nos 
tanta devaçam. E pedymos a Vossas Alltezas que por esta tam 
gramde merce que de Nosso Senhor reçebemos lhe queiram la 
mandar fazer aqueles louvores, que lhe sam devidos; e em muyta 
merce o recebemos. Muyto allto etc, ( 2 ). 

2 ) 

Nota da Carta que foi a El Rey, e a Raynha de Castella com 4 
noticia do descobrimento . [12 de Julho de nfqq] 

Segunda esta foy 

Muyto altos, muyto eixelentes Príncipes, e muyto poderosos Se¬ 
nhores. Sabem Vossos Altezas como tínhamos mandado a descobrir 
a Vasco da Gama, fidalgo de nossa Cassa, e com elle Paulo da Gama, 
seu Jrmaão, com quatro navios pelo oceano; os quais agora já passava 
de dous annos, que eram partidos; e como 0 fundamento principal 
desta empresa sempre fosse por nossos antepassados, de serviço de 
Deos nosso Senhor, e proveito nosso; provelhe por sua piedade, assy 
os encaminhar, segundo ho recado, que por hum dos Capitaens que 
a nós a esta cidade ora he chegado, ouvemos; que acharão e descobri¬ 
ram a Jndia, e outros Regnos, e Senhorios a ella Comarquãos; e en- 


( a ) Tôrre do Tombo (Colecção de S. Vicente, Vol, 3. 0 , Foi, 515)* 
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traram e navegaram 0 mar delia, em que acharão grandes Cidades, 
e de grandes edifícios, e ricos, e de grandes povoaçoens; nas quaais 
se faz todo 0 trauto da especiarya, e de pedrarya, que passa em naaos, 
que os mesmos descobridores virão e acharam em grande cantidade, 
e de grande grandeza, a Meca; e dahy ao Cairo, dhonde se espalha 
pelo mundo, do qual trouxerão logo agora estes cantidade, a saber: 
de canella, cravo, gengivre, nos noscada, e pimenta, e outros mo¬ 
dos de especiarya e ainda os lenhos, c folhas delles mesmos; e muita 
pedraria fina de todas sortes: a saber: Robys, e outras; e ainda 
acharão terra, em que ha minas douro, do qual, e da dita especiaria, 
e pedrarya nam trouxeram logo tanta soma, como poderam, por não 
levarem mercadoria. E porque sabeemos que Vossas Altezas disto 
ham de receber grande prazer, e contentamento, ouvemos por beem 
darlhe disso noteficaçam, 

E cream Vosas Altezas, que segundo 0 que estes sabeemos, que 
se pode fazer, que nam ha hy duvida que segundo a disposição da 
jente Christaam, que acham, posto que tam confirmada na fee não 
seja, nem delia tenham tam inteiro conhecimento; se nam sigua, 
e faça muito serviço de Deos em serem convertidos, e inteiramente 
confirmados em sua santa fee, com eixalsamento delia; e depois de 
serem assim confirmados, ser azo de destroyção dos mouros daquellas 
partes; alem de esperarmos em Nosso Senhor, que 0 trauto principall, 
de que toda a mourama daquellas partes se aproveytava, e que por 
suas maãos se fazia, sem outras pessoas nem linhajées nisso enten¬ 
derem; por nossas ordenanças com os naturaes e navios de nossos 
Regnos, se mandar todo, para daquy se largamente poder prover toda 
a Christandade desta parte da Europa das ditas especiarias e pe- 
draryas; que sera com ajuda delle mesmo Deos, que assy por Sua 
Merce ho hordena, mays caussa de nossas tençoens e propositos com 
mais fervor se eixerçitarem por seu serviço na guerra dos mouros de 
nossas conquistas destas partes, para que Vossas Altezas tem tanto 
proposito, e nos tanta devaçam. 

Muyto altos, muyto eixcelentes Príncipes, e muyto poderosos 
Senhores, nosso Senhor Deos haja sempre vossas pessoas, e Reaes 
Estados em sua Santa guarda. 

Escrita em Lisboa [12] de Julho 1499 ( s ). 


(') Tôrre do Tombo (Colecção de S. Vicente, Livro 3. 0 , Foi. 
513 ) •. 
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Nas costas, em letra igual a da minuta: 

Nota da carta que foi a EIRey e á Raynha de Castela do desco¬ 
brimento em i2 dias de Julho 1499. 

b) Ao cardeal frotector (Roma) 

O cardeal protector identifica-se com 0 célebre D. Jorge da Costa 
—-o Alfedrinha. Já era cardeal, desde 18 de Dezembro de 1476, 
quando D. Afonso V, por sua carta datada de Évora a 29 de Março 
de 1479, lhe concedeu 0 «ofício de protector do estudo da cidade de 
Lisboa», nas mesmas condiçoes em que 0 foram os Infantes D. Hen¬ 
rique e D. Fernando (*) — daqui deve ter provido a designação de 
«cardeal protector». 

Nesse mesmo ano de 1479 partiu para Roma, onde viveu até ao 
seu falecimento em 1508 com a provecta idade de 108 anos. Teve ali 
a máxima influência na Cúria romana, prestando então a Portugal 
relevantíssimos serviços ( ! ). 

A minuta da carta de D. Manoel, dirigida ao cardeal protector, 
tem a data de 28 de Agosto de 1499, depois do São Gabriel já ter 
regressado a Lisboa e na véspera da chegada de Vasco da Gama; e 
pertence à Torre do Tombo. Foi primeiramente publicada por Tei¬ 
xeira de Aragão, com grandes falhas. Ravenstein reproduziu-a em 
tradução inglesa, com iguais falhas. 0 Arquivo Português Oriental 
também a publicou em português (1936), com as mesmas falhas. 

Procurando examiná-la na origem (Colecção de S. Vicente, Liv. 
14. 0 , Foi. 1) encontramos no respectivo índice esta nota: «com a cópia 
da mesma carta mais legível». Efectívamente, lá estava esta última 
no Livro i4.° — a mais legível e sem falhas—mas não a outra, 0 


(*) Tôrre do Tombo (Livro de Extras, Foi. 166). 

( s ) Para os dados biográficos do cardeal Alpedrinba ver; 
LAMAS- 53 - 
LOUREIRO —60. 

Para 0 estudo do carácter dêste extraordinário portupês ver 0 
sepinte Doc., muito pouco conhecido: 

Carta do cardeal Dom Jorge — 14, 
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que para nós é de somenos importância, visto que podemos aqui re¬ 
produzir a cópia que se acha bem conservada. 

0 Rei refere-se nesta carta a duas outras que a acompanhavam, e 
que 0 próprio cardeal protector devia entregar; dirigida uma ao Santo 
Padre (Alexandre VI) e a outra ao colégio dos cardeais. Por amável 
informação do ilustre historiador sr. P. 8 G. Schurhammer, S. J., sou¬ 
bemos que os originais não existem hoje nos arquivos do Vaticano. 

Carta ao cardeal frotector (") 

Reuerendissimo em Christo padre que como Jrmaão muito 
amamos. Nos Dom Manuel per graça de Deus Rey de Pórtugual e 
dos algarues daaquem e dalem maar em africa e Senhor de guinee 
e da conquista da nauegaçam e comercio de ethiopia arabia pérsia e 
Jndia. Nos enuyamos encommendar a vossa Reuerendissima per 
Antre as outras muitas cousas que teemos de tomar sobejo frazer 
da muy grande noua e merçee com que a nosso Senhor afrouue nos 
comfrir nossos desejos dando Nosso Senhor desejado fym a nosso 
trabalho acerca da jnuestigação de ethiopia e Jndia, terras outras e 
Jlhas orientaes çerto nom he a ssomenos foder vossa Reverendíssima 
fer veer e aveer em seus dias a muita farte e quinham que lhe 
nysso cabe asy folio que a natureza vos obligua como folio muito 
amoor que aa nossa fessoa e Regnos sabemos que teendes fer onde 
fodees bem conbeçer quam de boa mente e com quanto prazer vollo 
notificamos no que for escusarmos mais frolixidade e foderdes saber 
assaz comfridamente 0 processo deste caso pollo que escreuemos ao 
santo padre vos enuyamos demtro neesta a menuta de sua carta 
soomente vos fazemos saber algumas mais farticularidades das nouas 
e cousas daquellas terras ora achadas for folgamos serdes delias sa¬ 
bedor e também fera 0 santo fadre foder seer fer vos delias enfor¬ 
mado querendo sabello. 

Primeiramente aallem do que a sua santidade sepreuemos sabera 
vossa Reuerendissima per que estes que ora tomaram da dita jnuesti- 


(') Vão em itálico as falhas da minuta publicada por: 
TEIXEIRA DE ARAGÃO —84, e Arquivo Português Oriental — 4. 



gaçam e descobrimento, antte outros portos da Jndia, esteueram em 
huma çidade chamada qualecut principal escapulia de mercadoria da 
yndia donde nos trouxeram toda maneira despeçearia, a saber: 
Canela / crauo / pymenta gingibre / noz mozcada / bemjoy j ambar 
I almizqure j perlas Robys f e de todo outro genero de pedraria e 
mercadarias preciosas / o Rey desta cidade se tem por cristaão e assy 
a mayor parte de seu pouvo os quaees mais com verdade se deuem 
teer por herejes vista a forma de sua cristandade / de que ao santo 
padre scpreuemos / esteueram os nossos nesta çidade tres meses des 
afym de maya atee cabo dagosto nos quaees meses entam era ho 
jnverno delia / tyho sempre / mais que ca f porem de cbuuas jnfin- 
das e muy grandes e continuas mais que nestas partes / neste tempo 
nom viram la outra fruyta conheçida a elles / nem dizem que ha 
ho la / per todo o anno senam pipinos / laranjas / limSees e cidras 
j outras fruytas ba la muy desuairadas das nossas / mas nam tem 
nem vinho j nem azeyte senam de palma f folgam muito com o 
nosso, carne nem comem jeeralmente aveendo por mal matala pera 
ysso, 

Outrossy afirma mestes aveer na Jndia XXXbiij Reis e a mayor 
parte delles christâaos da ' mesma maneira dos de qualecut pouco 
mais ou menos f E o mayor dos Reis cristados se chama Rey de 
xolmender e de uarçem j e se diz ser senhor de muyto grande tem 
indaluza de meses e de gram poder de gente e cauallos e elefantes j 
ha na jndia grandes frotas / naaos grandes de mill botas / as mayores 
e muy muytas outras meias e pequenas com que trautam de huns 
portos pera outros f ha muitos cossairos / sua artelharia e tiros / sam 
bombardas e arcos f a ylha taprobana a qual la se chama ceylam / 
he çento e cinquoenta léguas pouco mais ou menos de quelecut / e 
do mais perto de terra firme a ella poem nauegaçam de tres dias 
fazem na nom tamanha como se ca cuidaua f o mar dantre ella e a 
terra firme he muyto baixo e de pouco fundo f darredor delia jazem 
muy grande numero de flhas pequenas muitas delias pouoadas j 
nella ha muita canella e fina / muita pedraria e assy outras preciosas 
mercadarias j trouxeramnt» os nossos cinquo ou seis jndios naturaes 
de quelcut / dos quaees huum delles era mouro e jaguora cristado e 
os outros cristados de maneira em çima dita estes jndios sam menos 
pretos que guinéus de huma pretidam sobre Roxo porem seus ca- 
bellos corredios e em narizes e todas outras particulares feiçoees t 
jeyto de seu Rosto semelhantes de todas aas gentes de ca j E mais 
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nos trouxeram hum mouro de tunez que la estaua homem bem 
sabido e avisado / e sobre todos huum outro que era judeu e jaguora 
cristaão tornado homem de gramde discrição e emgenho j naçido 
em alexandria j grande mercador e lapidario / o qual auya XXX 
annos que trautaua na Jndia e a sabe assy esmeucadamente toda e 
quanto nella ha f e assy todas as terras da çerca e cousas delias des 
alexandria pera la / e da Jndia pera o sartaao e tartaria atee o mar 
mayor / que bem se mostra acharse aqueíla terra por grande mistério 
de nosso Senhor pera seu santo seruiço e bem da cristandade f poys 
loguo coysso ordenou de se nos trazer este homem que auemos açerca 
por tanto como todo o all por que sem elle vyr esteuera aynda muitos 
annos todo o achado por se saber tam comprida e jntrinsicamente 
como aguora de nos he sabido Deus seja louuado este homem sabe 
falar hebraico / caldeu arabico e alemão falia também ftaliano mes- 
turado com espanhol tam claro que se entende como hum português 
nem elle menos os nossos. Nos tanto que esta noua soubemos loguo 
mandamos fazer jeeraces procisõees per todos nossos Regnos / dando 
muitas graças a nosso Senhor que nos entanto graao Remuncm 
nesta parte e descansou o desejo e trabalho nosso e de nossos amte- 
cessores E çerto por esta cousa tanto Redundar em louuor do Senhor 
Deus. e exaltaçam de sua santa fee seruiço da see apostólica e 
proueito da republica cristad E assy a honra do santo padre por ser 
em seus dias e desse sacrosantissimo collegio E deue sua santidade 
e vossas Reuerendissimas per mostrar publicamente nom menos 
allegua e dar por ello muitos louores a Deus / 

Outrossy como quer que por doações apostólicas muy largat^çnte 
tenhamos o Senhorio e do mimo / de todo o per nos achado de 
guisa que poüco neçessario pareça mais nada / porem muito nos 
prazera e affectuosamente voUo Rogamos que depois de dadas nossas 
cartas ao santo padre e ao collegio queiraees falando nysso como de 
vosso ao menos por mostra dalgum nouo contentamento pera nos 
em cousa tam noua e tam gramde e nouo mereçimento aveer de sua 
Santidade noua aprouaçam e outorga dello na milhor forma que 
parecer a vossa Reuerendissima per o qual nosso Senhor praza con- 
seruar como ella deseja / escripta em Lixboa a XXbiij dagosto de 
H99 

Conde de Portalegre ( 7 ) 

C) Tôrre do Tombo (Colecção de S. Vicente, Livro 14. 0 , Foi. 1), 
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B— CARTAS DE.SERNIGI ( 8 ) 


0 florentino Girolamo Sernigi estava estabelecido como mercador 
em Lisboa, quando regressaram da índia o Berrio, o São Gabriel e o 
próprio Vasco da Gama. Aqui permaneceu vários anos, indo em 
1510 a Maluca comandando um navio da frota de Diogo Mendes 
de Vasconcelos ( 9 ), 

Sernigi, como bom italiano, enviou várias cartas informativas das 
novas e negócios dos portugueses a diversos patrícios seus, residentes 
em Itália. Três dessas cartas, escritas em Lisboa no ano de 1499, 
interessam directamcnte a viagem do Gama: as duas primeiras foram 
dirigidas a um ignorado gentil-homem florentino, e a terceira parece 
tê-lo sido a seu irmão, residente em Roma (?). 

Existem cópias Mss. da primeira carta na R. Biblioteca Medicea 
Laureariam, de Florença ( 10 ), na Library of Congress ( Washington ; 
Tacher Ms.) e possivelmente em qualquer outra parte. 

Da segunda carta não conhecemos cópias Mss., tendo sido primei¬ 
ramente publicada em Paesi movamente retrovati (1507) ( u ). 

A terceira só foi conhecida por um resumo em alemão, que em 
Roma fez Conrad Pcutinger, de Augsburgo, em cujos papéis foi de¬ 
pois encontrado. 

a) Primeira carta— Foi publicada, pela primeira vez em Paesi 
movamente retrovati, em 1507, sem 0 nome do autor. 
Ramusio reproduziu-a em 1550 ( lz ), fazendo-lhe alterações 
pessoais, não indicando também 0 nome do autor. 

A carta foi atribuída a Américo Vespucio por Bandini em 
1745 ( 13 ). Boni( u ), tendo examinado 0 Ms. de Florença, foi 
quem descobriu 0 nome do autor: Girolamo Sernigi. Hercu- 


(') Servimo-nos principalmente de Ravenstein. 

(•) FIGUEIREDO FALCAO-37, pág. 164. 

( 10 ) Manoscritti Ricc: 1910, íols, 61-65; uma outra cópia, com 
ligeiras variantes, encontra-se no Ms. Ricc. 21x2 bis da mesma R. 
Biblioteca. 

(“) MONTALBODDO — 65. 

H RAMUSIO-76. 

(») BANDINI-8. 

(“) BONI-n. 
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lano, na 2.* ed. dêste Roteiro, demonstrou que Vespucio nío 
podia ser 0 autor da carta, embora 0 grande historiador não 
soubesse quem era, visto que não conhecera a obra de Boni, 
Ravenstein publicou-a em tradução inglesa servindo-se do 
Ms. Ricc. iyw, de Florença. 

Adiante vão reproduzidos os passos da carta, que interes¬ 
sam mais especialmente a viagem. Por êles se nota que ela foi 
escrita logo depois da chegada de Nicolau Coelho, isto é a 
!f l o de Julho de 1499; as informações que dá foram colhidas 

| dos respectivos tripulantes. 

S b) Segunda carta — Tudo 0 que indicamos sobre a primeira, 

I quanto a publicações e autor, se aplica também a esta, 

Deve ter sido escrita deoois que chegou ao Tejo 0 Sáo 
Gabriel, ou seja depois da anterior até 28 de Agosto de 1499. 

Ravenstein publicou-a em tradução inglesa, servindo-se da 
edição de 1507 de Paesi movamente retrovati. 

a) Extractos da primeira carta de Giolamo Sernigi a um gentil-homem 
florentino ( 15 ) 

[A partida] 

O ilustríssimo Senhor Manoel, Rei de Portugal, mandou três na¬ 
vios novos a descobrir novas terras, nomeadamente dois barincis de 
90 tonéis cada e um de 50 tonéis; juntamente com os quais havia 
uma naveta de no tonéis, carregada com provisões. Levaram entre 
êles 118 homens, e partiram da cidade de Lisboa a 9 de Julho de 
1497 ( 16 ). Vasco da Gama ia como capitão desta frota. 


( 15 ) Traduzidos do Ms. Ricc. 1910 (nota 10). A importante carta 
é de 10 de Julho de 1499. Tem ela algumas diferenças da que pri¬ 
meiramente foi publicada por Montalboddo em Paesi nuovamente 
retrovati (1507) e muitíssimas da depois publicada por Ramusio em 
1550 - 

( I! ) Montalboddo indica n de Julho. 
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[A vingem) 


[0 Mar arábico ] 


A io de Julho de 1499 voltou a esta cidade 0 navio de 50 to¬ 
néis (”), 0 capitão (Vasco da Gama) ficou nas Ilhas de Cabo Verde, 
com um dos navios de 90 tonéis, a-fira-de desembarcar seu irmão 
Paulo da Gama, que estava muito doente. 0 outro navio de 90 tonéis 
foi queimado, por não haver gente capaz para a sua navegação e 
governo. 0 navio dos mantimentos também foi queimado, porque 
não tinham ordem para ele voltar. 

Morreram durante a viagem 55 homens, duma doença que pri¬ 
meiro atacava a boca e dali descia à garganta; também sofriam gran¬ 
des dores dos joelhos para baixo. 

Descobriram 1800 léguas (sendo cada légua igual a 4/2 das nossas 
milhas) ( 18 ), de novas terras àlém do Cabo da Boa Esperança , cujo 
Cabo foi descoberto no tempo do Rei João. Seguiram a costa cerca 
de 600 léguas, para àlém dêste Cabo, e encontraram-se com uma 
densa população de gente preta. E quando tinham percorrido estas 
600 léguas descobriram um grande rio ( 19 ) e, na boca dêste rio, uma 
grande povoação habitada por gente preta que está sujeita aos mou¬ 
ros, Êstes mouros vivem no interior do país, e fazem contlnuamente 
guerra aos pretos. Segundo os pretos encontram-se neste rio quantida¬ 
des infindas de ouro; e eles disseram ao capitão que se demorasse 
uma lua, que é um mês, e lhe dariam ouro em abundância. Mas 0 
capitão não quiz esperar, foi cêrca de 350 léguas mais àlém e des¬ 
cobriu uma grande cidade murada, com muito boas casas de pedra, 
no estilo mourisco, habitadas por mouros da côr dos indianos. 0 ca¬ 
pitão desembarcou aqui, e 0 Rei deu-lhe um piloto para cruzar 0 
gôlfo, Esta cidade chama-se Melinde, e jaz à entrada dum golfo, 
que é todo povoado por mouros. Este piloto falava italiano ( 20 ). 


(”) Era 0 Berrio, capitaneado por Nicolau Coelho. 

(“) A légua portupesa tinha 4 milhas italianas. 

(”) Rio dos Bons Sinais, 

( 1# ) 0 pilôto, Malemo Canaqua dos cronistas (Anexo 2, B), era 
árabe e não falava italiano. Sernigi foi mal informado, porque 0 con¬ 
fundiu com Gaspar da Gama, que vinha no São Gabriel e ainda não 
tinha chegado a Lisboa. 


0 gôlfo tem para cima de 700 léguas de largura. Eles atraves- 
sarram-no de lado a lado; chegando a uma grande cidade chamada 
CalecHte, maior do que Lisboa e habitada por cristãos. 


Girolamo Sernigi. em Lisboa, 


C 1 ) 


b) Extractos da segunda carta de Girolamo Sernigi a um gentil-homem 
florentino ( 22 ) 


Desde que vos mandei amplos pormenores àcêrca da Índia, e seu 
descobrimento, chegou aqui 0 pilôto que eles tomaram à fôrça ( 25 ). 
Apresentou-se como um eslavo c era afinal um judeu, nascido em 
Alexandria ou em outras partes, tendo ido para a índia muito novo. 


( !1 ) Sepem-se indicações sôbre 0 gôlfo, que não interessam di- 
rectamente a viagem. Ocupa-se depois de vários assuntos, também sem 
maior interêsse direto: Calecute, Audiência do Samorim, Merca¬ 
dores mouros, Comércio das especiarias, Moedas, Mercadorias, Na¬ 
vios, Preços (das mercadorias), Comércio com 0 Egipto e a África 
Oriental Visitantes chineses, Alimentação, Peixe, Elefantes, Vestuá¬ 
rio. Distância a Lisboa, Navegação nativa, Preste João, Artigos do 
comércio, Ilhas das Especiarias, 0 Mar arábico. As monções, Artis¬ 
tas, Arquitectura e Ceilão. 

Alpmas das informações que Sernigi dá são pura fantasia, 0 que 
não admira visto não ter feito a viagem. De resto, «quem ccnta um 
conto aumenta um ponto»; 0 conto já vinha da gente do Berrio com 
muitos pontos, a que de-certo Sernigi ainda juntou 0 seu. 

(”) Traduzidos e resumidos de Paesi nuovamente retrovati 
(1507), de Montalboddo. É de notar que Ramusio, ao publicar esta 
carta, fez-lhe muitas alterações. 

*2- Esta missiva deve ter sido escrita apõs a chegada a Lisboa do 

São Gabriel, capitaneado por João de Sá, ou seja depois da ante¬ 
rior até 28 de Agosto de 1499 (véspera da chegada do Gama ao 
Resiilo ). 

( 1J ) É referência a Gaspar da Gama ou da índia. 


20e). 
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Tinha etn Calecute mulher e filhos. Possuía um navio e foi muitas 
vezes ao mar. 

. ; . (”) 

[Planos do Rei D. Manoel] 

O nosso Rei de Portugal está muito interessado nestas coisas ( 2! ), 
tendo imeditamente ordenado que se aprontassem quatro navios, 
além de duas caravelas, bem armadas, para largarem em Janeiro com 
muitas mercadorias ( 26 ). Se o Rei de Calecute não permitir aos por¬ 
tugueses comerciarem nestes países, o capitão destes navios leva ins¬ 
truções para aprisionar quantos barcos nativos puder. Na minha opi¬ 
nião êle é capaz de aprisionar quantos quiser porque são frágeis e 
tão mal construídos que somente podem velejar com velocidade su¬ 
perior à do vento. Há muitos destes barcos empregados no comércio 
das especiarias. 

... (") 

[O Título real] 

O nosso Rei tomou o título destes países: Rei de Portugal e dos 
Algarves, de aquém e de além-mar em África e Senhor da Guiné e 
da Conquista , da navegação e comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e 
Índia ( 2S ). 


( í4 ) Seguem-se informações de Semigi, colhidas de Gaspar da 
Gama, respeitantes a: Especiarias, Judeus, Cristãos, Comércio com 
o Egipto, Uma Pescaria de Pérolas, (sôbre a Taprobana — Ceilão 
•—não dá informes), Um Pagode (templo em Calecute), Navegação 
dos mouros, e Mercadorias para exportação. 

(“) Em estabelecer relações directas com a Índia. 

(*') Alusão aos preparativos ordenados pelo Rei, para que em 
1500 partisse uma nova armada, que veio a ser a de Pedro Alvares 
Cabral. 

(”) Trata a seguir de: Elefantes e Pedras preciosas. 

( J1 ) É já êste título 0 que D. Manoel usa na sua carta de 28 de 
Agosto de 1499, dirigida ao cardeal protector (Anexo 3, A, b). 


Isto é 0 que consegui saber de algumas pessoas inteligentes, que 
regressaram com esta armada. E Senhor, se escrevi esta algum tanto 
ao acaso, queira perdoar-me e escusar-me ( 2Õ ), 

c) Extractos da terceira carta de Girolamo Sernigi a seu irmão (De 
um resumo feito em Roma por Peutinger ( 3ff )J 

Os quatro navios deixaram Lisboa a 10 de Julho de 1499. ...O 
capitão ficou atrazado com três navios, porque seu irmão Paulo da 
Gama estava doente e quási a morrer. Desembarcou-o numa ilha, 
chamada Cabo Verde , longe de Lisboa. E queimou dois navios, um 
de no tonéis e outro de 90, para que não caíssem nas mãos dos 
mouros, porque 55 dos seus homens tinham morrido e êle estava 
impossibilitado de trazer êstes navios ao reino com os restantes 63 
homens. Depois 0 capitão chegou a salvamento a Lisboa , com um 
navio ( 31 ). 

Os navios saídos de Lisboa foram na viagem a umas ilhas, onde 
êles [portugueses] já tinham estado ( 32 ). Destas ilhas foram a um 
golfo, ou braço de mar, que atravessaram, tendo a terra sempre à 
esquerda e 0 mar largo à direita,,, 



(") Êste último parágrafo ó de Ramusio (não vem em Mon- 
talboddo). 

(*“) Resumimos do que Ravenstein publicou. 

( !1 ) Êste parágrafo é particularmente confuso. O dia 10 de Ju¬ 
lho de 1499 é 0 da chegada de Coelho. Dois dos quatro navios foram 
realmente queimados, mas não perto de Cabo Verde, a saber: 0 navio 
dos mantimentos de no tonéis, e um dos navios de 90 (0 São Ra¬ 
fael). Coelho conduziu ao reino 0 mais pequeno navio [Remo], de 
50 tonéis, e 0 próprio capitão é indicado como tendo regressado no 
restante navio de 90 tonéis [0 São Gabriel ] — RAVENSTEIN. 

(”) Ilhas de Cabo Verde. 

( ss ) Seguem-se depois informações, sem maior interêsse, sôbre 
as especiarias e outras mercadorias do comércio oriental, com a in¬ 
dicação de alguns paises donde provêm, 
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ANEXO IV 


INSTRUÇÕES DE VASCO DA GAMA 
PARA A VIAGEM DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 


Com o regresso do Gama imediatamente D. Manoel ordenou 
que uma segunda frota fosse à índia ( J ), cujo capitão-mor veio a ser 
Pedro Álvares Cabral. Os navios foram cuidadosamente preparados 
e bem seleccionado o seu pessoal. Depressa se andou, pois a frota 
pôde zarpar do Restêlo a 8 de Março de 1500. 

Para a confecção da parte náutica do Regimento real, a entregar 
a Cabral para a sua viagem, fora ouvido Vasco da Gama, a cuja 
experiência de 1497 a 1499 muito convinha atender. 

O secretário de estado, Alcáçova Carneiro, foi quem, ouvindo 0 
Gama, escreveu as suas instruções. Felizmente que ainda se conserva 


(') Já a ela se refere Semigi na sua «Segunda carta» (Anexo 3, 



>9 



o precioso «borrão original» da primeira folha dessas instruções, di¬ 
tadas por Vasco da Gama na última quinzena de Fevereiro. 

Varnhagen, depois Visconde de Porto Seguro, adquiriu na quinta 
década de oitocentos, talvez em Madrid, o documento de que nos 
ocupamos; publicou-o em fac-símile nas duas edições da sua História 
Geral do Brasil ( 2 ), e ofereceu-o à Torre do Tombo, depois de 1854, 
onde se julgava perdido. 

Foi a seguir reproduzido pelo dr. Malheiro Dias, também em 
fac-simile (servindo-se do publicado por Varnhagen), no ano de 1921, 
acompanhado da respectiva leitura pelo Dr. António Baião ( 3 ), 

O documento original, com a carta de Varnhagen (sem data) 
oferecendo-o à Torre do Tombo, foi encontrado em 1934 pelo dr. 
Baião num envelope ao canto duma das gavetas das numerosas me¬ 
sas daquele Arquivo. Em sessão da Academia das Ciências, de 19 de 
Abril do mesmo ano, comunicou 0 dr. Baião 0 seu achado do docu¬ 
mento, 0 qual está hoje conservado no referido Arquivo (Leis, sem 
data, maço 1, doc. n.° 21). 

Em 1938 foi ele publicado em tradução inglesa pelo professor 
americano Morison ( 4 ) e por Greenlee ( 5 ). 

Em 1939 foi por nós reproduzido em fac-simile, com a respectiva 
leitura em português e inglês, em limitadíssima e luxuosa edição da 
Agência Geral das Colónias (°). 

Aqui 0 reproduzimos novamente em fac-simile, com a leitura do 
dr, António Baião e a sua versão, anotada, em linguagem actual, tal 
como acaba de ser publicado na História da Expansão Portuguesa no 
Mundo ( r ). 

A forma porque termina a segunda página do «borrão» mostra 
que as instruções conservadas tinham seguimento, tendo-se perdido 
as outras páginas em que Alcáçova Carneiro as escrevera. 


( 2 ) VARNHAGEN-86. 

( s ) História da Colonmção Portuguesa — 45. Introdução. 

(‘) MORISON-66. 

( 5 ) The voyage of Pedro Álvares Cabral — 85. 

(«) Facsmiles of th$ tow most ancient documents hnown — 29, 
C) História da Exppnsão Portuguesa no Mundo — 45, VoL II. 
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Os traços, que se vêem nas linhas do «borrão» — texto e notas 
marginais — indicam que êle foi passado a limpo, isto é os conselhos 
do Gama foram depois utilizados na confecção do Regimento real, 
como dissemos; mas, até hoje, ainda não foi encontrado 0 original, 
ou mesmo qualquer cópia, desta parte de tão notável documento. 

0 borrão é 0 mais antigo original português que contém 0 nome 
do uCabo da Boa Esperança ». 

As instruções do grande Gama são as primeiras conhecidas para 
a navegação duma armada em conjunto. Elas marcaram, por isso que 
vêm reproduzidas, peio menos nos conhecidos Regimentos reais dados 
a D. Francisco de Almeida em 1505 ( a ), a Fernão Soares em 1507 ( 9 ), 
a Diogo Lopes de Sequeira em 1508 ( 10 ) e a Gonçalo de Sequeira 
em 1510 ( 11 ). 

Também a rota esboçada pelo Gama, desde as Ilhas de Cabo 
Verde, para ir dobrar 0 Cabo da Boa Esperança, mostra que êle co¬ 
nhecia os ventos e, talvez mesmo, as correntes do Atlântico, Norte e 
Sul —0 Mar livre... é uma grande Escola! 


(') Cartas de Afonso de Albuquerque — 15. 

(') Alguns Documentos — i, pág. 181-183, 

(“) AlgunsDocumentos—i, pág. 184-197. 

( u ) Anais Marítimos e Coloniais — 3. Série 5, págs. 492-498, e 
Série 6, págs, 15-32, 
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BORRÃO ORIGINAL DA PRIMEIRA FOLHA DAS INSTRU¬ 
ÇÕES DE VASCO DA GAMA PARA A VIAGEM DE CABRAL 


(SEM LOCAL NEM DATA) 


saluo se allguua das 
naaos nam sofrer 
também a vella 
como a do capitam 
e a força do tenpo 
lhe rrequerer que ha 
tire 


se estes nauios partyando 
desta costa se perderem 
huus dos outros 

• xcm ' i"Wa i pwwqtre • imuj v arra m • 

a liuu porto e outros 
a outro A maneira pera 
se ajuntarem. 

E nam lhe fazendo de 
noite os ditos synaes 
allgun dos nauios 
nem no vemdo pella menhã 
vos fares com todos os outros 


se tornaram ante a Ilha 
de sam nicolao no caso 
desta necesidade pela 
doença da Ilha de sam 
tiago 


Leitura pelo Dr. António Baião 
Primeira página 

Esta he a maneira que parceo a vasco da 
gama que deue teer pedrealvarez 
em sua yda prazendo a nosso senhor 

Item primeiramente ante que daquy parta 
fazer muy bõoa hordenança pera se 
nam perderem huuns nauyos dos outros 
nesta maneira 

A saber cada uez que ouuerem de vyrar fara 
o capitam moor dous foguos e 
todos lhe Responderam com outros dous 
cada hiium. E depois de lhe asy Res 
pomderem todos viraram E asy lhe 
tera dado de synal que a huum 
fogo sera por seguir E tres por tirar 
moneta E quatro por amaynar 
E néhuum nam virara nem amaynara 
nem tirara moneta sem que primeiro 
o capitam moor faca osditos fogos 

E depois 
n guyn 

dara néhuum senam depois que ho 
capitam mor fizer tres fogos e todos 
^Responderem e mynguando allguum nom 
"guyndaram somente andarãmamay 
nados ate que venha o dya porque nom 
poderam tanto Rollar as naaos 
que no dya se nam vejam E por 
saparelhar fara qualquer que for desaparelhado 
muytos fogos por tal que os outros nauyos vaao 
a elle, 

vosso caminho direito a agoada de sam bras. 

Item depois que em booa ora daqui partirem 
faram seu caminho direito a ylha 
de samtiago e se ao tenpo que hy chegarem 
teuerem agoa em abastança pera quatro 
meses nam deuem pousar na dita 
ylha nem fazer néhuuma demora 
soomente em quamto lhe o tenpo seruyr 


t todos tenham Respomdyd 
que asy forem amaynados n 


se os nauyos partindo 
desta cidade ante da 
travasarem aas 
canaryas os tomar 
tenpo com que ajam 
de tornar faram 
todo o posyuel 
por todos tomar 
a esta cidade E se 
allguum a nom poder 
aver trabalhara 
quamto poder de tomar 
Setuuel E dhondc 
quer que se achar 
fara logo aqui sauer 
omde he pera lhe 
ser mandad o o que 
faça. 


E aly em quanto tomardes 
agoa vos poderá ho 
dito nauyo encalçar 
E nam vos encalcando 
partires como fordes 
prestes e leixar lhe es 
hy taaes synaes 
pera que sayba quamdo 
aly chegar que soes 
pasado e vos siga 
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Zambeze (Rio) — (54). 
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